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Interesse 

Descrição dos antecedentes da Disciplina Material no Egito Antigo, que depois aparecem 

em outras culturas. 

 

 

Ponto de Vista 

Definição de Disciplina Material: Via mística de transformação interior com o objetivo de 

conseguir o contato com o Profundo (sagrado, divino, espiritual), apoiando-se na matéria, 

sua transformação, seus significados alegóricos.1 

Isto é, do ponto de vista de como na antiga cultura egípcia se tentou tomar contato com o 

profundo e como os aspectos material-alegóricos (significados) eram usados como via de 

acesso. 

 

 

Composição 

Estudamos em separado os elementos que estão relacionados com a Disciplina Material: 

Substâncias, tecnologia, sacerdotes, instrumental, lendas, textos de magia e evangelhos, 

livros sagrados, mitologia. 
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 Substâncias: cerveja, pão, cereais, oferendas. 

A cerveja era a bebida principal na dieta di§ria, isto ®, o ñl²quidoò revitalizante e vivificador. 

Os Textos das Pirâmides põem em relevo o fluxo que surge de Osíris com a cerveja 

oferendada. 

As referências mais antigas sobre a cerveja (cerveja doce) procedem da estela de 

oferenda a Sekherkhabau da Dinastia III, embora o termo começou a ser acunhado de 

forma continuada apenas nas Dinastias IV e V. 

A cerveja era consumida tanto pelo rei como pelo camponês, ela constituía uma importante 

oferenda aos deuses e era incluída nos túmulos como parte do enxoval do defunto para o 

Além. 

O cereal 

Desde a época pré-histórica, a cevada e a escandia eram os mais estendidos e talvez o 

trigo-candial (mole). Outro tipo de cereal que se menciona é a malta. 

Os egípcios antigos elaboravam sua cerveja a partir da malta, isto é, de cereal germinado. 

O grão cru era considerado mais apropriado e proveitoso do que a malta como 

alimento fornecido para o Além, já que aparecia como mais transitório. 

Os aditivos 

Os dateis foram considerados um dos ingredientes principais da cerveja, já que não só 

acrescentavam a esta sabor e aroma, como aumentavam o nível de açúcar da massa para 

fermentação.2 

Processo de elaboração da cerveja egípcia. 

O processo basicamente consistia na elaboração de pães, a partir de uma massa rica em 

fermento, ligeiramente cozida, que se esfarelava e peneirava com água deixando que o 

líquido obtido fermentasse em grandes vasilhas para depois ser decantado em jarras que 

eram seladas. 

Devido à interconexão existente entre o pão e a cerveja, a elaboração de ambos os 

produtos tinha lugar no mesmo espaço, o que tem servido de argumento para considerar 

que o pão foi precursor da cerveja. 

As cenas que aparecem mostram conjuros mágicos e ensalmos que se tornariam 

realidade no Além de forma que o defunto pudesse seguir gozando de uma 

existência similar a sua vida anterior.3 

 

 

                                                           
2
 A cerveja no Egito Antigo :Processos de fabricação e variedades.Margarita Conde Escribano - Universidad de 

Sevilla. Pág.39       
3
 A cerveja no Egito Antigo :Processos de fabricação e variedades.Margarita Conde Escribano - Universidad de 

Sevilla. Pág.44 
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Substâncias: A cerveja. Liturgia, ritual e magia. 

O elemento central dos rituais egípcios consiste da apresentação de oferendas de 

alimentos que os fiéis dedicam aos deuses e aos defuntos e que, essencialmente, 

tem a finalidade de nutri-los e os alimentar para que eles recuperem suas energias e 

sejam capazes de cumprir com seu propósito, mantendo a ordem do mundo, para 

que a vida dos egípcios e do país inteiro continue próspera e feliz. 

Os Textos das Pirâmides 

Boa parte dos TP consiste em autenticas exortações ou conjuros, para que o soberano 

defunto se levante do estado de prostração no qual se supõe que foi deixado pela morte 

física. 

Trata-se de fórmulas de ressurreição, nas que se entende que o cadáver, a múmia, 

tem recuperado suas forças, o fôlego e a vida mercê especialmente ao alimento das 

oferendas, basicamente pão e cerveja. 

ñAcorda! D§-te a volta! Assim te falo. Levanta-te, soberano, e senta-te ante um milhar 

de p«es, um milhar de cervejas e carne asadaé O deus tem sido provido com uma 

oferenda divina, o rei tem sido provido com este seu pão. Vem a teu espírito Osíris, 

espírito entre os espíritos, poderoso em teus lugares, a quem a Enéade protege na 

Mans«o do Pr²ncipe!ò 

ñEh, eh! Al­a-te tu mesmo, soberano! Toma tua cabeça, reúne teus ossos, agrupa 

teus membros, despoja de terra tua carne, recebe teu pão que não mofa e tua cerveja 

que não azeda, e levanta-te nas portas que deixam fora à plebe. Jenty-Menut-ef 

chega a ti e te toma da mão, te leva ao céu, a teu pai Geb. Ele alegra-se ao reunir-se 

contigo, te beija e te acaricia, põe suas mãos sobre ti, te põe à frente dos espíritos, 

as Estrelas Imperec²veisé A cevada ® debulhada para ti, a espelta é segada por ti e 

se fazem oferendas com isso em tuas festas mensaisé Levanta-te, oh, rei, porque tu 

n«o tens morrido!ò 

A cerveja que consome o defunto no Além está dotada de qualidades especiais e 

sobrenaturais. Cerveja que não azeda, isto é, que se conserva indefinidamente, que 

é eterna. 

Não é, portanto, uma bebida análoga à que os vivos consomem na terra, mas uma bebida 

especial, exclusiva do paraíso celestial ao que vão parar os defuntos bem-aventurados e 

no que os deuses residem por direito próprio. 

O conjuro TP 406 entrega mais detalhes: 

ñSalve a ti, oh Ra, em tua vida, em tua beleza, em teus tronosé Concede-me o leite 

de Isis, a inundação de Néftis, o transbordamento do lago, as ondas do mar, a vida, a 

prosperidade, a saúde, a felicidade, o pão, a cerveja, a roupa e os alimentos, de 

forma que eu viva por eleséò. 

Para chegar ao paraíso celestial, sempre segundo os Textos das Pirâmides, o defunto tem 

de atravessar uma superfície líquida, cuja natureza não acaba de ficar clara, um lago em 

todo caso, um canal ou braço de água, que é o antecedente claro da imagem da lagoa 
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Estigia da mitologia Greco-romana. Um barqueiro mitito, Caronte, que te atravessa com 

seu bote até a orla e cuja benevolência e colaboração há que conseguir. 

No conjuro TP 515 o morto chega à orla e solicita os serviços do barqueiro ao 

mesmo tempo em que demanda o p«o e a cerveja ñde eternidadeò. 

ñéFaz com que atravesse. Não me deixes sem bote. Dá-me o pão dá-me a cerveja, 

deste teu pão de eternidade, desta tua cerveja de eternidade, porque eu sou um que 

pertence aos dois obeliscos de Ra que estão sobre a terra, pertenço às duas 

esfinges de Ra que estão no c®uò. 

Em múltiplas ocasiões, nos Textos das Pirâmides, a cerveja aparece caracterizada como 

um líquido ou fluído que emana do próprio corpo do defunto. 

Deve se entender isto desde uma perspectiva alegórica ou religiosa. O faraó neste caso se 

identificava com o deus dos mortos, Osíris, de maneira que, na verdade, se está fazendo 

alusão a um líquido que flui do corpo deste deus, e que por sua vez é entendido como a 

cerveja que se inclui nas oferendas. 

 

ñEu te tenho provido com o fermento que tem sa²do de ti: uma jarra de cervejaò (TP 

95) 

ñOh, Os²ris-rei, dota a ti mesmo com o fermento que tem saído de ti!: duas jarras de 

cervejaò (TP 148) 

ñOh, Osíris-rei, proporciona a ti mesmo o fermento que tem saído de ti!: duas jarras 

de cerveja Nubiaò (TP 151) 

ñOh, Osíris-rei, toma o fermento que tem saído de ti!: cerveja, um jarro de pedra 

negraò (TP 49) 

 

A palavra ñliquidoò, ñflu²doò, ñfermentoò ® tão parecida ao termo genérico de cerveja que 

com toda probabilidade derive um do outro.  

Interessa-nos estudar a vinculação com Osíris, por ser este um deus relacionado 

com o cereal, com o grão e mais concretamente com o grão germinado que brota do 

solo úmido e fértil do vale do Nilo e que possibilita com isso o sustento e a vida. 

O deus do grão, Osíris, é ao mesmo tempo deus dos mortos e garante da ressurreição e 

da vida eterna. Ao igual que a semente-gr«o ® enterrada e ñmorreò no momento da semeia, 

voltando para a vida após um tempo como espiga florescente, assim Osíris será o deus 

que fenece e ao fim ressuscita. Daí deriva uma curiosa pratica piedosa egípcia, que 

consistia em oferecer e depositar nos túmulos o que se deu em chamar ñleitos 

osiríacosò ou ñmúmias de cerealò, que s«o recipientes ocos de pequeno tamanho, 

que tem o aspecto e a forma de um Osíris jacente. Recheiam-se com terra fértil na que 

se depositam as sementes de cereal. Após um tempo e com os cuidados adequados as 

sementes germinam, as plantas surgem e as espigas assomam por orifícios 

convenientemente furados na tampa deste particular recipiente. As espigas crescem 
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diretamente do próprio corpo de Osíris, contendo assim as energias vitais que 

ajudam a viver eternamente.4 

 

 

Os Textos dos Sarcófagos 

Insistem muito na pureza do pão e da cerveja oferecidos ao morto, dotados dessas 

qualidades positivas sobrenaturais. 

Conjuro CT 826, o morto aparece sendo alimentado pelo ñp«o de Geb (deus da 

terra)ò e pela ñcerveja de (a deusa) Hesatò. 

Conjuro CT 65, o defunto ® purificado por m®dio do ñnatrão e incenso, leite da mãe 

do Ápis e a cerveja de Tenemò. 

De novo no templo de Edfu fala-se da cerveja elaborada por Menequet que aplaca a 

sede dos seres divinos; representa-se a esta deusa nutrindo o faraó; mencionam-se 

os ñcântarosò (ou jarras) de cerveja que o rei oferece a Menequet. Esta última 

referência é particularmente interessante, já que sabemos da existência de um tipo de 

vasilha cuja denominação coincide com o nome da deusa, caso similar ao de Tenem, isto 

é, de personificação divina a partir de um recipiente ou contêiner. 

 

A cerveja e as práticas mágicas 

Conjuro CT 341, inclui uma fórmula que o defunto tem de enunciar proclamando a sua 

pureza para que se abram as portas celestiais e ele seja admitido no paraíso. 

ñQue o homem diga esta (fórmula) sobre sete ñuchatsò desenhados: aspergi-lo com 

natrão e cerveja e que seja bebida pelo homemò.  

Trata-se do típico procedimento de feitiçaria pelo qual a eficácia se consegue quando o 

mago ou, como acontece neste caso, a pessoa sobre a que se aplica o conjuro, ingere um 

líquido que foi derramado sobre o texto ou no qual se submergiu a fórmula escrita. 

 

                                                           
4
 A Religião Egípcia e a cerveja: liturgia, ritual e magia. José Miguel Serrano Delgado ς Universidade de Sevilla.  

Introdução 
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Conclusões 

Papiro Salt 825; resenha a origem divina de uma série de plantas e produtos, como o 

louro, o cedro, o mel, etc., representados como emanações do próprio corpo dos 

grandes deuses. Neste texto faz-se menção à cerveja como um dom ïe criação- de 

Ra, entendido como vivificador.5 

Substâncias: A cerveja na literatura do Egito Antigo. 

A destruição (parcial) da humanidade. 

O deus solar Ra, consulta os demais deuses que existiam então, os primeiros que foram 

criados pelo deus que criou a si mesmo: as águas do caos de onde surgirá a criação 

ordenada (Nun), a terra (Geb), o céu (Nut), o ar (Shu) e a umidade (Tefnut).6 

A destruição da humanidade por vontade divina é um tema que está bem testemunhado na 

literatura do Antigo Oriente Próximo. A versão egípcia deixa um tanto impreciso o castigo 

infligido à humanidade. 

Ocorreu nos tempos de Ra, quem criou a si mesmo, quando era rei dos homens e dos 

deuses ao mesmo tempo. Os homens começaram a confabular contra Ra. Naquele então, 

sua majestade - que viva, prospere e tenha saúde!- era já um idoso, seus ossos eram de 

prata, seu corpo de ouro e seu cabelo de verdadeiro lápis-lazúli. Estando Ra 

meditando sobre a confabulação dos homens, sua majestade ï que viva, prospere e tenha 

saúde!- disse aos deuses que a acompanhavam: 

-Chamem por mim a meu Olho, a Shu, Tefnut, Geb, Nut, junto com os pais e mães que 

estavam comigo quando eu estava em Nun e também (chamem) ao deus Nun e que ele 

traga seu cortejo com ele. Tragam-lhes discretamente, que os homens não percebam para 

que não se evadam. Vinde com eles a palácio, e que eles expressem assim seus 

cuidadosos planos, e eu vá a Nun, o lugar de onde surgi. 

Estes deuses foram trazidos a mim (é) alinhados a seus dois lados, inclinando a cabe­a 

ante sua majestade, (para que) ele pronunciasse suas palavras frente ao pai maior, criador 

da humanidade, rei dos homens. Eles disseram então a sua majestade: 

-Fala-nos para que o ouçamos. 

Sua majestade disse a Nun: 

-Oh Deus veterano, de quem eu surgi, e deuses primigênios! Olhai, a humanidade que 

surgiu de meu Olho tem confabulado contra mim. Digam-me o que faríeis ao respeito em 

meu lugar. Não os aniquilei até ouvir o que tenhais a dizer. 

-Filho meu, Ra, deus maior que seu criador, mais veterano do que quem lhe fizeram! Fica 

em teu trono. O respeito a ti é grande quando teu Olho está contra os que se apartaram de 

ti. 

                                                           
5
 A Religião Egípcia e a cerveja: liturgia, ritual e magia. José Miguel Serrano Delgado ς Universidade de Sevilla.  

Introdução.Pág 72 
6
 A cerveja na literatura do Antigo Egito. José Manuel Galán Allué. Instituto de Filologia C.S.I.C. Introdução. 
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-Olhai para eles (-exclamou Ra-), têm-se evadido ao monte, seus corações temerosos do 

que lhes pudesse dizer. 

Eles disseram a sua majestade: 

-Que teu Olho marche e lhes golpeie a eles por ti, aos conspiradores e malvados. Não há 

nenhum Olho melhor que aquele que golpeie a eles por ti. Que desça como Hathor. 

Esta deusa voltou, após aniquilar a humanidade no monte, e a majestade deste deus 

disse: 

-Bem-vinda! Hathor, quem tem feito a Ação por mim. 

-Juro-te que me impus à humanidade e me diverti. 

-Eu me imporei a eles como rei, lhes reduzindo em número. 

O aparecimento de Sekhmet é a massa cervejeira da noite para recostar-se sobre o 

sangue deles começando desde o povoado de Nennesu. 

Ra disse então: 

-Chamai imediatamente mensageiros impetuosos e velozes, que eles corram como a 

sombra de um corpo. 

Estes mensageiros foram trazidos ao instante, e a majestade deste deus disse: 

-Parti para Yabu e trazei-me muito ocre vermelho. 

Ocre vermelho foi-lhe trazido, e a majestade deste deus fez com que da trança que está 

em On ele moesse o ocre vermelho, enquanto as serventes amassavam cevada para 

(elaborar) cerveja. O ocre vermelho foi posto então na massa cervejeira e esta era 

então como sangue humano. Fizeram-se sete mil vasilhas desta cerveja. A majestade do 

rei de Egito, Ra, veio então com os deuses para inspecionar esta cerveja, (para) quando 

amanhecesse o dia em que a humanidade fosse ser aniquilada pela deusa em seu dia de 

viajar para o sul. A majestade de Ra disse então: 

-Que bom! Protegerei a humanidade com isso. Levai para o lugar onde ela planeja 

aniquilar a humanidade. 

A majestade do rei de Egito Ra levantou-se em plena noite para que se vertessem estas 

vasilhas de dormir. Os campos foram cobertos por três palmos de líquido. Devido aos 

poderes deste deus, bebeu e saciou seu desejo. Ela regressou embriagada, sem se ter se 

lembrado da humanidade. 

Hathor é a divindade encarregada de realizar os desígnios do deus Ra sobre a terra. 

A deusa Hathor se embebeda perdendo suas faculdades e não percebe que deixa 

sua macabra missão sem concluir. Assim, a cerveja e a noite burlam o destino, que no 

antigo Egito não é outra coisa que a forma e o momento de morrer; e assim a cerveja 

propícia um novo impulso à vida.7 

                                                           
7
 A cerveja na literatura do Antigo Egito. José Manuel Galán Allué. Instituto de Filologia C.S.I.C. Pág.94 
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A cerveja e o vinho, são bebidas dos momentos de relax, como aparecem no conto ñO 

pr²ncipe predestinadoò e na ñHist·ria dos dois irm«osò. 

O estado da cerveja não só reflete uma situação como anuncia um acontecimento, serve 

de médium para conhecer uma realidade que não pode ser percebida de forma 

convencional.8 

A cerveja no antigo Egito aparece como elemento sugestivo, capaz de ajudar a mudar o 

destino dos homens para bem, de prolongar sua vida, e capaz também de comunicar e 

refletir estados de ânimo.9 

Substâncias, metais, signos e alegorias do sagrado 

Água 

Textos das Pirâmides, do Reino Antigo, O defunto proclama ñter baixado com as duas 

Enéades para as §guas friasò; nos Textos dos Sarcófagos, do Reino Médio, (64 e 67) é 

citada a import©ncia de oferecer §gua a um ñesp²ritoò e esta sempre deve ser fria. Em 895 

relata-se a forma de conseguir ñn«o ir ao contr§rio (no al®m)ò e volta a ser citada a 

consideração da água fresca. 

 

Os textos (Sarcófagos 353, 361 e 362) relatam a importância que tinha para o defunto 

o fato de ter poder sobre as águas, tanto as terrenas como as celestiais, 

imprescindíveis para uma existência próspera depois da morte. 

Quanto à chuva, em alguns textos considera-se prejudicial para o deus do Além e justifica-

se através das capelas Osiríacas situadas nos terraços dos templos ptolemaicos, cobertas 

por um teto. Nos templos greco-romanos a chuva era desviada com uma pendente no teto, 

saindo pelo Sul através de gárgulas, já que esta era considerada maligna. As gárgulas 

tinham forma de leões para aumentar o poder mágico e afastar o mal. Esta identificação 

entre a água da chuva e o mal personificado por Seth encontra-se desde o Reino Médio, já 

que nos Textos dos Sarcófagos, Encantamento 681, se recolhe a seguinte referência: 

Oh meu filho, eles te salvarão do golpe de Seth na grande tormenta. 

                                                           
8
 A cerveja na literatura do Antigo Egito. José Manuel Galán Allué. Instituto de Filologia C.S.I.C. Pág.98 

9
 A cerveja na literatura do Antigo Egito. José Manuel Galán Allué. Instituto de Filologia C.S.I.C. Pág.101 
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A água, ainda que não de chuva, era elemento benéfico. Cap. 146 do livro dos Mortos do 

Reino Novo: 

Oxalá possa eu dispor de água, possa beber tuas águas como o deus que habita a morada da 

água, que é quem ele vigia! 

Salve, oh deus que habitas a morada da água! Vim a ti a fim de que me deixasses dispor da 

água, beber tuas águas como foi concedido para ti e para o Grande deus, para quem Hapy 

veio e graças ao qual cresceram as plantas, aumentaram as colheitas e reverdeceu a 

vegetação. 

O rio Nilo, representação da água benfeitora, aparece como um gênio barrigudo com 

peitos pendurados (figura da fertilidade ou g°nios Hapy). Ele ® o ñg°nioò do rio. 

Alguns mitos localizam seu nascimento na profundidade de uma gruta (como ocorre com 

rios em outras culturas) situada ao Sul, na ilha de Elefantina. De ali manava anualmente a 

benfeitora crescida com a que contava o país e todos seus habitantes. Entendia-se que 

estas águas, procedentes do mais profundo da terra, eram um presente anual que os 

deuses outorgavam ao Egito para que os seres humanos pudessem se alimentar. 

Textos das Pir©mides: ñao rei restaura-se a vida (459) em virtude de receber a água pura 

de Elefantinaò 

Outro texto do Reino Novo, Livro dos Mortos, cap. 149: 

Oh morada de Jer-aha, que deténs Hapy mais acima de Debu, que deixas que Hapy se reparta 

regulado, graças a medidas que o dirigem em benefício da boca deles que haverão de lhe 

comer e que concedes as oferendas divinas aos deuses e as oferendas funerárias aos bem-

aventurados! A serpente que está na dupla caverna de Elefantina, nas portas do Nilo, te 

pertence; ela vem com a água e se detém na planície de Jer-aha próxima de seu contato com 

a superfície das águas até o momento em que for vista quando modera a escurid«oé 

Textos das Pirâmides (437) 

ñé uma estrela cruzando o mar que est§ embaixo do c®uéò 

O céu também era interpretado como água. Os Textos dos Sarcófagos (73) mencionam as 

águas celestiais, especialmente purificadoras. 

Entendiam que a abóbada celeste estava formada por um oceano que tinha um paralelo no 

mundo do Além. 

A água aparece relacionada com uma pedra, a turquesa. Textos dos Sarcófagos (220): 

ñéEu, como no Campo das Oferendas, no lago de Turquesaéò 

No livro dos Mortos (Reino Novo), cap. 39: 

ñéOs deuses que est«o em seus tempos primordiais dizem enquanto navegam margeando o 

Lago de Turquesa: Veem! Grandes são nossos hinos de louvoreséò10 

 

                                                           
10

 Egito, signos e alegorias do sagrado.Elisa Castel.Alderaban. O legado da Historia. nº20. Madrid.1999.Pág. 27 
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Ar 

Textos das Pirâmides (fórmula 527); cita o ar seco (Shu) que forma casal com a umidade 

(Tefnut). Ambos foram os frutos da masturbação do demiurgo Atum. 

Explica que Shu nasceu em virtude de ter sido cuspido por Atum-Jepri. Por um sistema 

similar, seu par, Tefnut, teria surgido graças à expectoração do criador.11 

Aj 

Livro dos Mortos (Reino Novo) cap. 168d 169a. 

 

 

é Geb abriu teus olhos que tinhas cegados, esticou tuas pernas que tinhas dobradas. Foi te 

devolvido teu coração que era de tua mãe e a víscera do coração de teu corpo. Tua alma está 

no céu e teu corpo na terra. Há pão para teu estomago, água para tua garganta e doce ar para 

teu narizé
12

 

 

Amuleto 

Devia realizar-se com material e cor determinados já que deste modo aumentava seu 

poder: 

Textos dos Sarcófagos (Reino Médio) ou Livro dos Mortos (Reino Novo) especificam 

o material com que deviam ser elaborados os amuletos e o lugar preciso onde os 

colocar. Eram pintados em tecidos e papiros e feitos de faiança, cristal, pedras comuns 

(diorita, hematita, basalto) ou semipreciosas (lápis-lazúli, turquesa), metais (ouro, 

prata dourada, electrum), mas se isto não fosse possível bastava com imitar a cor da 

pedra ou o metal idôneo para que os amuletos não perdessem seu valor mágico. 

Empregaram-se também vidro para imitar pedras valiosas e cerâmica para a produção em 

massa, já no período Saíta. 

                                                           
11

 Egito, signos e alegorias do sagrado.Elisa Castel. Alderaban. O legado da Historia. Nº20.Madrid.1999.Pág.31 
12

 Egito, signos e alegorias do sagrado.Elisa Castel.Alderaban. O legado da Historia. nº20. Madrid.1999.Pág.32 



11 
 

 

 

Encantamento 304 dos Textos dos Sarcófagos: 

ñsobre um pilar de pedra verde do Alto Egito; para ser colocado na nuca do falecidoò 

Livro dos Mortos (Reino Novo) cap. 90. 

O amuleto que representa o BA devia ser feito em ouro e tinha que se situar no peito do 

defunto para que fosse realmente eficaz. 

No Papiro de Harris temos uma ampla relação de amuletos de coração e no Papiro de 

Leyden se especifica o modo de confeccionar os mesmos para que estejam ñcarregadosò 

com as forças protetoras. 

A múmia de Tut-Anj-Amón tinha mais de 140 amuletos. 

Alguns amuletos egípcios mais destacados: 

Plantas, animais ou partes de animais, partes do corpo, objetos sagrados ou 

insígnias reais, deuses ou deusas com aspecto animal ou antropomorfo, conceito (o 

que representa o horizonte e que proporcionava o renascimento), ferramentas 

(esquadra e prumo).13 

 

Algumas árvores sagradas 

Acácia, sua madeira dura a relacionava com a vida eterna e o renascimento. Dela se 

obtinha a goma arábica e também era utilizada com fins médicos já que de seus frutos 

verdes se obtém uma substância adstringente (cicatrizante, anti-inflamatória, anti-

hemorrágica). 
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Cedro; afundava suas raízes na terra, razão pela qual se interpretou que tinha nascido 

graças ao sangue de Geb, o deus da terra. 

Mirra; nos Textos das Pirâmides do Reino Antigo (512) enfatiza-se a importância do rei ter 

sobre seu corpo esta substância. 

 

Encantamentos dos Textos dos Sarcófagos: 

ñémastigou mirra e graças a este fato concreto vive em retidãoéò (194) 

ñéeu viverei na mirra e no incenso no qual os deuses viveméò (660) 

No Livro dos Mortos do Reino Novo se explica a função mágica da mirra na 

cerimônia de restauração dos sentidos (Abertura da Boca) 

éque se fabrique, depois, um escaravelho de nefrita engastado e enfeitado com ouro, para 

colocar no coração do homem defunto e celebrar sobre ele o rito da Abertura da Boca depois 

de ter sido ungido com mirra. Recite-se sobre ele como f·rmula m§gicaé (64) 

ébanhei-me na água na qual tomou banho o Carneiro do Mendes depois de sofrer dano em 

todos seus membros: ungi-me com mirra os membros divinos provenientes de um copo Anh, 

(depois) vesti um tecido branco perfeito e tomei em minha mão meu cetro que era um raio de 

luzé (145) 

Cap. 101 do Livro dos Mortos:  

é palavras que se pronunciar«o sobre uma banda de linho real, sobre a que deve ser tra­ada 

esta fórmula com mirra e que deverá ser colocada ao pescoço do bem-aventurado eminente 

no dia de seu enterro. 

Sicômoro 

De madeira incorruptível, relaciona-se com o nascimento, regeneração ou infinitude. 
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Começaram a ser feitos amuletos com madeira de sicômoro, pois se considerava que esta 

tinha poderes mágicos. 

 

 

Livro dos Mortos do Reino Novo (59) 

éOh sic¹moro de Nut, concede-me a água e a brisa que há em ti! 

Textos das Pirâmides do Reino Antigo 

é o sic¹moro alto que est§ no Leste do c®u, tremendo suas folhas, no que os deuses 

sentamé(470) 

Parece que dos frutos desta árvore se extraía certa bebida que servia de alimento tanto 

para os deuses como para o BA do falecido.14 

 

Areia 

Nos começos da civilização egípcia descobriu-se que a areia atuava nos corpos 

como agente desidratador natural, os convertia em incorruptíveis. Isto fez com que a 

areia atingisse a condição de substância mágica. 

Utilizada com frequência pelos povos do deserto para a higiene. 

No templo funerário do rei Seti I em Abidos mostra-se o rei jogando areia tirada de um 

recipiente na frente da imagem de Amon. O sacerdote diz nesta ocasião: 

éTe ® espalhado o Olho de Horus em forma de areia. Olha, est§ satisfeito por isso. Puro, 

duas vezes é Amon, quatro vezes. 

Segundo Aufrere (1991), a areia que procedia de certas cidades consideradas santas era 

especialmente protetora e poderosa. 

No inferno a areia indicava a falta de §gua vivificadora: era ña terra de Sokar (o deus 

funer§rio) que est§ na areiaò. Igualmente, no Além encontramos bancos de areia que 

dificultam a boa navegação da barca do Sol.15 
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Ba 

Segundo Hornung (1992) é um princípio completamente espiritual, que precisava de 

alimentos e tinha necessidades físicas. 

No momento da morte, o Ba abandonava o corpo inerte e ascendia ao céu, mas a cada 

noite devia ir à tumba para reunir-se e alojar-se no corpo físico. O Ba não permanecia no 

corpo, ele ia e vinha do mundo dos deuses para o túmulo. Esta necessidade fez com que 

os corpos devessem ser embalsamados já que nos túmulos, como medida de 

precaução, se incluíam estátuas do falecido, mediante as quais o Ba reconheceria o 

suporte material que lhe devia sustentar, ou seu substituto (a estátua) que 

reproduzia suas facções. 

 

 

 

Livro dos Mortos, do Reino Novo (cap. 17); fórmula para sair do Além e poder retornar a 

ele: 

é come­o das transfigura­»es e glorifica­»es; da sa²da do Al®m e seu regresso a ele; 

fórmula para ser um bem-aventurado no bom Ocidente; sair ao dia; fazer todas as 

transformações que se desejar; jogar o jogo de damas sentado embaixo da tenda e sair como 

alma viva. 

Não só os homens tinham Ba. Os deuses e inclusive certos objetos inanimados 

como as pirâmides, eram expressão deste conceito. O Ba das divindades 

manifestava-se através de suas encarnações terrenas. Graças a estes suportes 

terrenos, os deuses podiam desfrutar da alimentação e a bebida entregada no culto 

diário do templo. Era realmente o Ka o que se nutria das vitualhas, mas como o Ka e 

o Ba eram elementos indissolúveis, elementos que se precisavam mutuamente, o 

segundo servia ao primeiro para esta função. 

Os deuses tinham mais de um Ba. O cap. 15 do Livro dos Mortos cita 7 Bas de Ra.16 
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Barca 

As barcas serviam para se deslocar de um lugar para outro, de modo que foram 

interpretadas como alegorias de transição. 

 

 

Cap. 136b do Livro dos Mortos; as embarcações servem como alegorias de trânsito. 

ñFórmula da navega­«o na grande barca de Ra para passar pelo c²rculo da chamaò17 

 

Barro ou Argila 

O barro tinha qualidades mágicas por sua maleabilidade e por misturar-se com a água. 

O barro tinha sido a primeira matéria a aparecer depois da retirada das águas do Nun 

e por isso estava ñcarregadaò com poderes sobrenaturais, era uma mistura da terra 

com a água primordial. 

                    

O barro era maleável, uma qualidade que os egípcios relacionavam com a produtividade e 

com as forças destrutivas. O barro, como a cera, servia para fazer figurinhas mágicas 

carregadas de poder, mas também se empregava para outro tipo de imagens que 

depois eram quebradas e que serviam para ñeliminarò alegoricamente o 

representado. 
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Outras imagens mágicas de barro eram as denominadas óOsíris Vegetantesô. Para sua 

confecção, o barro misturava-se com o grão e passado um tempo, se produzia nelas a 

germinação como alegoria do renascimento depois da morte. 

No interior das tumbas aparecem blocos de barro chamados tijolos mágicos, cada um dos 

quais incluía um amuleto ou divindade especifica e que eram colocados orientados para os 

quatro pontos cardinais para que proporcionassem uma eficaz proteção contra as forças 

negativas. A mulher paria sobre uns tijolos de barro sobre os quais colocava seus pés, 

dando a luz de cócoras. Estes tijolos representavam a deusa dos nascimentos.18  

Benben (citado nos Textos das Pirâmides 1652) 

O surgimento do Benben era rememorado a cada ano já que o Egito recebia a crescida do 

rio Nilo e o vale ficava inundado por um período de tempo. Assim, o Egito, como a colina 

originária, ficava alagado durante uma época e depois da posterior retirada progressiva 

das águas ele surgia completamente regenerado. Em primeiro lugar apareciam umas 

pequenas ilhotas. 

 

 

A relação da pedra Benben com as pirâmides e os obeliscos é indiscutível pela sua forma 
estilizada em direção ao céu. A parte superior era coberta de ouro ou electrum, alegoria 
solar de imortalidade. 
Tradicionalmente as culturas consideraram certas montanhas como partes da terra que se 
elevam de forma sagrada para o céu (Sinai, Dyebel Bárkal, Kilimanjaro, Ararat, etc.), 
símbolos da divindade celeste suprema e onde costumam morar os deuses. Estes lugares, 
onde convergem o céu e a terra foram considerados o ñcentro do mundoò e, 
consequentemente, alegorizam a montanha cósmica (Eliade 1981).19 
 
Benu 
 
No Encantamento 76 dos Textos dos Sarcófagos do Reino Médio cita-se a relação entre o 
Benu e Ra e vincula-se este pássaro com o Sol no momento de seu nascimento. 
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Livro dos Mortos do Reino Novo (cap.29c e 77): 

éSou o p§ssaro Benu, o Ba de Ra, que guia os bem-aventurados para o Duat (inframundo), 
sou quem consegue que Osíris remonte sobre a terra para fazer o que seu Ka desejar e quem 
consegue que o Osíris N. remonte sobre a terra para que seu Ka faça o que desejar.   

Livro dos Mortos, Cap. 13; Fórmula para entrar e sair do Além:  

...Tudo me pertence, pois tudo me foi dado. Tinha entrado no Ocidente como falcão, como a 
ave Fênix saio. Estrela da manhã abre-me o caminho!... 
 

Cap. 83 e 84 
é Tenho nascido a partir da mat®ria informe. Cheguei a me converter em Jepri (Só). Cresci 
como uma planta... 
 

 Cap. 17 
é E eu conhe­o o Grande deus que ali habita. 
 
Quem é? É Osíris 
 

Outra versão: 
 
éSeu nome ® Gl·ria de Ra; ® a alma de Ra, mediante a qual copula. Sou o Pássaro Benu que 
está em Heliópolis, o que leva em conta tudo o que existe e tudo o que existirá. 
 
Que significa isso? Significa que é Osíris; seu cadáver e sua imundíciaé

20
 

 
 
Abutre ou abutre-do-egito 
 
O abutre representava o conceito de ñm«eò. Pode ser que como ave de rapina se 
alimentasse dos cadáveres que ficavam ao descoberto quando os defuntos ainda eram 
enterrados diretamente na areia. A ave acudia para ñleva-lhos para o Al®mò. Algo similar 
ocorreu também com o chacal (Anúbis). 
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Deste modo a ave converteu-se em protetora da realeza, dos defuntos de todo o país.21 

 
A cera 
 
A cera era um material mágico por excelência que foi empregado tanto para a magia 
ñnegraò como para a ñbrancaò. Sua capacidade para ser modelada e para transformar-se, 
para fundir-se e renascer em uma nova forma fascinou a mente egípcia. 
 
Livro dos Mortos, cap. 7: 
 
Fórmula para evitar as costas abomináveis de Apofis 
Palavras ditas por N: 
 
Oh tu, que não és mais que uma figurinha de cera! Que te apoderas e tomas por médio da 
violência as vítimas, que vives de todos os que estão já inertes; nunca estarei inerte ante ti, 
nunca ficarei desfalecido ante ti. Teu veneno não estará jamais em meus membros, porque 
meus membros são os membros de Atum. E como tu não queres estar paralisado, eu 
também não quero estar paralisado. Assim teu intumescimento não penetrará em meus 
membros que est«o aquié 
 

Os egípcios empregaram a cera no processo de mumificação, já que reconheceram 
as qualidades preservadoras desta substância. Ela só pode ser atacada pelo calor, 
mas é inalterável em contato com o ar e a umidade e nela não existe o processo de 
putrefação. Costuma encontrar-se cobrindo a boca e o nariz.22 
 
Céu 
 
Os egípcios entenderam o céu como entidade feminina (em oposição à terra, entidade 
masculina), embora na maior parte das culturas antigas a terra fosse o elemento feminino  
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e o céu o masculino, mas, igual que em outros povos, manteve a conexão de ambos como 
casal.23 
 
 
As Cores 
 
Amarelo e dourados 
 
Incorruptibilidade, o Sol, eterno e inalterável, imortalidade. 
 
Azul 

Céu, ar, águas, a vida, o renascimento, a regeneração, a gestação e o rio Nilo. 

O cabelo e a barba dos deuses eram azuis e elaborados com lápis-lazúli, já que este 
evocava o céu estrelado e a regeneração. 
A turquesa era a água como elemento de proteção e alegria. 
 
Branco 
 
Pureza, limpeza e verdade. Associado à Lua e à prata. 
 
Negro 
 
Cor da escuridão, da noite, a morte, o Mundo Subterrâneo. 
Tem conexão com o verde e com o azul, já que as três cores estavam identificadas com o 
renascimento e a regeneração. 
O negro é a cor do fértil limo que permite a germinação e o crescimento ótimo das plantas, 
isto é, obtém o verde das plantas que nascem, se desenvolvem e renascem; o azul é a cor 
das águas que fazem reviver a vegetação. 
 
Vermelho 
 
Cor vital, energia, fogo, sangue. Representa a vida, a regeneração e a energia. 
O vermelho era a alegoria de conceitos agressivos, violentos, daninhos e perigosos. Era a 
cor de Seth. 
 
Verde 
 
Representa os vegetais, a fértil terra, associado ao negro e o azul. 
Cor alegre, positiva, alegoria da natureza renovada, da saúde, do nascimento, da 
vitalidade, da juventude. 
O Olho de Horus é apresentado em muitos textos com a cor verde, já que está relacionado 
com a cura e com a saúde.24 

Coroa 

A coroa facilitava o renascimento do defunto no Além. 
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Livro dos Sarcófagos (313,334). Encantamento 469 onde o falecido diz: 
 
é eu tenho tomado posse de suas almas, eu tenho golpeado com violência seus espíritos, 
minha coroa Atef está em mim e suas penas estão em meu zênite/v®rticeé 

 
Livro dos Mortos, cap. 175b: 
 
édepois Osíris sentiu dor na cabeça devido ao calor da coroa Atef, que ele tinha sobre 
sua cabeça com a finalidade de que os deuses, ao lhe ver coroado, tivessem medo dele. 
Depois Ra veio de novo em paz a Heracleópolis para ver a Osíris e o achou sentado em 
sua mansão, com a cabe­a inchada por causa da dor da coroaé25 
 
 
Deserto 
 
Os egípcios escolheram o deserto para inumar seus defuntos, sobretudo o deserto 
Ocidental, já que neste ponto cardinal o Sol desaparecia a cada noite. 
Talvez pela limitada extensão fértil não pudessem se permitir desaproveitar zonas de 
cultivo em benefício de cemitérios. Os egípcios descobriram a areia como dessecante e 
conservante natural. Não obstante, quando os corpos começaram a ser embalsamados 
artificialmente o deserto não foi abandonado e continuou desempenhando suas funções de 
acolhida dos falecidos.26 

 

Djed 

Livro dos Mortos do Reino Novo, cap. 155: 
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Formula do pilar Djed de ouro. 
 
Palavras ditas por N.: 

 
Levanta-te, Osíris! Tens outra vez tuas costas, oh tu, cujo coração está quieto, tens tuas 
vértebras, oh tu, cujo coração está quieto! Situa-te sobre tua lateral a fim de que verta água 
embaixo de ti. Trago-te um pilar Djed de ouro no que poderás te alegrar. 
 
Rubrica. 

 
Palavras que serão pronunciadas sobre um pilar Djed de ouro engastado em um cordão de 
fibra de sicômoro, umedecido com a savia da planta anjimy, colocado no pescoço do bem-
aventurado no dia do enterro. No dia do enterro aquele a quem se coloque este amuleto em 
seu pescoço será um bem-aventurado eminente no Além, e no dia do princípio de ano será 
como os que est«o na comitiva de Os²risé 

 
Cap. 171b. Pilar Djed-Costas: 
 
é Se erige um pilar Djed por trás de ti; as duas irmãs te glorificam com o texto das 
saudações; são cantadas para ti as glorificações; esfrega-se o bstão para acender fogo em 
tua cabeça no momento do entardecer. Horus acorda-te, adora-te e diz-te: muito bem! 
 

O pilar Djed pode aparecer alegorizando um pilar cósmico. Também no Papiro de Ani do 
Reino Novo o achamos situado sobre um signo Anj dotado de braços que sujeitam um 
disco solar em seu nascimento enquanto uma série de macacos procede a saudar e adorar 
o Sol. Djed é o próprio Osíris. 
 
Havia uma cerimônia chamada Ereção do Pilar Djed. Esta celebração alegorizava a 
estabilidade do reinado, a ressurreição de Osíris, a vitória deste sobre Seth. A festa do Heb 
Sed constituía um modo de renovar, de regenerar e revigorar periodicamente as forças do 
monarca.27 

Electrum 
 
Era uma liga natural, composta de ouro e prata. É frequente nos depósitos aluviais de 
ouro. 

Segundo Plínio (XXXIII: 23) quando a liga tinha menos de 20% de prata era denominada 
ouro, enquanto que se o conteúdo era superior se considerava electrum.28 
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Escada 
 
A escada foi empregada como modelo para construir a pirâmide do rei Dyeser em Sakkara 
(Zoser), como base em algumas estátuas, com apoio simbólico de estátuas (Museu 
Britânico 8462), desenhada nos papiros e como amuleto. 

 

Textos das Pirâmides, do Reino Antigo (1325, 1431, 1474); a escada é mencionada como 
meio para ascender ao céu. Tem relação com as fórmulas chamadas de ñascens«oò. 
 
Textos dos Sarcófagos, Encantamentos 4,21, 38 ou 66. Os egípcios entendem que podem 
se elevar à imortalidade para atingir o que os textos chamam de A Grande Cidade. 
 
Encantamento 769: 
 
éEu sou Horus; d§-me uma escada como a que deste a meu pai, para que eu possa 
ascender com ela ao c®u e escoltar a Ra, o grande deusé 

 
Livro dos Mortos, cap. 22: 
 
éQue me seja entregue minha boca a fim de que mediante ela possa falar ante os deuses da 
Duat sem que nenhuma oposição me possa ser feita no tribunal do Grande deus Osíris, 
Senhor de Re-stau, que está na c¼spide da Escada celesteé

29
 

Estela de falsa porta 
 
Trata-se de uma porta simulada orientada ao Oeste. Ante ela se colocavam as mesas de 
oferendas com a comida, os alimentos e a bebida com os que o defunto devia se nutrir, e 
por ela o Ba do falecido podia manter o contato entre o mundo dos vivos e o dos mortos.30 
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Estrela 

O eg²pcio antigo entendeu que as estrelas eram as ñalmasò de seus defuntos que, ap·s 
acontecer a morte tinham passado a viver na esfera divina 

 

Os Textos das Pirâmides do Antigo Egito mencionam as estrelas imperecíveis, insistindo 
na conversão do rei numa luminária que nunca desaparece. Este é o desejo do monarca, 
habitar o céu eternamente assim como fizeram seus predecessores, e converter-se em 
ñestrelaò (876-878), em ñestrela brilhanteò (262-263), em ñestrela imperecívelò (782), em 
ñesp²ritoò (752-764). 

No capítulo 44 do Livro dos Mortos; Fórmula para não morrer pela segunda vez no Além: 

éMinha tumba est§ aberta, minha tumba est§ aberta! Os bem-aventurados precipitam-se nas 
trevas, mas a mim o Olho de Horus me salvou e Upuaut me tomou a seu cuidado. Estrelas 
Indestrutíveis ocultem-me entre vocês!... 
 

Os egípcios viram também a imagem dos astros no lápis-lazúli. Esta pedra é de cor azul, 
mas é salpicada com inclusões de pirita de ferro, as quais foram relacionadas com as 
estrelas do céu.31 
 
Ferro 
 
O primeiro ferro egípcio foi de origem meteórica, denominado bia en pet, isto ® ñmetal do 
céuò. 

A pedra sagrada adorada na cidade de Heliópolis, o Benben, foi um dos objetos 
ñca²dosò do c®u. Por isso certos instrumentos da cerim¹nia de Abertura da Boca 
deviam estar elaborados com ñferro celesteò. 
O uso do ferro para instrumentos mágico-religiosos recolhe-se com clareza no Livro dos 
Mortos do Reino Novo, cap. 23: 
 
éMinha boca foi-me restituída, minha boca foi-me aberta por Ptah, mediante sua faca de 
ferro celeste, com a qual abriu as bocas dos deusesé 

Cap. 177: 
éRecitar§s este livro enquanto o mencionado bem-aventurado esteja depositado na terra, 
glorificado, purificado e enquanto sua boca está sendo aberta com uma faca de metal bia 
(ferro mete·rico)é

32
 

Ka 

O Ka é mais uma força que dá vida ao indivíduo e que está associado ao corpo 
temporariamente. O Ka protege o homem enquanto vive e permanece como protetor 

                                                           
31

 Egito, signos e alegorias do sagrado.Elisa Castel.Alderaban. O legado da Historia. nº20. Madrid, 1999. Pág.173 
32

 Egito, signos e alegorias do sagrado.Elisa Castel.Alderaban. O legado da Historia. nº20. Madrid, 1999. Pág.194 



24 
 

depois da morte, desde que sejam cumpridos ritos específicos, pois está unido à 
alimentação. 
 
O Ka foi traduzido por Gast·n Maspero como ñduplo vitalò. 

                  

O Ka era invisível, permanecia junto ao homem até que acontecia a morte, momento 
depois do qual se unia à divindade. No entanto, para que o Ka subsistisse ele 
precisava se nutrir de alimentos e bebidas, haja vista as vitualhas representadas nos 
muros ou mesas de oferendas. A falta desta alimentação causava o 
desaparecimento do Ka. 
 
O Ka não se nutria da substância física dos alimentos, mas tomava deles sua 
essência espiritual. 

Textos dos Sarcófagos, do Reino Médio, Encantamento 254, exorta ao homem para 
que cuide seu ñduploò no Além. 
 
Livro dos Mortos, cap. 105: 
 
éSalve, Ka meu, que tens sido e és meu templo de vida! Eis-me aqui ante ti, depois de ter 
aparecido como o Sol, vigoroso, tendo minha alma, sendo poderosoé Trouxe-te natrão e 
incenso com os quais vou te purificar, com os quais purificarei tua transpiraçãoé

33
 

 

Tijolo 
 
A mulher egípcia, para dar a luz, geralmente se colocava de cócoras e se segurava sobre 
quatro tijolos que eram considerados mágicos. 

 

Também quatro tijolos mágicos, eram usados nos enterros, misturados com substâncias 
que incrementavam seu poder e cada um se situava em um ponto cardinal. 
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Outros ñtijolos m§gicosò s«o aqueles que aparecem em Cerim¹nias de Fundação, de 
um templo, por exemplo. O santuário é um edifício vivo do qual se espera um bom 
funcionamento e a perdurabilidade de seus muros sagrados não é só desejável 
como necessária. Por tudo isso, nesta cerimônia era imprescindível que se 
enterrassem certos ñdep·sitos de funda­«oò, que consistiam de uma série de 
objetos (geralmente miniatura) que proporcionariam de forma mágica todos os 
benefícios que se desejava para a construção. Estes tijolos deviam ser misturados 
com outras substâncias que incrementavam seu poder mágico, componentes em pó 
que iam constituir parte do santuário, determinados metais, pedras ornamentais ou 
substâncias como o incenso. 
 
Na opini«o de Aufrere ñdeviam reunir todos os elementos da cria­«o do universo 
primordialò e para isso estavam carregados de uma magia sobrenatural.34 

 

Lótus 

A.Nibbi (1997) opina que serviu como emblema do ponto cardinal Leste e da área de 
Heliópolis, sendo o papiro o representante da área menfítica e do Oeste. Deste modo 
Horus deveria ser identificado com o Oeste e Seth com o Leste. Ambas as plantas 
heráldicas representariam às duas ribeiras do rio Nilo. 

 

 

 

O lótus foi empregado em medicina e para a composição de fórmulas mágicas, já que se 
pensava que sua forte fragrância repelia os maus cheiros e por tanto os gênios malignos. 
 
Papiro Chester Beautty VII (13) cita o emprego do lótus misturado com álcool para casos 
de obstrução gástrica. Também encontramos os mesmos ingredientes para combater os 
problemas de fígado, a icterícia ou a queda do cabelo.35 
 
 

Lua 

As fases do céu lunar foram relacionadas com a luta contra as forças malignas, concluindo 
com a vitória do bem. 
O ciclo lunar, do ponto de vista mitológico foi o desmembramento do deus Osíris e a 
renovação eterna que este deus sofria. 
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Conta a lenda que seu corpo foi despedaçado por Seth em 14 pedaços e que este número 
coincide com os dias em que a Lua permanece minguante. 

No Egito a prata não é fácil de encontrar, razão pela qual foi considerada muito 
valiosa superando o valor do ouro e do electrum. A prata era o material com o que 
estavam feitos os ossos dos deuses (a carne era de ouro) e também foi o símbolo da 
Lua, já que sua cor era semelhante.36 
 
O mel 
 
Empregado frequentemente na medicina egípcia, para elaborar unguentos e para a 
cicatrização de feridas, já que é muito eficaz para eliminar bactérias e fungos por suas 
qualidades antibióticas e antissépticas.37 

 

Macaco 
 
Devido a sua capacidade de aprendizagem foi relacionado com a sabedoria e designado 
patrono dos escribas, em contato com o deus Thot. 
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Sua conexão com o Sol nasceu no momento em que os egípcios entenderam que os gritos 
que proferiam estes animais ao amanhecer estavam relacionados com as saudações que 
dedicavam ao astro.38 

Natrão 

No Egito o natrão achava-se em seu estado natural. 

Foi usado em rituais religiosos, limpeza diária, elaboração de certos objetos dentro das 
ñartes menoresò (cristal). 
 
É destacável sua aplicação nos corpos dos defuntos, como desidratador e conservante, 
para que estes se mantivessem incorruptíveis eternamente. 
 
O natrão foi considerado substância divina. Foi especialmente importante na 
cerimônia da Abertura da Boca. 
 
Mitologicamente entendeu-se que era uma emanação da deusa Hathor, mas que 
tinha sido produzida por seu filho Horus. O natrão obtido em Wadi Natrum foi 
identificado com as exsudações de Osíris, já que estava relacionado com as águas. 
 
Cap. 169b do Livro dos Mortos: 
 
é A parte anterior de teu corpo ® pura e a posterior tamb®m ® pura; tens sido preparado com 
natrão, incenso, água fresca e resina; tens sido purificado com leite do touro Ápis, com 
cerveja da deusa Tyenemyt, com incenso e assim têm sido eliminadas tuas impurezasé

39
 

 

Números 

 

Um 

Era o símbolo criador. Fez-se consciente de si mesmo e criou. 

Dois 

Os egípcios viam em muitos conceitos duais. Alto e Baixo Egito, Coroa Branca e Vermelha, 
o bem e o mau, o deserto e o vale, o dia e a noite, o homem e a mulher, o inverno e o 
verão, a Lua e o Sol, sendo todos eles complementares. Esta complementação aparece 
em todos os textos egípcios. 
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Três 

Era não só a trindade, mas a pluralidade. 

Quatro 

Conceito de totalidade, de que algo está completo. Quatro pilares, quatro chifres do touro 
Ra, quatro pontos cardinais. 

Cinco 

Elementos que formam o ser humano: Aj, Ba, Ka, nome e sombra. 

Cinco dias finais do ano, os que somados aos outros 360 dava o total do ano. 

Seis 

Relacionado com o calendário lunar. Textos dos Sarcófagos menciona a Mansão do Seis. 

Sete 

Perfeição e totalidade. Sete Bas de Ra. A cabeça tem sete orifícios (dois olhos, duas 
orelhas, uma boca e dois no nariz). 

Oito 

Componentes da Ogdóade de Hermópolis. 

Era o número das sete vacas mais o touro que as acompanhava. 

Nove 

O número nove foi o resultado da criação. 

Segundo a concepção de Heliópolis os primeiros deuses nasceram graças a um processo 
estabelecido em três fases: um fez a dois, dois fizeram a dois, dois fizeram a quatro, 
resultando nove. 

Dez 

Começo de um novo ciclo, a plenitude, a medida do tempo e do espaço.40 

 

Obelisco 

Relacionado com a colina Benben era uma estilização desta. 
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Igual que as pirâmides, sua forma era entendida como petrificação dos raios solares 
quando caiam na Terra.41 

Olho de Horus 

O olho esquerdo de Horus relacionava-se com a Lua e o olho direito foi identificado com o 
Sol.42 

 

 

Ouro 

O ouro é a carne dos deuses 

 

 

Uma lenda da Dinastia XIX, narra que o corpo de Ra estava formado por ossos de 
prata, carne de ouro, cabelos de lápis-lazúli. Deste modo uniam-se na mesma 
entidade divina as alegorias relacionadas com estes materiais e a cor, isto é, 
identificava-se com a Lua, o Sol e o céu. 
 
Livro dos Mortos do Reino Novo, cap. 77 
 
Fórmula para tomar aspecto de um falcão de ouro. 
 
Palavras ditas por N: 

Tenho aparecido semelhante a um grande falcão que sai de seu ovo; levanto vôo e pouso-me 
como o falcão cujas costas medem quatro cotovelos e cujas asas são como o feldspato 
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verde do Alto Egito. Tenho saído do interior da barca da noite quando meu coração me foi 
trazido da montanha de Oriente. Depois desço na barca do dia e a seguir são-me trazidos 
aqueles que pertenciam aos tempos primordiais, que inclinados respeitosamente me rendem 
homenagem enquanto apareço e me transformo em um formoso falcão de ouro com cabeça 
de fênix; - é ouvindo tua voz quando Ra vem a cada dia-é 
 

Textos dos Sarcófagos, do Reino Médio, Encantamento 84: 

 

é meus copos de libação são de ouro fino, minhas jarras nmst são de electrum. 
 

Livro dos Mortos, do Reino Novo (172) 
 
éo cume de tua cabeça é como o lápis-lazúli; teus cabelos são mais negros que as Portas da 
Duat e que as Trevas; tua cabeleira está decorada com lápis-lazúlis; a porta superior de teu 
rosto é o resplendor de Ra; teu rosto é uma lâmina de ouro e Horus realçou-o com lápis-
lazúli; tuas duas sobrancelhas com as duas Uraei em paz entre si e Horus as realçou também 
com lápis-lazúli; teu nariz é o cheiro do embalsamadoré 
 
éTeu pesco­o est§ enfeitado de ouro e forrado com ouro fino; grande ® tua garganta; teu 
pescoço é o de Anúbis; tuas vértebras são as das duas Uraei tuas costas estão enfeitadas 
com ouro, estão forradas com ouro fino, teus pulmões são os de Neftis; teu rosto é o de 
Hapy, a onda de sua água; tuas nádegas são dois ovos de cornalina; tuas pernas são aptas 
para caminhar

43
 

Osíris vegetante e cama de Osíris 

As Camas de Osíris eram pequenos moldes de madeira com silhueta de Osíris ataviado 
com a coroa Atef e com os cetros de poder em suas mãos. Seu interior era recheado com 
terra e grão. Eram colocadas nos túmulos desde o Reino Médio (Senusert II em Lahun) e 
eram típicas no Reino Novo. 

 
 

Os Osíris Vegetantes aparecem no Período Tardio, o grão germinava dentro da 
imagem do deus, rememorando sua função de divindade do grão. 
 
As figurinhas sofriam o processo do envelhecimento e, ao passar um ano, deviam 
ser substituídas por outras de similares características, celebrando-se um festival 
denominado os Mistérios de Osíris.44 

Pedra 
 
As pedras não constituem uma manifestação direta da divindade e sim um material 
que proporciona uma função mágica associada a certos deuses. A turquesa não é 
Hathor, mas a deusa é ñSenhora da turquesaò. 
 
O material: quando não era possível utilizar os materiais idôneos buscavam-se 
substitutos similares, tendo assim idêntica função. 
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Alabastro egípcio, ametista, basalto, cornalina, quartzita, diorita, esmeralda, xisto, feldspato 
verde, granito, hematita, jaspe vermelho, jaspe verde, lápis-lazúli, serpentina, turquesa. 
 
Malaquita - é um mineral de carbonato básico de cobre de cor verde esmeralda. 
 
Há duas variedades (Shesmet e Uady) ambas vinculadas à deusa Hathor que é a Senhora 
da Malaquita. A segunda variedade significa ñverdeò e alegorizava todo o que esta cor 
congrega: juventude, alegria, etc. Neste sentido, os chamados Campos de Ialu estavam 
considerados alegoricamente como Campos de Malaquita, era um lugar desejável cheio de 
todas as coisas boas e frescas que o defunto podia desejar. 
 
Este é um dos minerais que se encontram citados desde o aparecimento dos primeiros 
textos religiosos. 
 
Textos das Pirâmides do Antigo Egito, fórmula 350; põe-se em paralelo o 
ñflorescimentoò do rei, com o crescimento das plantas, e pede-se àquele que 
ñespalha pedra verde, malaquita e turquesa das estrelasò. O texto cont²nua relatando 
a necessidade de que seja ñverdeò para que o rei consiga a mesma faculdade, isto ® 
para que possa rejuvenescer no Além e adquirir todas as vantagens que isso 
implica. 
 
Textos dos Sarcófagos do Reino Médio, Encantamento 479 e 596 ï cita a malaquita 
pondo-a em conexão com um lugar chamado A terra do Deus. 

Obsidiana  
 
Como o sílex, se empregou para fazer facas que possuíam uma série de propriedades 
mágicas e profiláticas. Os egípcios pensaram que se as intervenções cirúrgicas tais como 
as circuncisões e o corte do cordão umbilical se realizavam com uma pedra mágica todos 
os perigos ficariam neutralizados, já que as facas podiam ser utilizadas pelos gênios 
malignos para causar infecções. 
 
Alguns exemplos do uso da obsidiana (Museu do Cairo, JE 56606, de Nagada II) 
 
Sílex 
 
Foi empregado desde o Paleolítico em medicina e em certas cerimônias como as da 
Abertura da Boca por causa de suas especiais qualidades. 
 
Textos das Pirâmides cap. 125 

éE o que encontraste logo depois à beira do lago Maat? 
Um cetro Uas de s²lex. Seu nome ® ñDoador de f¹legosòé

45
 

 

Chumbo 
 
O chumbo tinha grande conteúdo alegórico, já que aparece cobrindo um local tão 
perigoso como é a incisão que se praticava na lateral da múmia ao realizar a 
mumificação. 
 
Plutarco em sua obra Sobre Isis e Osíris (256): 
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é Todos o tentaram de um em um, e, como nenhum se adaptava a ele, se meteu Osíris, e se 
deitou em seu interior. Os conspiradores foram correndo a fechar a tampa, e depois de 
sujeitada por fora com pregos e de selada com chumbo fundido, levaram-na ao rio e 
deixaram-na ir ao mar pela boca Tat²nicaé

46
 

 
 

Pena 
 
Reino Médio, os sarcófagos rishi, termo §rabe que significa ñemplumadosò. Alguns autores 
acham que poderíamos estar ante uma forma de representar o Ba (Ikram, S. e Dodoson, 
A. 1998)47 
 

                  
                           
Saliva 

A secreção salivar, por sua alcalinidade, dificulta indiretamente o desenvolvimento de 
alguns germes. Por sua mucosidade serve como defesa, ela engloba as bactérias, as 
coloca em suspensão e facilita sua expulsão, resultando mais fácil estas serem destruídas 
pelo próprio organismo. Atua como autodefesa. 

Segundo a cosmologia heliopolitana, o deus Atum, tomando consciência de si mesmo, 
criou com sua saliva o primeiro casal de deuses formado por Tefnut (a umidade) e Shu (o 
ar). 
 
Graças a sua saliva o deus Thot pôde curar o Olho ferido de Horus, entendendo-se que 
assim se produzia o fenômeno físico do crescimento da Lua. 
 
Textos das Pirâmides, do Antigo Egito, Fórmula 600: 
 
éTu cuspiste para criar a Shu, tu cuspiste para criar a Tefnut, tu puseste os bra­os em torno 

deles com teu Ka, para que teu Ka estivesse nelesé48 
 
Sangue 
 
Os textos nos falam dos deuses Hu e Sia. Estas duas deidades guardavam relação com o 
nascimento dos homens, os quais tinham visto a luz como consequência de uma gota de 
sangue que tinha brotado do falo de Ra ao ser circuncidado. 
O sangue e a uva estavam estreitamente unidos por causa da obtenção do vinho. Esta 
bebida alcoólica tinha a mesma cor que o fluído humano.49 
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Terra 
 
O motivo de denominar o Vale do Nilo como Terra Negra foi um fato natural: os depósitos 
do limo negro fértil que deixava o Nilo depois da crescida. 

 

As douradas e inclusive vermelhas areias do deserto junto ao fato de sua esterilidade e 
perigo deram nome a esta região que estava em conexão com o deus Seth. 

Seth e Horus converteram-se cada uma destas deidades em emblemas de suas 
respectivas zonas. 

Livro dos Mortos, cap.138 

éSou Horus, Senhor da Terra Negra e do Deserto Vermelho, porque tomei posse de tudo, 
sendo um que não pode ser vencido, um cujo Olho tem derrotado seus inimigos, um que traz 
socorro a seu pai que foi salvo das marés e também a sua mãe, um que golpeia seus 
inimigos, que rejeita também o raptor, que afoga a for­a do Tenebrosoé

50
 

 

Touro 
 
A relação de Atum e o touro pode ser vista no cap. 142 do Livro dos Mortos: 
 
éòAtum, Touro da Grande Enéadeò 

 
Kamutef representa o Sol do meio dia, isto é o mais forte. Esta é a divindade que fecunda 
a deusa vaca do céu, com o fim de renascer e se regenerar e seu nome significa touro de 
sua Mãe. 

 

Em outros capítulos menciona-se: o cabelo da cor vermelha, relacionado com Seth. Estes 
estavam destinados ao sacrifício, método mágico para dominar o mal.51 
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Ouroboros 
 
A primeira imagem conhecida do ouroboros encontra-se na segunda capela do rei 
Tutancâmon (Reino Novo, Dinastia XVIII). 

 

 

No interior do ouroboros egípcio aparece com frequência a imagem de uma criança 
chupando o dedo da mão e ambos emergem das costas de dois leões justapostos que 
simbolizam as duas colinas limítrofes ao leste e ao oeste do Egito.52 

Vasos canopos 
 
Os vasos canopos eram recipientes onde se introduziam as vísceras do defunto. 
 

 
 
Os primeiros órgãos retirados do corpo procedem da Dinastia IV, mumificados e 
depositados no recipiente correspondente. Foram introduzidos em uma caixa de alabastro 
egípcio dividida em quatro compartimentos onde se achavam restos orgânicos e natrão. 
No Reino Médio as entranhas colocavam-se no interior de quatro vasos independentes 
com a efígie do defunto e sob a proteção dos Filhos de Horus, Imset, Hapi, Duamutef e 
Qebehsenuf. 
 
No Reino Novo, suas tampas tomam a forma destes deuses. Imset tinha cabeça humana, 
situava-se ao Sul e guardava o fígado. Hapi tinha cabeça de macaco, situava-se ao Norte 
e guardava os pulmões. Duamutef tinha cabeça de chacal, situava-se ao Leste e guardava 
o estomago. Qebehsenuf com cabeça de falcão situava-se ao Oeste e guardava o 
intestino. 
 
Ao finalizar o Reino Novo, o costume de introduzir os órgãos nestes vasos cessou e a 
partir deste momento voltaram a ser colocados no interior das múmias, após serem 
mumificados em separado. No entanto, os vasos canopos seguiram empregando-se, 
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porém maciços, deixando de ter um sentido prático, mas conservando seu sentido 
mágico.53 

Vinho 

O vinho foi identificado com Osíris. Entendeu-se que as uvas, de onde se extraía o suco, 
eram a mostra da alegórica ressurreição do deus e o começo de um novo ciclo de vida 
(Marchiori 1993). 
 
Algo similar ocorre com o deus Shesmu, citado nos Textos dos sarcófagos do Reino 
Médio. Ele era o deus da prensagem do vinho e novamente nesta ocasião 
encontramos a identificação entre o vinho e o sangue. Shesmu foi também Senhor do 
Sangue, um deus em princípio benfeitor, mas maligno para aqueles que tivessem sido 
considerados pecadores. 
 
Livro dos Mortos, do Reino Novo, cap. 175, relata-se que esta deidade, baixo as ordens de 
Osíris, cortava os falecidos, lhes arrancava suas cabeças e as prensava, a modo de uvas, 
para obter delas vinho para oferecer ao monarca defunto. Este acontecimento provocava o 
aspecto avermelhado do céu no por do Sol e neste papel identificou-se com a serpente 
Apófis. 

 

 

 

Os rituais do vinho foram populares (e com caráter sagrado) em outros lugares do 
Mediterrâneo; os gregos expandiram o ritual funerário do vinho até o Mediterrâneo 
Ocidental.54 
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A Tecnologia no Antigo Egito 
 
As artes mecânicas, como a engenharia e a tecnologia, se inserem na vida espiritual da 
humanidade. Podemos ver isto nos elementos essenciais dos recursos energéticos, o 
transporte, as comunicações, a metalurgia, os têxteis, o vidro, a tecnologia química e a 
engenharia civil, destacando a continuidade de nossa história.55 
 
Quanto mais se sabe dos objetos naturais, tanto mais complexo é o quadro do mundo que 
se forja, at® que esta ñsegunda naturezaò (como Leonardo de Vinci a chamou) se torna 
campo do especialista. 
 
As primeiras impressões do homem primitivo estão formadas em grande parte por suas 
ferramentas, os restos de suas fogueiras e choças, e os demais artefatos modelados por 
suas mãos.56 
 
Muitas vezes esquecemos a distinção sutil que existe entre descoberta e invenção. 
 
O homem descobriu o que já existia na natureza, descobriu as energias do fogo, água, 
vento, ainda que demorasse em controlá-las para se servir delas. No primeiro momento 
tomou-as tal e como as encontrou, adaptando-as para seus fins em diversas formas. 
 
Tão cedo como o homem criou algo diferente com os materiais que a natureza lhe 
ofereceu, ele fez coisas que não tinham existido antes. Aqui jaz a diferença entre 
descoberta e invenção. 
 
Parece que não há limite para a capacidade do homem de combinar os materiais 
existentes, para formar novos produtos com propriedades diferentes. 
 
A necessidade é a mãe da invenção.57 
 
As primitivas formas da olaria, modeladas como sacos tecidos ou como abóboras, levaram 
a arte da olaria a descobrir os recipientes resistentes ao fogo ao cobrir estes com camadas 
de argila e coce-los ao fogo.58 
 
Pode ter havido uma invenção simultânea em diferentes culturas ou deve-se à difusão da 
descoberta? 
 
A piroga, o cachimbo, a manipulação do cobre (batido) dá sinais disso. 
 
A metalurgia e seu complexo processo de tratar o mineral e forjar ou esvaziar difundiu-se 
desde o Oriente Próximo Antigo, onde foi originalmente inventada. 

Newton em 1665 e Leibniz em 1679, trabalhando independentemente, criaram métodos de 
cálculo essencialmente idênticos. O planeta Netuno foi descoberto de modo simultâneo em 
vários pontos.59 
 
A história da tecnologia é a história da conquista dos materiais. Os efeitos deste domínio 
repercutem em todos os campos do esforço humano. 
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Por exemplo, o caso do vidro: fundindo areia com soda caustica e outros ingredientes o ser 
humano conseguiu belas vasilhas para guardar líquidos, o cristal da janela, os cristais para 
óculos, a fabricação de lentes para telescópios, microscópios. As vasilhas de cristal 
serviram para conservar os produtos químicos corrosivos dos farmacêuticos e alquimistas. 
 
A produção em massa de mercadorias começou nos arsenais de Áustria e Espanha e nos 
estaleiros de Veneza e Holanda. 
 
A conquista da natureza corresponde a todo mundo e não a uma nação em particular. 
 
A história da indústria e das invenções é uma das lições que demonstram a unidade da 
humanidade, a unidade inerente que existe apesar de artifícios como as fronteiras ou os 
preconceitos sectários.60 

 

O alvorecer da história (antes do 3.000 a.E.) 
 
O aparecimento de documentos escritos; a escrita aparece no Oriente Próximo, onde foi 
criada, na segunda metade do quarto milênio a.E. 
 
A verdadeira pré-história começa com o homem, quando o homem fez duas conquistas 
importantes: o uso do fogo e a fabricação de úteis de pedra. 
 
No Neolítico, a nova civilização caracteriza-se pela agricultura e a existência das técnicas 
de polido da pedra, a fiação, a tecelagem, a olaria e uma mineração primitiva. 
 
O cultivo de determinadas ervas silvestres, como a espelta, conduziu ao armazenamento 
do grão e fazer a vida mais estável. 
 
No final do Neolítico produziu-se outra revolução, a agricultura do arado e da irrigação. 
 
As pradarias desde o Atlântico, ao longo do Mediterrâneo e através da Pérsia até a Ásia 
Central recebiam cada vez menos chuvas. Esta mudança de clima obrigou a população a 
internar-se gradualmente nas bacias dos rios, ricas em árvores, arbustos, canaviais, 
marismas e pântanos. 
 
Para o 3.500 e 3.000 a.E. apareceu a mineração, a metalurgia, a arquitetura, a roda, o 
barco e a escritura. Isto sucedeu na época pré-dinástica. 

O invento fundamental para a agricultura foi o arado, que ainda era feito de madeira, com 
grade de madeira ou de pedra e que era puxado por bois. 
 
Posteriormente o arado de madeira ou pedra, eventualmente começou a ter ponta de 
bronze, que continuou a se usar durante toda a Antiguidade, até a época romana quando o 
ferro se fez o suficientemente barato para poder utiliza-lo, forjado, na elaboração das 
grades de arado.61 

A irrigação  

Impetuosas avenidas de água tiveram que ser controladas e as fecundantes águas do rio 
guiadas para os novos campos em tempo de semeia. 
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Canais, diques, reservatórios, sistemas de escoamento, só podiam ser construídos 
mediante cooperação e trabalho em equipe. 
 
No Egito, o conceito de ñestadoò que os gregos denominaram ñnomoò ® a representa­«o 
pictórica de uma destas unidades de irrigação e escoamento. 
 
A influência da irrigação na esfera política estimulou as matemáticas e a astronomia. 
 
Era preciso medir os campos, porque os impostos baseavam-se nas zonas inundadas e no 
nível atingido pelas inundações. Esta atividade a realizava o departamento egípcio de 
ñdiques e irriga­«oò. Cada estado tinha uma ñcasa dô§guaò para medir o alcance das 
inundações. 
 
Os egípcios tinham um escritório de registro de terras, para resolver os conflitos na 
estação de ñescassez de §guaò. 
 
A astronomia beneficiou-se também com a prática da irrigação. Geralmente nos pátios dos 
templos havia medidores de água em poços comunicados com o rio, para medir o máximo 
nível atingido pelo Nilo. 
 
O ano egípcio começava no dia em que a crescida coincidia com o orto de Sírio ao 
amanhecer. A observação das estrelas, portanto, assinalava com uma aproximação 
adequada o princípio da crescida. 
 
Também na Mesopotâmia existia uma interdependência similar entre a irrigação e a 
astronomia. 
 
O manejo de massas de terra tão importantes supunha problemas de organização e 
técnicas práticas que posteriormente resultaram de grande importância para construir as 
pirâmides e os terraplenos dos templos. 
 
A irrigação relacionou-se também com a evolução da maquinaria. Isto estimulou o 
desenvolvimento de máquinas como os balancins e noras, movidas pelo homem ou por 
animais. 

Os novos métodos de cultivo aumentaram a dieta humana. Após as ervas silvestres e os 
primeiros tipos de grão como a espelta, se aprendeu a cultivar alimentos mais valiosos 
como a cevada, o trigo, o centeio, a aveia. Também se cultivaram os legumes, hortaliças, 
tamareiras, figueiras, oliveiras e diversas árvores frutais. Neste período iniciou-se o cultivo 
da uva para a produção de vinho. 
 
Domesticou-se cães, vacas, porcos, aves de curral, ovelhas e cabras. Inclusive tentou-se 
domesticar antílopes e gazelas, como vemos em algumas pinturas murais do antigo Egito, 
utilizando o esterco para o cultivo, o uso do leite para a dieta e o uso do couro e a lã para 
vestuário. 
 
Como consequência a caça perdeu a importância vital que tinha e se converteu em 
passatempo para ricos.62 
 
Fiação e Tecido 
 
Em começos do Neolítico aparecem as técnicas da fiação e do tecido. Primeiro foi o linho e 
depois, com a tosquia dos animais, aproveitou-se a lã. 
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A elaboração de cestos e esteiras também apareceu neste período. 
 
Tanto o linho como a lã não apareciam em condições de serem fiados de imediato. 
 
O linho arrancava-se pela raiz e as sementes tinham que ser desprendidas dos talos com 
um instrumento parecido com um pente. 
 
A lã era lavada para eliminar a sujeira e a gordura e depois colocada sobre uma forquilha 
(a roca) para fiar. 
 
Para a confecção dos tecidos começou a usar-se o tear, sendo no início muito simples, um 
marco com uma série de fios paralelos que passavam geralmente por cima da cabeça do 
tecedor para uma vara horizontal e que se mantinham tensos amarrando um peso a cada 
um. Esta série de fios colocada no tear era o urdume. 
 
A experiência adquirida na fabricação de cestas e na tecelagem de esteiras é utilizada 
para elaborar os tipos primitivos de tecido ou tela.63 

Olaria 
 
Ao que parece os fornos de oleiro foram desenvolvidos a partir do forno de padaria. 
 
Não sabemos exatamente como se chegou à fabricação de vasilhames, mas as amostras 
mais primitivas destes têm a forma de sacos tecidos, de vasilhas de couro e de recipientes 
em forma de abóbora. Ao que tudo indica no começo estes objetos eram cobertos com 
camadas de argila para ficarem impermeáveis. 

A arte da olaria e a de cozinhar os alimentos desenvolveram-se paralelamente. Estas 
vasilhas untadas em argila empregavam-se para cozinhar, eram cozidas ao fogo. 
 
Fizeram-se vasilhas de uma única peça de argila ou de anéis de argila superpostos. 
 
A segunda fase da olaria começou com o torno do oleiro, mencionado na mitologia egípcia 
com o deus Ptah. 
 
Este mecanismo permitiu ao oleiro obter formas mais simétricas e originais. Na Europa 
ocidental só chegou para o 500 a.E., aproximadamente. 
 
Isto é exemplo de uma arte que deixou seu selo nas crenças religiosas e filosóficas dos 
homens. Do mesmo modo em que a nova agricultura e o ciclo da vegetação deram lugar a 
muitas religiões que rendiam culto a divindades da vegetação que morrem e renascem, se 
observam muitas alusões à arte da olaria em todas as religiões; frequentemente compara-
se o homem com uma vasilha  quebradiça, ou se acredita ao deus o fato de ter dado forma 
ao homem partindo da argila. 64 
 
Pedra 
 
No Neolítico apareceu a pedra polida. Pedras de diorita ou granito eram polidas com areia. 
Isto significa que não mais se dependeu dos planos de fratura da pederneira e sim se 
conseguiu fabricar ferramentas de pedra em formas mais adequadas a seus fins como a 
picareta, o machado, a foice, talhadas em pedra dura. 
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Determinados instrumentos eram utilizados pelos marceneiros, sendo esta a origem da 
marcenaria. 
Os novos métodos de trabalho da pedra ajudam no gravado dos selos para aplicar nas 
tumbas e edifícios. 
 
No Egito o selo cilíndrico foi deslocado pelo selo de forma de escaravelho sagrado. 
 
Outro oficio baseado na pedra foi a escultura e gravado de vasos de pedra e ondas com 
desenhos. Um exemplo é o alabastro característico por sua transparência. 
 
O novo modo de tratar a pedra estimula em duas direções: a mineração e o nascimento da 
arquitetura. 
 
As primeiras formas da mineração remontam-se ao Paleolítico: a pederneira, pedras 
preciosas ou semipreciosas para amuletos como o âmbar, jade, ágata, turquesa, 
malaquita, lazurita, jaspe e lápis-lazúli. As primeiras ferramentas de trabalho nas minas 
eram de chifre e de pedra, mas ao surgir a metalurgia do cobre e do bronze foram 
produzidas com estes materiais, ficando nos acampamentos mineiros restos de oficinas de 
tratamento dos minerais. 
 
Nas minas era impossível trabalhar abaixo do nível de água do subsolo, de modo que as 
minas rara vez chegaram a profundidades maiores que 30 metros, profundidade que só 
aumentou muito depois, quando a tecnologia o permitiu, como na época romana.65 
 
Metalurgia 
 
O cobre, o ouro, a prata e o ferro meteórico apresentam-se na natureza em pequenos 
depósitos situados perto de suas jazidas. Durante o Neolítico foram recolhidas pepitas 
destes metais para utilizá-las como contas ou amuletos. 
 
A primeira fase da metalurgia iniciou-se quando se advertiu que estas pedras brilhantes 
mostravam uma capacidade misteriosa, elas podiam ser deformadas e modeladas com 
facilidade quando esquentadas. Assim nasceu o forjador, o artesão que conhecia as 
qualidades misteriosas destas pedras especiais. Os objetos de metal começaram a adquirir 
formas específicas e deixaram de imitar as ferramentas de pedra ou chifre. 
 
A segunda fase começou com outra descoberta, quando se observou que as pepitas de 
metal apareciam geralmente perto de algumas das brilhantes pedras coloridas bem 
conhecidas como a malaquita, a turquesa e o lápis-lazúli, que se aplicavam também na 
elaboração de vernizes e esmaltes para olaria. 
 
Foi provavelmente o oleiro quem descobriu que estas pedras, quando esquentadas com 
carvão vegetal a temperaturas elevadas, podiam dar um pouco de metal fundido, que 
solidificando por esfriamento, formava régulos similares às pepitas encontradas nos 
depósitos naturais. No caso de alguns dos minerais mencionados se produziam pepitas de 
cobre. 
 
Com a descoberta da importante relação existente entre as brilhantes pedras coloridas e 
os metais, os primeiros forjadores tinham encontrado a relação que une os metais com 
seus minerais brutos. Os minerais reduzem-se por médio de carvão vegetal, pois o 
monóxido de carbono libertado pelo carvão quente reage com o óxido do metal e liberta 
este último do mineral. Esta é a base da metalurgia moderna. Esta descoberta foi feita 
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antes que se fizesse a história escrita, como demonstram os achados de crisóis pré-
históricos para fundir metal e de diversos utensílios metalúrgicos. 
 
No caso do ouro, o metalurgista só tem que triturar o mineral que contém ouro e concentrar 
as partículas auríferas levigando-as para eliminar a ganga ou resíduo inútil. As partículas 
fundem-se e o metal esvazia-se em anéis ou barras para o comércio. A fonte de ouro mais 
importante na Antiguidade estava nos desertos egípcios da Núbia. Há mapas com 
estabelecimentos mineiros transitórios do ano 1.500 a.E. 
 
Uma vez descoberto o princípio que rege a produção de metais a partir dos minerais 
aplicou-se o fogo com absoluta liberdade. Registram-se descobertas e progressos na 
técnica metalúrgica que se sucedem com bastante rapidez. A prata, o antimônio e o 
chumbo isolaram-se de seus minerais e um milênio depois se agregou o estanho à lista. A 
prata e o chumbo produziam-se geralmente extraindo-os dos minerais do chumbo. A 
produção de prata concentrou-se na Ásia Menor, antes que as minas de Atenas e 
posteriormente de Espanha fossem descobertas. 
 
O cobre puro era extremamente macio para servir como substituto da pedra, o que 
promoveu o aparecimento de ligas com antimônio ou chumbo, materiais pouco satisfatórios 
que depois foram substituídos pelo estanho. 
 
O homem antigo sabia reconhecer e coletar minerais e outros materiais apenas atendendo 
com cuidado a suas características físicas, a sua cor, dureza, densidade e resistência à 
corrosão pelos ácidos (o vinagre era o único ácido conhecido naquela época). 
 
O forjador foi o primeiro artesão profissional que apareceu na história. Durante toda a 
idade de pedra os diversos ofícios tinham sido praticados pelos camponeses ou caçadores 
em seu tempo livre. A fiação e a tecelagem, a fabricação de calçados, a construção de 
casas eram atividades realizadas a modo de complemento das tarefas normais de cuidar 
dos rebanhos ou cultivar os campos. 
 
No campo da metalurgia observamos a grande impressão que o mist®rio da ñconvers«o de 
pedras em metalò produziu na mentalidade da época. Por causa de seu oficio misterioso 
achava-se que o forjador possuía poderes mágicos.66 
 
 
A roda 
 
A invenção mais importante dos tempos pré-dinásticos foi a roda. 
 
Para o transporte de carga tinha-se usado o trenó e troncos de árvores. Mas, 
tecnologicamente há muita diferença entre o cilindro rodante e um eixo com uma roda em 
cada extremo. A carroça primitiva que vemos nas pinturas egípcias era um veículo de 
quatro rodas, seu uso era limitado. Gradualmente apareceram as rodas de raios e com a 
introdução do cavalo no Oriente Próximo pelos nômades das estepes do norte (para o 
2.000 a.E.) surgiu a carroça de guerra de duas rodas. 
 
A aplicação mais importante da roda foi na manufatura de vasilhas. O torno do oleiro foi 
uma das primeiras máquinas baseadas no princípio da roda. Na irrigação, a roda em forma 
de nora começou a ter muita importância, usando a energia dos rios para transportar água. 
Este princípio é essencial para o funcionamento das engrenagens e de todas as maquinas 
que o empregam. 
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O barco 
 
Outro invento da época pré-dinástica é o barco. Surgem balsas, canoas e caiaques. 
 
No Egito construia-se canoas de canas, já que as arvores da região produziam apenas 
madeiros de alguns pés de longitude, por isso os egípcios estabeleceram relações 
comerciais com o Líbano para obter os valiosos cedros.67 
 
A invenção mais significativa do período pré-dinástico foi a dos materiais de escritura e a 
escritura mesma. Com a escritura se pôde fixar o alude de conhecimentos nas áreas civil, 
da história, das matemáticas e da engenharia civil. 
 
Os materiais usados foram o pergaminho, no Egito, e as tabuletas, na Mesopotâmia. Os 
papiros extraíam-se da medula da cana de papiro. Cortava-se em tiras estreitas que se 
alinhavam e se sobrepunham em sentido transversal e eram coladas batendo nelas com 
martelo. 
 
Um competidor do papiro foi o pergaminho, elaborado com peles de asnos, porcos e 
inclusive de gazelas e cervos, através da lavagem, depilação, estiramento, secado e 
alisado da superfície da pele com pedra-pomes e gesso. Um pergaminho de melhor 
qualidade obtinha-se com a pele de bezerros, ovelhas e cabras.68 
 
A ciência e os artesãos 
 
À medida que a especialização aumentou, a maior parte dos artesãos da Antiguidade 
começou a organizar-se em grêmios. A maioria destes grêmios estava estreitamente 
associada com os templos e dirigida pelo estado. Os ñencarregadosò dos gr°mios foram 
quase sempre uma espécie de sacerdotes. Estes escrevas tinham chegado a dominar os 
mistérios da linguagem e da escritura. 
 
O homem antigo não fazia distinção precisa entre os campos da religião, a filosofia ou a 
ciência. Ainda não tinha aprendido a pensar em termos abstratos e não tinha ideia do 
significado dos fen¹menos individuais. Esta ñcuriosidade divina a respeito da ess°ncia das 
coisasò, como a definiu a filosofia grega, n«o existia ainda. 
 
Nomear uma coisa significava conhecer o lugar que esta ocupava no cosmos, como diziam 
os egípcios. A magia, não a lógica, regia os fenômenos naturais. 
 
Por exemplo, quando um escultor, ao que os antigos eg²pcios denominavam ño que 
animaò, tinha terminado sua est§tua de madeira ou pedra, esta n«o estava em 
condições de servir ao templo ou ao túmulo a que se destinava até que o 
encarregado sacerdotal do grêmio de escultores cumprisse com o rito da ñabertura 
da bocaò ¨ est§tua em quest«o, para lhe conferir o poder m§gico de alojar a alma do 
morto que representava. 
 
De modo gradual e imperceptível o mundo mágico converteu-se em mundo lógico.69 
 
Os primeiros arquitetos 
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A arquitetura de pedra foi um triunfo dos egípcios. O mais antigo edifício de alvenaria de 
pedra que sobrevive no mundo todo ® a pir©mide ñescalonadaò de Sakkara, erigida pelo 
farão Zoser (para o 2.640 a.E.) e que Imhotep construiu. 70 
 
 
 
Sacerdotes e instrumental 
 
Os nativos outorgam um valor exíguo ao tempo de sua vida. Concedem, porém, a máxima 
importância ao tempo após sua morte, durante a qual, e em virtude da lembrança de sua 
virtude, se permanece na memória dos demais. 

Biblioteca de História (I, 51), Diodoro Sículo71 
 

Ao morrer, o cadáver devia ser submetido a ritos funerários e rituais de oferendas, para 
que o defunto subsistisse através dos séculos. Segundo a crença egípcia, os restos do 
indivíduo ao falecer precisavam ser alimentados para que sua alma fosse imortal.72 
 
Observaram, por exemplo, que o chacal perambulava pelos cemitérios e que escavando 
na terra deixava ao descoberto os corpos perfeitamente conservados pela ação 
desidratante e preservadora da areia. Designaram o chacal ódeidade protetora dos mortosô. 
 
O escaravelho rola-bosta deposita seus ovos no interior de uma bola de esterco que 
arrasta incansavelmente. Pela ação do calor, passado um tempo, do interior desta bola 
surgem, de forma aparentemente espontânea, novos escaravelhos. 
 
No começo o Egito estava dividido em pequenos povoados nos que se adorava deuses de 
âmbito reduzido. Com a conquista de um povoado, o vencedor não só tomava baixo sua 
tutela os bens, terrenos e pessoas, como também unia os deuses dos vencidos a suas 
próprias deidades, se produzindo a absorção de costumes, ritos e deuses.73 
 
Não existiu um único corpo sacerdotal, cada deus local ou estatal possuía o seu próprio 
corpo, composto por homens e mulheres, designados com as palavras ñProfetaò e 
ñServidorò. No primeiro caso tratava-se de pessoas que estavam a serviço do deus, sem 
que isso implique que tivessem o dom da profecia. O segundo caso é a tradução de ditos 
cargos74 
 
A ñescolariza­«oò nas Casas da Vida: 
 
Até os quatro anos a educação estava a cargo da mãe. 
 
O período de ensino começava aos cinco anos e estendia-se até os 10 ou 15 anos e 
correspondia ao pai.75 
 
Tumba do Chefe dos Trabalhos, Ajetaa, da Dinastía III, onde se lê em escritura hieroglífica: 
ñCasa da Vidaò. Alguns autores são da opinião que as Casas da Vida não eram lugares de 
ensino e sim centros de documentação e arquivo, o que hoje conhecemos como 
biblioteca.76 
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Os escultores, aos que por sua ocupação se os chamava: ños que fazem viverò. Eles 
eram responsáveis por que a ñalmaò do defunto pudesse reconhecer o suporte em 
pedra que reproduzia sua figura para uma vez morto, poder alojar-se na estátua 
quando fosse preciso. Os escultores eram sacerdotes do clero de Ptah, já que este 
deus era o patrono dos artesãos.77 
 
A biblioteca do templo ptolemaico de Edfú recolhe uma longa lista de livros: 
 
O livro dos serviços que há de se manter nos templos. 
 
Livro para a direção do culto. 
 
Livro de conhecer as oferendas divinas e todos seus detalhes. 
 
Livro de apaziguar  Sekhmet 
 
Instruções para a decoração de uma parede 
 
Livro do inventario de templo 
 
Fórmulas para recusar o mau olhado 
 
Conhecimento do retorno periódico dos astros. 
 
Livros para caçar um leão, rejeitar os crocodilos, rejeitar os repteis. 
 
Livro de conhecer todos os segredos do laborat·rio, etc.é. 
 
Uma das funções mais importantes da Casa da Vida era a elaboração e redação dos 
nomes reais, nomes oficiais. 78 
 
Dei pão ao faminto, vestido ao que estava nu. Ungi àquele que não o estava. Calcei ao que 
ia descalço. Dei esposa ao que não tinha mulher. 

Biografia de Anjtyfy 
 
Parece surpreendente que umas simples frases convertessem o par em ñcasalò: Eu me 
dou a ti, eu te fiz minha esposa ou tu me fizeste tua esposa. 
 
O ñdiv·rcioò fazia-se efetivo mediante a simples pronunciação de umas palavras. 
 
Depois da ñsepara­«oò ambos eram livres para voltar a se unir com a pessoa que 
desejassem sem que isto supusesse uma marca social.79 
 
Plutarco: 
 
O vinho começou a bebê-lo em tempo de Psamético; 80antes não bebiam vinho nem 
o usavam em suas libações como algo agradável aos deuses, mas o considerando 
como o sangue dos que em outro tempo lutaram contra os deuses, acham que as 
vidas têm surgido daqueles uma vez derrotados e misturados com a terra. 
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O alimento apresentava-se à divindade em bandejas e depositava-se ante esta 
durante um período concreto de tempo. Depois que o deus tinha-se nutrido com sua 
essência, a materialidade da comida repartia-se entre os membros do clero para que 
ingerissem o elemento físico, isento de valor nutrício para o deus.81 
 
O uso da água. Usava-se em grandes quantidades, não só para o consumo, como também 
para a higiene. O Nilo estava considerado um deus, Hapi, uma deidade barriguda com 
seios pendurados. Aparecia com papiros ou lótus sobre a cabeça. A água era atributo de 
vida e representava-se com símbolos Anj.82 
 
Conheciam as técnicas para o tingido do tecido, as tintas obtinham-se do mundo vegetal e 
animal. Ainda que os sacerdotes só usassem a cor branca para vestir, o azul, verde,  
amarelo,  vermelho,  branco, o negro, a cor púrpura e inclusive o marrão eram cores que 
faziam parte do vestuário de qualquer egípcio. (Heródoto, II, 37) 
 
Era comum para sacerdotes da alta hierarquia, tanto masculinos como femininos, o uso de 
peles de pantera para oficiar, desde o Império Antigo. Este é um dos ornamentos mais 
antigos, relacionado com cultos africanos da pré-história e com uma antiga deusa 
chamada Mafder. As pintas na pele do animal eram relacionadas às estrelas do céu. 
 
A partir do Império Novo, na maioria dos relevos e pinturas egípcias a pele repousa sobre 
o ombro esquerdo do oficiante, sempre que este não seja o rei, em cujo caso o faz sobre o 
ombro direito. 
 
No célebre túmulo de Tutancâmon, da Dinastia XVIII, foram achados três exemplos desta 
prenda. Duas imitavam a pele do animal, embora confeccionadas em linho, uma delas 
tinha também estrelas de ouro e possuía garras de prata e a terceira correspondia à pele 
da pantera com incrustações de ouro. Esta indumentária tinha costurada em sua parte 
posterior a figura de um falcão em azul, branco e ouro, acompanhada de um texto 
hieroglífico. Embora a pele em si mesma fosse um elemento protetor, com estes 
acréscimos ganhava certa garantia mágica para o monarca. 
 
Normalmente a pele de pantera, isto é, as estrelas, era usada, sobretudo, pelos sacerdotes 
Sem e Iunmutef. Iunmutef segura a pata traseira do animal com a mão, enquanto que Sem 
não costuma fazê-lo. 
 
 

Sacerdote Iunmutef  Sacerdote Sem 
 
Sabemos que o sacerdote devia mudar a clássica pele de felino por uma túnica branca ou 
listrada em vermelho e branco em um momento específico do importantíssimo rito da 
Abertura dos Olhos e da Boca. Isto é, quando o sacerdote devia entrar num trance 
profundo, partindo para o mundo dos espíritos para encontrar a alma do defunto que se 
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achava aturdida e a fazer retornar. Com este e outros atos mágicos se conseguia a 
imortalidade do falecido. 
 
Outro dos distintivos clericais era uma larga banda cruzada no peito que usavam os 
sacerdotes considerados ñmestresò. 
 
Um dos emblemas do deus dos mortos, Anúbis, era uma banda vermelha pendurada no 
pescoço e cruzada no peito. 
 
O Vizir, como administrador de justiça e sacerdote de Maat, levava pendurada de seu 
pescoço a figurinha da deusa. Conhece-se o emprego do ouro para adereços sacerdotais. 
Nos começos da história faraônica este metal era de uso exclusivo do monarca, mas aos 
poucos foi sendo empregado também para enfeite dos sacerdotes, passando 
imediatamente para as camadas mais nobres da sociedade.83 
 
A edificação de um santuário era uma tarefa delicada que devia ser realizada com a maior 
perfeição possível, já que seria o lugar aonde o deus ia se manifestar.84 
 
Com respeito aos metais preciosos, os templos tinham ingressos em forma de doações de 
ouro e prata. Por exemplo, no reinado de Ramsés III, o recinto de Amon recebia 5% de 
ouro e 14 % de prata da produção, enquanto o de Ra recebia 41 % de ouro e 48 % de 
prata e o de Ptah recebia 7% de ouro e o 9 % de prata. 
 
A exploração de minas por parte do templo era uma das fontes de rendimento. O santuário 
de Amon, em Karnak, dominava as explorações de ouro do Sinai. O templo de Seth em 
Abidos, encomendado a Osíris, explorava as minas de ouro no deserto oriental.85 
 
No Egito não se cunhou moeda até Nectanebo II. O sistema de pagamento era a economia 
da troca. 
 
O Deben era o peso de uma medida dentre 91 e 95,3 gr. que podia ser calculado em ouro, 
prata ou cobre. Divido em 10 Kite. 
 
O Deben era feito geralmente em pedra e podia ter a forma de um animal, por exemplo, de 
uma vaca ou de um coelho.86 
 
As cerimônias quotidianas do clero. O culto 
 
O emprego de incenso e água tem uma simbologia. 
 
O incenso considerava-se purificador, uma manifestação da divindade. 
 
A água era símbolo da vida e em consequência provocava o renascimento, era 
alegoria de purificação, de batismo, de fertilidade e, sobretudo, de ressurreição. 
 
As estátuas, como representantes terrenas dos deuses. Os deuses deviam ser acordados 
a cada manhã no sair do sol, deviam animar seus habitáculos terrestres situados nos 
templos. Para que isto ocorresse, era necessário que o clero se ocupasse deles mantendo 
e realizando ritos muito específicos prescritos desde a antiguidade. 
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Textos das Pirâmides da Dinastia V. Encontramos a fórmula simbólica do 
desmembramento, forma mágica de reunir seus membros e fazê-los úteis. 
Ambos os rituais (o solar e o osiríaco), diferentes em princípio, sofreram um processo de 
fusão durante os Impérios Antigo e Médio que desembocou, durante o Império Novo, no 
Ritual de Culto Diário. 
 
Em uma visão global deste rito religioso, o primeiro que chama a atenção é o fato de poder 
dividir muito claramente os atos relativos ao culto solar e ao osiríaco: os rituais de 
purificação na primeira hora do dia, relativos sem dúvida a Heliópolis, e os relacionados 
com a restituição do corpo da deidade, vinculados a Osíris.87 
 
Nas imediações do Sancta Sanctórum, encontravam-se outros armazéns que serviam para 
alojar todo o relacionado com o culto que se praticava à imagem divina: vestimentas, 
alimentos, bebidas, incenso, cosméticos e os papiros com o texto do ritual. 
 
O deus (a estátua). Sua imagem encontrava-se sumida no sono, na intimidade de seu 
Sancta Sanct·rum, protegida na escurid«o de seu ñdormit·rioò. 
 
As oferendas eram depositadas em bandejas, pondo nisso um cuidado especial. O 
cardápio devia ser variado e rico, incluídos alimentos sólidos e líquidos (leite, vinho e 
cerveja). 
 
Segundo Moret (1972), o rei ou Sumo Sacerdote submetia-se à cerimônia Osiríaca de 
Abertura da Boca, para, de forma mágica, converter-se numa entidade divina, 
transmutação pela qual podia pôr-se em contato com o deus do santuário, sem correr 
perigo nenhum. 
 
O ritualista portava em suas mãos o fogo ritual purificador que devia colocar no ñdormit·rioò 
da divindade. Alguns membros do clero levavam em suas mãos outros objetos 
imprescindíveis, entre os que destacamos um incensário para afastar com seu aroma os 
espíritos malignos.88 
 
 
 

Incensários 
 
 
 
O ouro, segundo a simbologia egípcia, era a carne dos deuses, devido à sua 
inalterabilidade e a que os defuntos, ao morrerem e se fundirem com Ra e Osíris, se 
convertiam, em alguma medida, em divindades.89 
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Lendas, Textos de Magia e Evangelhos 
 
Textos de magia em papiros gregos. 
 
Trata-se de uma coleção muito irregular, de qualquer ponto de vista, incluído o de sua 
valoração para a magia ou para a religião sincrética do Egito greco-romano. 
 
São documentos de excepcional importância para o conhecimento da magia e da religião 
sincrética do helenismo tardio. 90 
 
ñLiturgia de Mitraò, R. Reitzenstein. Destaca os elementos ñsubservientesò a sua tese sobre 
o influxo iraniano no sincretismo religioso da época helenística.91 
 
A grande massa do material recolhido em PGM, pertence aos séculos III e IV d.E. 
 
O século III marca um momento decisivo na escola neoplatônica, a mais influente inclusive 
em níveis populares, na qual a reflexão filosófica devém teurgia ou prática mágica por obra 
de figuras como Porfírio e Jâmblico. 
 
No século IV, o imperador Juliano faz um último e desesperado esforço para restaurar os 
cultos e costumes do paganismo, sazonados com o pensamento neoplatônico. Máximo de 
Éfeso foi o mentor e principal inspirador de Juliano.92 
 
ñReceitas jocosas de Dem·critoò, o filosofo de Abdera.  Atribuem-se a ele várias obras de 
alquimia, como fundador da teoria da simpatia. Ditas receitas aparecem em VII 3 e levam 
rubricas t«o pitorescas como: ñpara que um ovo se pare­a com uma ma­«ò, ñpara fazer 
que o bronze pare­a ouroò. 
 
O resto das receitas pertence à medicina mágica. Outras são receitas de curandeiro para 
as enxaquecas, catarro, picadas e febre. 
 
Também há uma receita alquímica que aparece em XII 11 para acrisolar ouro. 93 
 
Há outro fragmento da teoria mágica em XII 20. É uma espécie de glossário para uso 
exclusivo do mago que oferece os equivalentes dos nomes simbólicos que se utilizam em 
magia para designar os diferentes elementos simpáticos - especialmente nomes de plantas 
e animais. Trata-se de nomes puramente fictícios (por exemplo, sangue de Hefesto 
equivale a endro) ou bem de expressões comuns às que se dá valor simbólico (por 
exemplo, sêmen de touro equivale a ovo de escaravelho).94 
 
Tipos ou classes de prática mágica que aparecem em PGM 
 
O que pretende o mago por médio de seus ensalmos e ações rituais é conhecer, realizar u 
obter aquilo que por meios naturais um ser humano não pode. 
 
Usa três procedimentos. 
 
1.ñConverterò a si mesmo em ser sobrenatural. 
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2.Conseguir que um deus do mundo superior astral atue em favor do mago. 
 
3.Obrigar diretamente um ser intermediário inferior, demon ou ânima a pôr-se à serviço do 
mago.95 
 
Papiro VII. Receitas jocosas de Demócrito. (Algumas) 
 
Para fazer com que o bronze pareça ouro: mistura enxofre que não tenha tocado o 
fogo com greda e esfrega o bronze com isso. 
 
Para que um ovo se pareça com as maçãs: ferve um ovo e pinta com uma mistura de 
açafrão e vinho. 
 
Para não ter sede enquanto se caminha: bate-se um ovo com vinho e se bebe. 
 
Para ser capaz de muitos coitos: esmaga cinquenta pinhões e grãos de pimenta, mistura-
os com duas canecas de vinho doce e bebe-o. 
 
Para a ereção de pene sempre que queiras: rala pimenta mistura-a com mel e unta tua 
coisa. 
 
Contra a picada de um escorpião: escreve em um papiro limpo os signos mágicos, põe 
sobre o lugar da ferida, amarra o papiro por cima e desaparecerá o mal imediatamente.96 
 
Para acrisolar ouro 
 
Toma vinagre forte, concentra-o e mistura-te 8 dracmas de sal comum, 2 dracmas de 
alumbre esquistoso e 4 dracmas de litargirio; mistura isso tudo com o vinagre e 
mantenha-lo assim três dias; filtra-o e utiliza-o. Depois acrescenta ao vinagre 1 
dracma de sulfato de cobre, meio óbolo de pirita de Chipre, oito de cobre, óbolo e 
meio de sulfato de ferro, um quilate de sal comum, dois quilates de capadócico 
(substancia desconhecida, talvez conhecida na Capadocia). Faz uma lâmina com 
dois quartos e após passar pelo fogo, submerge na água três vezes até que a lâmina 
se quebre; depois tira os troços e toma-os para acrisolar o ouro. 
 
Tratamento (parece uma variante da receita anterior) 
 
Toma dois quartos de ouro, faz uma lâmina e após pôr ao fogo submerge-a em sulfato de 
cobre diluído com água; corta outra seca e submerge-a no vinagre (outra forma: à mistura) 
tira-lhe o óxido e põe-na dentro.97 
 
Papiro XII. Interpretações traduzidas procedentes dos templos das que se serviam 
os escrevas sagrados. 
 
Adscreveram as plantas e demais objetos que utilizavam como imagens de deuses: 
 
Cabeça de serpente: sanguessuga. 
 
Serpente enroscada: pedra de cera (pedra preciosa que parece cera, alabastro?) 
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Sangue de serpente: pedra hematita. 
 
Osso de íbis: espinho. 
 
Sangue de porco-espinho: verdadeiramente um porco-espinho. 
 
Lágrimas de cinocéfalo: suco de endro. 
 
Excremento de crocodilo: terra da Etiópia. 
 
Sangue de cinocéfalo: sangue de lagarto. 
 
Sêmen de leão: sêmen de homem. 
 
Sangue de Hefesto: Artemísia. 
 
Cabelos de cinocéfalo: semente de endro. 
 
Sêmen de Hermes: endro. 
 
Sangue de Ares: portulaca. 
 
Sangue de olho: guelra de tamarisco. 
 
Sangue de ombro: cardo. 
 
Sangue da cadeira: camomila. 
 
Fel de homem: sumo de býnis (planta desconhecida) 
 
Rabo de porco: rabo de escorpião (scorpiourus sulcata) 
 
Osso de medico: arenito. 
 
Sangue de Hestia: camomila. 
 
Águia: selegbei (espécie de heléboro) 
 
Sangue de ganso egípcio: leite de moral. 
 
Aroma de Cronos: leite de porca. 
 
Crina de leão: língua de býnis. 
 
Sangue de Cronos: é de cedroé 
 
Sêmen de Helios: heléboro branco. 
 
Sêmen de Heracles: rúcula (eruca sativa). 
 
Sangue de Titã: alface selvagem. 
 
Sangue da cabeça: tremoço. 
 
Sêmen de um touro: ovo de escaravelho. 
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Coração de falcão: coração de artemísia. 
 
Sêmen de Hefesto: ênula. 
 
Sêmen de Amon: crisântemo. 
 
Sêmen de Ares: trevo. 
 
Gordura da cabeça: erva-leiteira ( lechetrezna). 
 
Do ventre: camomila. 
 
De um pé: sempre-viva (immortelle).98 
 
 
Papiro XIII. Consagração do mago.99 
 
Livro sagrado chamado A Mônada ou Oitavo Livro de Moisés. 
 
Espera purificando 41 dias, que terás calculado antes, a que a lua nova se encontre em 
conjunção em Áries. Escolhe uma habitação, no térreo, onde não tenha morrido ninguém 
desde faz um ano- a porta deve estar orientada ao Poente-; levanta no médio da habitação 
um altar de barro e traz lenha de cipreste, dez pinhas apropriadas, dois galos brancos, 
perfeitos e sem tacha, e duas luminárias cheias com bom azeite de oliva. E não 
acrescentes mais nada; pois, quando o deus se apresente arderão com muito esplendor.100 
 
Aplicação da consagração a diversos fins mágicos. 
 
Esta é a primeira receita maravilhosa. 
 
Toma um ovo de falcão, recobre de ouro a metade e a outra metade pinta-a de cinábrio. 
Se o levares contigo, te farás invisível ao pronunciar o Nome (deve ser o de Hélios a julgar 
pelo lin. 252) 
 
Ressurreição de um cad§ver: ñConjuro-te, espírito que caminhas pelo ar, entre, infunde 
fôlego, infunde força, ressuscita com o poder do deus eterno este corpo, e que passeie por 
este lugar, porque eu sou o que obre com o poder de Taut, o sagrado deus.ò Pronuncia o 
Nome.101 
 
Evangelho árabe da infância 
 
XXXVI As figurinhas de barro 
 
Fez sete anos o menino Jesus e estava um dia entretido jogando com os rapazes de sua 
mesma idade. Todos se divertiam fazendo com barro figurinhas de asnos, bois, pássaros e 
outros animais. Cada qual fazia alarde de suas habilidades e aplaudia seu trabalho. Então 
disse Jesus aos demais: ñEu vou mandar correr as minhas figurinhasò. Admirados os 
outros, perguntaram-lhe se por ventura era filho de Criador. 
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Então Jesus mandou-as pôr-se em movimento, e elas começaram a pular. Depois, a 
uma indicação sua, voltaram a parar. Tinha feito também figuras de pássaros e aves 
que, ao ouvir sua voz, se lançavam a voar; mais quando as mandava estarem quietas elas 
paravam. E sempre que lhes dava algo de comer ou de beber, elas comiam ou bebiam. Ao 
marchar-se os rapazes contaram tudo isto em casa, e seus pais disseram: ñTende cuidado, 
filhos, e não trateis com ele. Fugi e não brinqueis já mais em sua companhia, pois é um 
encantador.ò102 
 
Contos Egípcios 
 
Contos de magos. O conto de Jafra. 
 
As FIGURAS DE CERA 
 
ðO conto egípcio de magia mais conhecido, então e agora, talvez seja o do mago e leitor 
chefe Webaoner, que teve que acompanhar o rei Nebka numa viagem de uma semana, 
coisa que sua mulher aproveitou para chamar seu amante. Avisado o mago da traição, 
pediu seu baú e elaborou uma figura de cera com a forma de um crocodilo, sobre o 
que disse umas palavras mágicas, e que um servente seu jogou nas águas do 
estanque onde o amante tomava banho para refrescar-se depois do regozijo. 
 

 
 
Na noite seguinte, quando o amante dava o mergulho acostumado, um imenso crocodilo o 
pegou entre suas fauces e o manteve ñsem respirarò debaixo dô§gua. Quando o rei com o 
seu séquito regressaram da viagem, o mago o convidou a sua casa lhe prometendo que 
veria um ato prodigioso. Uma vez à beira do estanque, o mago chamou o crocodilo que 
saiu com sua carga, sem mostrar a mais mínima hostilidade contra os presentes. O mago 
contou quem era aquele homem e as circunstâncias de sua ação mágica, coisa que 
impressionou realmente o faraó. O amante foi devorado pelo crocodilo, a esposa foi 
justiçada e o mago recebeu presentes por sua sabedoria. 
 
Neste relato vemos que os magos, que eram sacerdotes, podiam estar casados e possuir 
propriedades. Ao que parece, realizavam um serviço rotatório, segundo o qual deviam 
estar no templo durante um mês seguido três vezes ao ano; o resto do tempo eles podiam 
levar uma vida laica durante a qual não contavam as rígidas normas da vida no templo, 
com respeito à comida ou ao sexo. Alias, no caso deste conto, a casa deve ter dimensões 
consideráveis, o que nos fala das riquezas que esta profissão gerava e que, neste caso 
concreto, se exercia nas proximidades do próprio faraó, o que sem dúvida redundaria em 
benefícios extra. 
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Também se aprecia neste conto como as imagens, neste caso de cera, podiam cobrar vida 
para cumprir uma missão ordenada pelo mago. Normalmente, isto se realizava com uma 
finalidade protetora, mas neste caso, a ação destrutiva estaria justificada, já que o amante 
tem ocasionado um desequilíbrio na ordem do mundo (também a mulher, que recebe a 
justiça do próprio faraó) representado pelo termo Maat, que também era o nome da deusa 
da Verdade, a Justiça, a Harmonia, a Ordem e o Equilíbrio. Distingue-se Maat no amplo 
panteão de deuses egípcios porque sobre a cabeça leva aquilo que a representa: a pena 
de avestruz. Tão leve e sutil que era o que se punha no outro prato da balança quando 
Anúbis comprovava a pureza do coração de um defunto. 
 
O detalhe de Webaoner pedir seu baú para realizar o trabalho indica que os magos 
usavam uma série de elementos e ferramentas que levavam guardadas para todo lugar. 
Conta Bob Frier em Segredos do antigo Egito mágico (Robinbooks, 1994) que no túmulo 
de um mago achado intacto no Ramasseum de Tebas foram achados objetos e 
ferramentas que estes sacerdotes utilizavam habitualmente. Além dos ushebtis, estatuetas 
que cobrariam vida no além para servir seu senhor, e dos Filhos de Horus, protetores dos 
órgãos tirados do corpo antes da mumificação (elementos comuns a qualquer outro 
túmulo), os arqueólogos encontraram uma caixa de madeira com a coleção particular de 
papiros que aquele mago tinha. Também havia três pequenas figuras de argila e madeira, 
às que faltavam certas partes, e um úraeus (a cobra que levavam os faraós na testa, e que 
representava a capacidade destruidora de Ra), que envolvia uma bola de cabelo natural. 
Também tinha várias varas mágicas de forma curva com a superfície decorada com 
animais, e um grupo de cálamos ou penas com as quais o mago poderia escrever os 
conjuros e as fórmulas mágicas.103 
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Fórmulas Mágicas. Os Magos no Antigo Egito 
 
As Fórmulas mágicas deviam ser escritas com tinta de mirra sobre uma folha nova de 
papiro, tal como está prescrito nas rubricas dos capítulos 101 e 162 do Livro dos Mortos. 
 
O Papiro do Louvre 3229 fixa as condições para fazer um encantamento que permita 
convocar um espírito para interroga-lo sobre o futuro: 
 
ñEm uma l©mpada nova cheia de bom azeite, põe um pavio limpo de tecido tão fino como 
seja possível e acende-o. Escreve tua petição sobre uma folha nova de papiro e coloca-a 
baixo o lustre. Em sua boca p»e um pouco de mirra e deé e pronuncia sobre ela quatro 
vezes os nomes ditos mais acima. Ap·s este, o esp²rito vir§ a tiò 

 
Com o incenso se atraíam as essências positivas dos espíritos dos Justos e do mesmo 
modo se faziam fugir e desaparecer os espíritos dos seres negativos e malignos (Ritos 
documentados no papiro de Berlim nº 3.055). 
 
A posta em cena por médio da imitação ou mimo do que queria se materializar, era parte 
essencial do rito. Apelava-se ao uso de substâncias alucinógenas extraídas em ocasiões 
de plantas como o nenúfar ou a mandrágora.104 
 
Amen-hotep filho de Hapu 
 
Sacerdote Sem da Casa do Ouro. 
 
Sabemos que o ouro era um material especialmente estimado no Egito, não só como metal 
precioso, mas como elemento religioso de culto com especiais implicações rituais. Todos 
os templos possu²am suas ñCasas do Ouroò, oficinas onde se fabricavam os 
instrumentos litúrgicos com este metal. Tratava-se de um cargo sacerdotal 
vinculado com a profissão de ourives sagrado. 
 
O conhecimento do modo exato em que deviam ser fabricados os objetos de culto 
feitos com ouro convertia este artesão numa espécie de assessor para a fabricação 
do instrumental mágico mais importante que tudo: o da preservação da presença 
divina e a conservação do mundo criado, ante o caos que o rodeava e ameaçava. 
 
No pensamento egípcio, a profissão de ourives ocupava um lugar especial, dada sua 
atuação como transformador da matéria inerte (o mineral e depois o metal) em 
matéria sagrada com vida própria. Isso sucedia por obra e graça das cerimônias 
mágicas realizadas pelos sacerdotes para consagrar os instrumentos rituais 
fabricados com os metais preciosos. 
 
Estamos falando da alquimia. Se a criação desses metais estava atribuída a uma série de 
deuses, os ritualistas-ourives completavam a obra divina transformando a matéria em joias 
litúrgicas carregadas de magia, especialmente poderosas para produzirem os efeitos 
desejados: proteger o deus, favorecer sua presença na terra, carregá-lo de energia e dar-
lhe vida.105 
 
Os corpos de substituição 
 
Pretendia-se transferir o resultado da atuação ao ser verdadeiro, a partir de sua imagem 
elaborada em uma ampla variedade de materiais.  

                                                           
104

 Los Magos del Antiguo Egipto. Francisco J. Martin Valentín. Oberón.Grupo Anaya.2002, Madrid,Pág.68 
105

 Los Magos del Antiguo Egipto. Francisco J. Martin Valentín. Oberón.Grupo Anaya.2002, Madrid,Pág.85 



55 
 

 
Pseudogrupo de Itisen conservado no Museu de Louvre. Dinastia VI em C.ZIGLIER, Itisen figure 
deux fois no cat§logo da exposi­«o Lôart ®gyptien au temps des pyramides (R®union des Mus®es 
Nationaux, Paris, 1999). Pág362. 
 

 
 

Pseudogrupo de Nimaatsed. Museu do Cairo. Dinastia V. Fotos em Tesouros egípcios da coleção 
do Museu Egípcio do Cairo (obra coordenada por F. TIRADRITTI), Barcelona, 2000. Pág.81 

 
 

 
        Detalhes das duas esculturas gêmeas de Sepa no Museu do Louvre, Dinastia III; Fotos de 
Victor Rivas. 
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A similitude das duas esculturas de Sepa no Museu do Louvre resulta surpreendente. Foto em 

C.ZIGLIER, Le Louvre. Les antiquités égyptiens, Paris,1990.Pág24 
106

 
 

 
O mago egípcio se fez trazer então uma grande quantidade de cera pura; modelou umas 
andas e quatro portadores, recitou uma formula sobre eles, lhes deu o hálito e a vida. 
 
Os shaubatys ou ushebtys eram figuras mágicas feitas à imagem e semelhança de seu 
dono e que deviam trabalhar em seu lugar no além quando este fosse chamado para fazer 
as tarefas que lhe foram encomendadas no reino de Osíris. 
 
O capítulo 6 do Livro dos Mortos contém a fórmula mágica para fazê-los viver e 
trabalhar no lugar do defunto. Diz assim: 
 
ñOh Ushebry! Se sou chamado, se sou designado para fazer todos os trabalhos que se fazem 
habitualmente no Além, ali a carga te será infligida a ti. Como alguém que se deve a seu 
trabalho, toma tu o meu lugar em todo momento para cultivar os campos, para irrigar as 
ribeiras e para transportar a areia de Oriente para Ocidente. ñHeme aquiò, dir§s tu. Irei onde 
me mandaresò 
 

Nos Textos dos Sarcófagos também se recolhem fórmulas mágicas para destruir os 
inimigos: 
 
ñTu destruir§s e aniquilar§s teu inimigo e lhe submeter§s a ti, Oh Os²ris! Dir-se-á sobre a 
figura do inimigo, feita com cera, sobre a qual se por§ o nome do inimigo do que se trateò. 

 
A fabricação de figuras enfeitiçadas 
 
Uma das missões dos governadores da Núbia consistia em elaborar listas detalhadas com 
os nomes de chefes hostis, para fazê-las chegar à corte, com evidentes fins de 
manipulação mágica. Era preciso conhecer pontual e exatamente quem eram os chefes 
das tribos para realizar sobre eles os atos mágicos de feitiçaria que os impediriam de agir 
contra os interesses egípcios. 
 
A mesma ideia vê-se expressada uma e outra vez nos relevos dos templos, de costume ao 
pé das estátuas dos reis, que mostram prisioneiros de diversas etnias, negros, líbios e 
asiáticos dobrados e maniatados como expressão do sortilégio mágico ao que têm sido 
submetidos. O ritual podia ser feito pondo o nome do inimigo num vaso de cerâmica 
que, após recitar a fórmula mágica, era destruído, estrelando-o contra o solo.  
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A invocação 154 d ï 157 d, dos Textos dos Sarcófagos recolhe estas fórmulas: 
 
ñEste vil inimigo que está entre os homens, os deuses, o rebanho humano, o reino dos 
mortos, tem vindo para destruir tua casa, para quebrar tua porta e fazer com que teus 
inimigos se vinguem de tié olha Osírisés° firme contra ele, que os inimigos e os rebeldes 
vejam que perecem baixo teu poder. Rompe-os, derrota-os, põe-nos baixo tuas sandálias, 
coloca-os baixo as sandálias do N.ò 

 
ñPalavras que se dir«o sobre uma estatueta do inimigo feita com cera e sobre cujo peito 
esteja inscrito seu nome com uma espinha de peixe-synodonte. Enterrá-la baixo a terra no 
lugar do reino de Osíris (a necrópole)ò (Conjuro 37. Faulkner. R.O.Op. cit. 1973, I, 27-29)

107
  

 

 
A interpretação dos sonhos 
 
Na Época Tinita existia o costume muito estendido de pernoitar num templo com o fim de 
obter a mensagem divina oracular através dos sonhos. 
 
Papiro Chester Beatty III, achado na cidade operária Deir El Medina, copiado a partir de 
um livro mais antigo, quiçá da dinastia XII (1985-1795 a.E.), durante o Império Médio. 
Trata-se de um manuscrito hierático, datável na época de Ramsés II (1279-1213 a.E.), que 
atualmente se encontra no Museu Britânico. 
 
Se um homem vê a si mesmo no sonho: 
 
- Enquanto está com a boca aberta: bom. Significa que qualquer que seja seu temor será resolvido 
pelo deus. 
 
- Olhando uma serpente: bom. Significa riqueza. 
 
- Com a boca cheia de terra: bom. Significa comer os bens dos vizinhos. 
 
- Devorando carne de asno: bom. Significa promoção. 
 
- Apanhando um pão branco: bom. Significa alguma coisa que virá e lhe comprazerá.

108
 

 
é.. 
 

A regeneração da força vital por médio da magia 
 
Quando um rei fazia 30 anos devia ser submetido a uma série de cerimônias para renovar 
sua condição humana e divina. 
 
Tratava-se da festa conhecida como Heb Sed . 
 
Embora não conhecemos a descriç«o completa, sim conhecemos a do ritual de ñabertura 
da bocaò que tinha muitos elementos comuns. 
 
O rei e os simples mortais estabeleciam em suas vidas um paralelismo com a figura do 
Sol. 
 
O homem quando se convertia em um ser velho e débil, ou quando morria, perdia suas 
forças vitais e tinha necessidade das renovar. Para isso devia recorrer a procedimentos 
mágicos. 
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Em princípio, devia simbolizar a volta ao seio da mãe para voltar a nascer. Neste ponto era 
envolvido numa pele de vaca, ou seu substituto se o primeiro já tivesse falecido, ao longo 
de uma cerimônia. 
 
Muitos relevos e pinturas existentes nas tumbas, sobretudo da época do Império Novo 
(1550-1069 a.E.) mostram a cena da envoltura do corpo do paciente, ao que as inscrições 
dão o nome de Tekenu, na pele de vaca. 
 
É muito provável que, em época pré-histórica, essa personagem fosse sacrificada para 
entregar suas forças vitais em favor da pessoa em cujo benefício se celebrava o ritual. Em 
troca, em época histórica, o rito do Tekenu foi uma cerimônia totalmente simbólica. Não 
tinha sacrifício humano, mas se assumia que a força vital do indivíduo que tinha sido 
envolvido na pele de vaca passava para o rei ou para o defunto, lhe transmitindo sua 
energia. (Moret, A., Lhes Mysteres Eyptiens. Paris. 1913, 45 e ss.) 
 
O sacerdote que regia este ato, cujo fim era a ressurreição para os defuntos e a simples 
recuperação da energia vital para os vivos, era o chamado lun-Mutef (no caso do rei) ou 
Sem (no caso dos particulares) 
 
Tratava-se de um homem vestido com a pele de uma pantera que, enquanto realizava a 
aplicação dos ritos osiríacos para o iniciado, reproduzia com gestos o renascimento, 
realizando em seu benefício um passe mágico através de uma pele, como o deus Anúbis o 
tinha feito para Osíris. 
 
De fato, nos textos para o rito da ñabertura da bocaò faz-se constar a existência de um 
objeto que, na representação e com a perspectiva egípcia tinha sido confundido 
normalmente com um troço de carne quando na verdade era uma pele. Assim se diz do 
Tekenu que ® ñaquele que tem passado pela pele Jensuò. 
 
O fato ® que, ño passo pela peleò, representava o ato vital em que o feto humano rompe a 
bolsa da matriz materna para nascer. Para evocar tal momento, o Tekenu, tombado em 
posição fetal e envolvido na pele de vaca, adotava o aspecto do feto na matriz para sair 
dela vivo e regenerado por conta daquele em cujo benefício realizava o ato mágico. 
 
Existe uma estela da dinastia XII (1985-1795 a.E.) onde consta que Upuaut-Aa se 
beneficiou em vida, destes ritos (Estela nº 40 do Museu de Munique). 
 
É possível que o iniciado se encontrasse na posse de dois corpos, um material e mortal e 
outro espiritual e imortal. 
 
Nascia três vezes em sua vida terrena: quando saía do ventre de sua mãe, quando morria 
em vida por médio da prática dos ritos osiríacos e quando falecia ao termo de sua estância 
na terra para nascer ao mundo do Além. 
 
No Egito s· podiam experimentar a ñmorte em vidaò um n¼mero muito reduzido de 
pessoas. É seguro que nas Casas da Vida se fazia passar os aspirantes por diferentes 
graus de conhecimento e o mais elevado certamente se correspondia com a experiência 
da ñmorte em vidaò. (Sethe, K. Urk. I, 122).109 
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As estátuas e estelas sanadoras 

A ideia profilático-mágica residia em carregar a água que se vertia sobre as estelas 

ou estátuas com o poder que residia nas inscrições e imagens que as cobriam. A 

água, depois que tinha escorrido pela superfície do monumento curativo, ficava 

depositada numa pia existente aos pés, de maneira que podia ser bebida ou 

simplesmente aplicada pelo paciente, quem se beneficiava das propriedades que o 

liquido tinha adquirido pelo contato com a superfície da estela ou estátua. 

Um dos exemplares mais conhecidos é a Estela de Metternich. 

     
Imagem pertence ao Museu Metropolitano de Nova Iorque 

A maneira de aplicar as propriedades protetoras e curativas derivadas das poderosas 

fórmulas mágicas encontradas por Nes-Atum, o sacerdote do touro sagrado Mnévis, era 

verter água sobre a lápide. Ao escorrer sobre suas duas caras e sobre a base da mesma, 

também coberta de inscrições, o líquido puro assumiria todas as propriedades das cenas 

representadas e dos conjuros que as fazem efetivas. Esta água carregada de força mágica 

era bebida pela pessoa que devia ser protegida e a quem se queria devolver a saúde. 110 

O Corpus Hermeticum foi reconhecido como a essência da antiga sabedoria recolhida nos 

livros mágicos do deus Thot. 

O processo dos alquimistas ficava perfeitamente associado a Hermes-Thot com o princípio 

¼mido e o conceito do ñin²cio do fim da obraò. 

A alquimia, termo §rabe que transmite a ideia da ñsabedoria eg²pciaò, procedia do nome de 

Kemet, ña negraò, isto ®, o Egito. 

Os alquimistas buscariam o conhecimento e domínio das práticas dos ritos do 

esfarelamento e ressurreição dos metais, num indubitável paralelismo com o 

desenvolvimento do mito da morte e da ressurreição do deus Osíris. 

O cronógrafo egípcio Zósimo de Panópolis escreveu, no século IV d.E., que a alquimia 

tinha sido uma prática habitual dos sacerdotes egípcios.111 
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O livro sagrado do Antigo Egito. Papiro de Ani. 

A morte como um novo nascimento 

O pensamento da regeneração, do rejuvenescimento depois da velhice, do novo 

nascimento, está no centro de todas as representações egípcias do Além. 

Neste mundo, o sol que a cada dia brilha de novo e a natureza que a cada ano reverdece 

são testemunhas deste processo de regeneração. No Além, o morto renova-se e se 

converte em deus. 

Percebiam uma secreta analogia entre a carreira do sol e seu próprio destino, o homem do 

antigo Egito queria ver em sua própria morte a certeza de sua ressurreição.112 

Porfírio e outros escritores gregos diziam que os egípcios consideravam o escaravelho 

como um animal do sexo masculino que introduz seu sêmen na matéria à que dá a 

forma de bola. Já que desta maneira, por médio de seu sêmen, o escaravelho podia 

criar uma nova vida sem a contribuição de uma companheira feminina. 

A concepção egípcia da morte e da renovação encontrava sua melhor expressão na 

personagem de Osíris, o rei divino que, morto, voltou à vida e pôde engendrar um filho. 

Conhecemos a lenda de Osíris de Plutarco: 

ñOs²ris era o rei dos eg²pcios aos que ensinou a cultivar a terra. Mas seu irm«o Seth, 

invejoso de sua sorte como soberano, urdiu um complô contra ele com setenta e dois 

cúmplices. Mataram Osíris e seu ataúde foi lançado ao Nilo. O rio conduziu o caixão até 

sua desembocadura no mar e assim chegou a Biblos (ao norte de Beirute) e se deteve ao 

tropeçar com um cedro. Imediatamente o cedro cresceu, brotou com força e seus ramos 

rodearam o caixão. Quando o rei de Biblos viu que a árvore tinha crescido durante a noite 

o fez abater e conduzir a seu palácio. Mas Isis, a esposa de Osíris, precipitou-se a Biblos e 

conseguiu do rei que lhe cedesse o cedro que continha o caixão; levou-o com ela ao Egito 

e o plantou num pântano do delta. Mas Seth, que caçava pela noite à luz da lua, encontrou 

o caixão, tirou o cadáver e o despedaçou em catorze troços que dispersou por todo o 

Egito.ò 

ñIsis recobrou os pedaços e refez o corpo. Mas não pôde encontrar seu falo que tinha sido 

devorado pelos peixes. Fez então uma cópia e concebeu de Osíris ressuscitado seu filho 

Horus. Chegado este à adolescência desafiou a Seth em combate. Durante a luta, Seth 

feriu Horus no olho e Horus arrancou os testículos de Seth. Mas Thot o curandeiro curou 

as feridas dos dois. Decidiu-se então a intervenção de um tribunal de deuses. Seth 

reprochava a Horus seu nascimento ilegítimo, mas Thot mostrou a prova de que Horus era 

filho de Osíris e que em consequência podia pretender o trono. O tribunal dos deuses 

decidiu que ele podia pretender o trono. O tribunal dos deuses decidiu que Osíris seria rei 

do reino dos mortos e que o Egito seria dividido entre os dois adversários: o Alto Egito para 

Seth e o Baixo Egito estaria destinado a Horus. Posteriormente este falho foi anulado e 
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Horus converteu-se no soberano do Egito todo enquanto que Seth teve de se contentar 

com o desertoò. 113 

O livro sagrado do Antigo Egito 

Os ritos funerários dos tempos mais remotos, quando não existia a escritura: se recitavam 

perante os mortos fórmulas de ñtransfiguraçãoò que se supunha iam garantir sua exist°ncia 

depois de sua morte. Foi necessário que decorresse muito tempo ainda para que a 

escritura viesse a acrescentar à palavra. 

Os textos precursores do livro sagrado 

São os Textos das Pirâmides, descobertos em 1881 e publicados pelo egiptólogo Gastón 

Máspero. A partir de Unas (2310-2290) último rei da Dinastia V, estes textos colocavam-se 

na câmera funerária, nas antecâmaras e nas passagens que conduziam a elas. 

Os Textos das Pirâmides não representam um conjunto completo. Trata-se mais bem de 

uma recopilação de sentenças procedentes em parte da Alta Antiguidade egípcia e em 

parte da época em que foram escritas. 

Os primeiros trabalhos e os primeiros comentários sobre os Textos das Pirâmides ï que 

conservam ainda hoje todo seu valor ï têm sido realizados pelo egiptólogo alemão Kurt 

Sethe; a tradução mais recente foi publicada em 1951, pelo egiptólogo inglês Raymond 

Faulkner. 

Os Textos dos Sarcófagos foram publicados entre 1935 e 1961 pelo egiptólogo holandês 

Adriaan de Buck. O egiptólogo belga Louis Speelers publicou em 1964 uma tradução 

francesa dos Textos dos Sarcófagos. Em inglês dispomos da tradução de Faulkner.114 

O tribunal do Além 

A existência no Além estava garantida pelo culto aos mortos e pelo acondicionamento das 

tumbas. Diz Hardjedef filho de Cheops (2545-2520) ñfaz perfeito teu lugar de estância no 

Oeste, ajeita tua casa na necrópoleò-Brunner, Lit13. 

O ensino de Hardjedef tinha expressado o pensamento do Antigo Império. Depois se 

produziu um salto na evolução da consciência humana, o indivíduo converteu-se aos 

poucos em ser consciente, em personalidade que se responsabilizou de seus atos. 

Este salto na evolução da consciência realizou-se em primeiro lugar unicamente entre a 

minoria intelectual, mas em decorrência dos anos, atingiu círculos cada vez mais amplos. 

A nova noção de que era indispensável uma ética para alcançar o Além teve sua primeira 

expressão escrita quinhentos anos depois nas instruções para o rei Marikare, para o ano 

de 2040. Nelas se encontra uma evidente alus«o a Hardjedef: ñFaz com que teu lugar de 

estância no Oeste seja perfeito, acondiciona tua casa na necrópole por médio de tua 

lealdade e pelo cumprimento da ordem divina.- Brunner Lit. 38. 
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Seguem outras frases: ñA virtude do homem de reto coração é mais apreciada (por Deus) 

que o boi de quem atua injustamenteò ïErman, 118. 

Ou: ñO homem subsiste depois de sua morte e seus atos acumulam-se a seu ladoò Erman, 

112 . 

Tinham sido necessárias enormes mudanças políticas e sociais para que estas ideias 

fossem compartilhadas por todos. 

O Antigo Império tinha sido destruído, as Pirâmides e os túmulos dos grandes do reino 

tinham sido saqueados e o culto aos mortos tinha desaparecido. Mas, como o rei não 

podia já garantir a continuidade da vida no Além, cada homem foi consciente de que essa 

vida dependia dele mesmo. Foi ent«o necess§rio ñencontrar uma nova base, formada pelo 

valor que representava uma vida justa, que pudesse assegurar a estância de qualquer 

homem no Além, inclusive do homem vulgarò-Spiegel, LÄS II, 17. 

O morto que após seu desaparecimento se tinha convertido, graças a uma identificação 

mágica, num ñNN Osírisò queria repetir o destino desse deus m²stico morto e ressuscitado 

que sempre tinha sido consciente de que deveria um dia comparecer ante um juiz do Além 

para se justificar; era este o único aspecto ético da religiosidade egípcia. 

Os pratos da balança em um dos quais estava o coração do defunto e no outro a pena, 

símbolo de Maat, estavam equilibrados ï contrariamente a nossas concepções do São 

Miguel ou da balança da justiça, um de cujos pratos se eleva e o outro desce. O equilíbrio 

dos dois pratos da balança no Livro dos Mortos confirma o fato de que o morto já se tinha 

convertido em ñNN Osírisò, e a influ°ncia m§gica desta imagem devia assegurar este 

resultado para toda a eternidade. 

 

 

 

E já que o ato da pesagem do Coração não se diferenciava das demais ilustrações do 

Livro dos Mortos, o lugar do julgamento no Além na sucessão de capítulos, também não 

tinha importância. Era suficiente que o morto tivesse o capítulo a sua disposição. 

No momento da Pesagem do Coração a balança está equilibrada, para assegurar a 

eternidade. ñUnicamente na ®poca romana encontra-se um claro desequilíbrio entre os 
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pratos da balan­aé O prato que contém um peso em forma de bola aparece mais alto do 

que o que contém o mortoò.115 

 

 

As esferas do ser no Livro Sagrado 

A morte não era o final para os antigos egípcios, mas o passo de uma forma de ser para 

outra. S· a ñsegunda morteò, no Al®m, representa um final depois do desaparecimento 

terrestre. Nesta segunda morte o morto deixava de pertencer ao domínio do ser. Convertia-

se em não-ser, em nada.116 

 

Heliópolis 

Segundo o ensino teogónico da criação de Heliópolis, o deus das origens Atum 

ñengendrouò por autofecunda­«o, o ar ou o ñvazioò (Schu) e a umidade (Tefnut). Nos 

Textos das Pirâmides, capítulo 1248, diz-se: ñAtum ® aquele que tem nascido de si mesmo, 

que formou casal consigo mesmo em Heliópolis: tomou seu falo em sua mão, gozou e 

nasceram-lhe duas crianças de diferente sexo, Schu e Tefnutò Pir. V, 147. 

Foi desse modo como se efetuou a diferenciação do ser original em duas formas. 

Com estes dois seres, Schu e Tefnut, trata-se novamente da personificação de elementos 

cósmicos. Com eles se formou o primeiro casal, com o fim de que as diferenciações 

posteriores pudessem suceder ñnormalmenteò por emparelhamento. 

Reunidos estes deuses formavam a divindade em nove pessoas de Heliópolis: 

Atum (autofecundação) 

Schu-Tefnut (casal) 

Geb-Nut (casal), Osíris-Isis (casal), Seth-Neftis (casal)117 
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Lamina 8 

 

 

O Jat é uma colina vinculada com a colina primigênia. Eggenbrech diz em p.156: ñSobre 

um caixão em forma de arca ao que rodeiam os quatro filhos de Horus se arqueia uma 

colina de areia à que reconhecemos como tal pelo ponteado do interior da imagem. 

Ademais, esta colina divide-se em faixas de cores para imitar o céu matinal alumiado pelo 

sol nascenteò. Trata-se ñde Osíris que reaparece na forma de Horus e está pronto para 

abandonar sua tumbaò. Eggenbrech diz que esta ideia se expressa também no escabel 

cúbico, esse tipo de estatueta tão apreciado desde o Império Médio que representa uma 

silhueta humana de cócoras e envolvida numa longa capa, de maneira que o corpo forme 

um cubo do que sai somente a cabeça ï Helck-Ott, 427. 118 
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Lamina 29 

 

O texto (cap.175) é a fórmula para impedir uma segunda morte no inframundo. 

Nas linhas 10-13 se reproduz a notável conversa entre Osíris (aqui Osíris Ani) e Aton, o 

criador do mundo: 

ñOh Aton, que pa²s ® este ao que tenho chegado? Carece de água, de atmosfera; é muito profundo, 

muito obscuro e infinitamente remotoò 

ñVives nele na paz do cora­«oò 

ñMas ali n«o h§ prazer sexual algumò 

ñConcedi-te a transformação em lugar de água, ar e prazer sexual; e paz de coração em lugar de 

paz e cervejaò 

Encontramos-nos aqui ante uma ideia relativamente nova na história espiritual do Egito. 

Pela primeira vez se espiritualizam instintos biológicos, fala-se de sublimar no Além as 

necessidades de ca, enquanto, em geral, tinha-se assegurado até então ao egípcio que 

poderia desfrutar no Além de todos os prazeres existentes no mundo dos mortais. Esta 

ideia única na literatura sobre o Além a encontramos só no Papiro de Ani e em um papiro 

de Leyde. 

Tão única como a predição de que Atum porá fim ao mundo, expressada nas linhas 17-19: 

ñDestruirei todo quanto criei. Esta terra se converter§ de novo em §gua, como no começo. 

Mas eu ficarei com Osíris depois de me ter metamorfoseado em serpentes que os homens 

não conhecem e os deuses não veemò. 

A serpente do princípio primigênio do mundo será a serpente do final do universo. A 

ñeternidadeò de milh»es de anos durante a que luze o sol ® s· um epis·dio na 

atemporalidade das trevas-cf.p.65.119 
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Lamina 32 

 

Equiparam-se as partes dos membros de Ani com os deuses: 

1. O cabelo com Nun, o oceano primigênio 

2 .O rosto com Ra, deus do Sol com cabeça de falcão. 

3. Os olhos com Hator, a deusa do céu, com o deus solar rodeado por chifres de vaca. 

4. As orelhas com Wepwawet (Upuaut) em forma de chacal, o que ñabre caminhoò. 

5. Os lábios com Anúbis de cabe­a de c«o, o ñEmbalsamadorò. 

6. Os dentes com Selket em forma de escorpião, que tem o signo Schen-cf.p.63. 

7. O pescoço com Isis. 

8. Os braços com o carneiro de Mendes, que leva entre seus chifres a serpente uraeus. 

9. As costas com Wadjet de cabe­a de serpente, o cobre ñverdeò. 

10. A garganta com Meret, que se encontra sobre o signo que significa ouroò. 

11. Os antebraços com Neith, a deusa guerreira de Sais no delta. 

 12. A coluna vertebral com Setesch. 

13. O peito com o senhor dos lugares da guerra Cher-aôa (talvez Sepa ou Set) 

14. A carne com o ñPoderoso em venera­«oò 
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15. Os nervos com Sachmet, de cabeça de leão. 

16. A região glútea com o olho Wedjat (Uzat) de Horus. 

17. O pene de Osíris. 

18. As pernas com Nut, a deusa do céu. 

19. Os pés com Ptah de Mênfis, o deus criador. 

20. Os dedos com Sah = Órion 

21. Os ossos das pernas com as tr°s serpentes uraeus ñviventesò.120 
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Mitologia 

 

Durante o quarto milênio, os contatos com a civilização suméria provocam uma verdadeira 

mutação. Egito copia o cilindro-selo, a arte da construção de tijolo, a técnica de construir 

embarcações, numerosos motivos artísticos e, sobretudo a escritura, que aparece 

bruscamente, sem antecedentes, a começos da I Dinastia (para o 3.000 a.E.) 121 

Os mitos não se narravam de maneira contínua e coerente, de forma que construíssem, 

por assim o dizer, ñvers»es canônicasò. Em consequência, é preciso reconstruí-los a partir 

de episódios e alusões que aparecem nas coleções mais antigas, concretamente, nos 

Textos das Pirâmides (2.500-2.300 a.E, aproximadamente), nos Textos dos Sarcófagos 

(2.300 ï 2.000 a.E. aproximadamente) e no Livro dos Mortos (a partir de 1.500 a.E.).122 

£ Ptah ño que faz existir os deusesò. Mais tarde penetraram os deuses em seus corpos 

vis²veis, entrando ñem toda classe de planta, em toda classe de pedra, em toda classe de 

argila, em toda coisa que cresce sobre seu relevo, (isto é, da Terra) e mediante as que 

podem se manifestarò.123 

A teogonia e a cosmologia realizaram-se em virtude da potência criadora do 

pensamento e a palavra de um único deus. 

Os deuses (Horus, Sakhmet) protegem não só os egípcios, como também às pessoas da 

Palestina, da Núbia e de Líbia. 124 

1º- Após a morte, as almas marchavam rumo às estrelas e compartilhavam de sua 

imortalidade. O céu imaginava-se como uma Deusa Mãe e a morte equivalia a um novo 

nascimento ou um renascer no mundo sideral. 

A maternidade do céu implicava a ideia de que o defunto devia ser engendrado de novo; 

uma vez que renascia no céu ele era amamentado pela Deusa Mãe (representada com a 

figura de uma vaca). 

2º- A localização infraterrestre do Além era uma crença predominante nas culturas 

neolíticas, tradições religiosas conectadas com a agricultura. 

3º- Os Textos das Pirâmides ocupam-se quase exclusivamente das ideias relativas ao 

destino ultraterreno do soberano. 

Quase todas as fórmulas se referem à viagem celeste do faraó, que empreende o vôo na 

forma de um pássaro, falcão, garça real, oca selvagem, escaravelho ou de uma lagosta. 

Os ventos, as nuvens e mesmos os deuses haverão de vir em sua ajuda. Algumas vezes o 
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rei sobe ao céu por uma escada. Durante sua ascensão, o rei é já um deus, um ser de 

essência totalmente diferente da que corresponde à raça humana.125 

Na sua chegada ao céu o rei é recebido triunfalmente pelo deus Sol e se enviam 

mensageiros às quatro direções do mundo anunciando sua vitória sobre a morte. Então o 

faraó goza da imortalidade solar. 

Mito osiríaco transmitido por Plutarco (século II d.E.) em seu tratado De Iside et Oriride.126 

Um texto do Império Médio 

ñSe vivo como se morro, sou Os²ris. Penetro em ti e reapare­o atrav®s de ti; fale­o em ti e 

cres­o em tié Os deuses vivem em mim porque eu vivo e cres­o no gr«o que os sustenta. 

Eu cubro a terra; se vivo como se morro, sou a cevada; não se me pode destruir. Eu tenho 

penetrado a ordemé Fui feito senhor da ordem e emirjo na ordem...ò127 

Durante o Período Intermediário, os textos mais importantes são os conhecidos sob os 

títulos de: 

Instruções para o Rei Meri-ka-ré; 

As Admoestações do Profeta Ipu-wer; 

O Canto do Harpista; 

A Disputa de um homem abatido com a sua Alma. 

No tratado que o faraó compôs a seu filho Merikar®, recomenda a seu filho ñatuar com 

justi­a enquanto viva sobre a terraò, ñN«o confies nos muitos anos, pois os ju²zes ap·s a 

morte, consideram a vida como uma horaéò. 

O único que permanece com o homem são suas ações. 

Em consequ°ncia, ñn«o fa­as o malò, ñAma a todo mundoò, ñConsola ao que chora e n«o 

oprimas a vi¼va. N«o prives a um homem da propriedade de seu paié N«o castigues 

injustamente. N«o mateséò128 

No Império Novo, Akhenaton representa uma inovação. 

As ideias essenciais da teologia de Akhenaton encontram-se nos dois hinos dirigidos a 

Aton. 

O sol ® a ñorigem da vidaò; seus raios ñabra­am a todos os pa²sesò. Ainda que tu estejas 

bem longe, teus raios se posam sobre a terra; ainda que te alces sobre os rostos dos 

homens, ñtuas impress»es s«o invis²veisò. ñQuando te p»esé a terra fica em trevas, 
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semelhante ¨ morteò. Durante a noite rondam as serpentes e as feras; ent«o ño mundo 

afunda no sil°ncioò. 

     

Em um sarcófago encontrou-se esta prece: 

ñVou respirar o doce alento de tua boca. Vou contemplar a cada dia tua formosuraé D§-

me tuas mãos, carregadas de teu espírito, para que eu te receba e viva por ele. Pronuncia 

meu nome por toda a eternidade: nunca faltar§ a teu chamadoò. 

Posteriormente nos Mitos de Isis e Os²ris, aparecem estes hinos: ñTu criaste a terraé 

enquanto estavas s·ò. ñTu fizeste o c®u t«o long²nquo para elevar-te à altura e olhar todo 

quanto fizesteò. 

Aton era conhecido e adorado muito tempo antes da reforma de Amarna.129 

No Livro do que há no Além se aplica a Ra o apelativo de ñSenhor do disco (Aton)ò.130 

O Livro dos Mortos, é a guia por excelência da alma no Além. 

O objeto das preces e fórmulas mágicas que o livro contém é facilitar a viagem da alma e, 

especialmente, lhe assegurar o sucesso nas provas do ñprocessoò e da ñpesagem do 

cora­«oò.131 

Ao desenvolver a velha concepção da morte como transmutação espiritual, os teólogos do 

Império Novo identificaram os modelos deste ñmist®rioò ao mesmo tempo na vit·ria 

quotidiana de Ra e no drama primordial de Osíris. Deste modo articularam no mesmo 

sistema o que parecia ser eterno e invulnerável por excelência - o curso do sol, algo que só 

era um episódio trágico, mas fortuito em definitiva, o assassinato de Osíris - e o que 

parecia, por definição, efêmero e insignificante: a existência humana.132 

Na articulação desta soteriologia é essencial o papel de Osíris. Graças a ele, todo mortal 

podia esperar na frente seu ñdestino régioò no outro mundo. O faraó converte-se no modelo 
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universal (depois acontecerá isto com Cristo, como antes tinha sucedido com a criação do 

mundo bíblico).133 

 

Mitos egípcios 

é somente os reis e os deuses deixaram de caminhar por esse solo; as purp¼reas velas e 

as caudas de pav«o real em al­as de ouro j§ nos indicam que o ñFilho de Raò transita pela 

via divina.134 

As referências sociais, como a semeia e a colheita, a festa de ano novo e a dos mortos, 

foram decisivas para a vida pública.135 

A união das diferentes tribos num único território ficou evidenciada, historicamente, com a 

origem da chamada Cultura Nagada II. Os primeiros monumentos escritos da época inicial 

da primeira dinastia mostram que havia uma língua unificada que surgiu de uma raiz 

camítica ou semita. Em troca, não aparece unificada a formação religiosa da 

superestrutura social. 

Os deuses de forma animal surgiram da população autóctone camítica enquanto os 

deuses de forma humana podem ser atribuídos às ondas imigratórias de origem 

semítica.136 

No mito do combate entre Horus e Seth, que se remonta aos tempos primitivos, com Horus 

triunfa o baixo Egito sobre o alto Egito, do mesmo modo que a cultura Nagada II se 

estendeu do Norte para o Sul. 

Dois são os animais heráldicos dos faraós, o abutre para o Sul e a serpente ñUrausò para o 

Norte. 

Duas são as plantas heráldicas, o papiro para o território inferior e o junco para o superior. 

No Sul, a coroa de couro com forma de gorro é branca, enquanto que a toca metálica 

cingida é vermelha no Norte.137 

Desde Psamético as colônias gregas eram toleradas no território. Na literatura gnóstica e 

no sectarismo (também gnóstico), o parsismo, o helenismo e Egito ingressam numa 

simbiose. 

Os deuses principais no Império: 

Ptah de Mênfis 

Amon de Tebas 

Atum-Ra de Heliópolis 138 
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Livro dos Mortos 

ñEu sou tua paleta de escreva Oh Thot! Eu rompi teu tinteiro!ò. 

ñQuando homem eu não podia realmente ser um escreva, então podia ter sido ajudante do 

escreva, uma ferramenta.ò 

Os livros dos mortos têm sido canonizados aproximadamente desde o século VII a.E. 

A vida humana como passo prévio para a vida após a morte tem sido o tema das grandes 

obras libertarias do antigo Egito.139 

O ñLivro das duas viasò procede da possibilidade de que cada homem se encontre uma vez 

ante a eleição de decidir pelo caminho da vida eterna ou bem pelo caminho do nada. Mas 

esta mesma possibilidade de decisão não é nenhum ato de liberdade, mas a consequência 

da pressão divina.140 

A Era do bronze no Egito concluiu com o período do Novo Império, enquanto o Império 

Médio e Velho ainda deviam produzir utensílios de cobre e pedra.141 

Na cabeça com forma de falcão do deus Horus a ciência vê hoje o mais antigo deus de 

todos os egípcios. Horus é o primeiro nome dos do trono. O seguinte deus imperial quanto 

à antiguidade é Ptah de Mênfis e o terceiro Atum-Ra de Heliópolis.142 

O culto a Isis-Osíris é a religiosidade de preponderância rural e o culto a Amon, a 

religiosidade dos servidores públicos e fiéis ao Estado. 

Isto explica por que o culto Isis-Osíris-Horus sobreviveu e prosperou após o aparelho do 

Estado egípcio ser destruído pelas invasões persas e gregas. 

Mais tarde os maniqueístas viram também no pilar da luz a saída do cativeiro terreno para 

a liberdade celestial. 

No reino dos mortos governava Osíris, o primeiro dos deuses, que tinha morrido e 

ressuscitado graças ao amor de sua mulher e à fidelidade de seu filho. 

Era evidente o desejo do egípcio, durante a viagem na nave solar, de converter-se em 

Osíris, no próprio Osíris.143 

Ap·s Akhenaton, ños templos converteram-se na maior potência econômica do país. Os 

reis da vigésima dinastia eram marionetes nas mãos dos sumos sacerdotes tebanos cuja 

finalidade era, de antanho, heredit§riaò (Tokarev).144 

 ñCasa da vidaò chamavam os eg²pcios ¨s bibliotecas anexas aos templos.145 
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A morte de um faraó era celebrada como o fim do mundo, sua entronização como o 

nascimento do mundo.146 

 Na ñConversa do cansado da vida com seu Baò l°-se: ñEfetivamente, quem acha-se além, 

ser§ um s§bio a quem n«o lhe ser§ posto nenhum limiteò. 

Esta mitologia leva como t²tulo ñBarcos dos deusesò porque o autor espera que uma 

viagem com esta ñnave dos deusesò o aproxime da meta que o cansado da vida anseia 

para si, isto é, se converter em sábio.147 

A formação do mundo 

No começo só existia o grande, imóvel e infinito mar universal, sem vida, mas em absoluto 

silêncio. 

Mas Ptah tinha criado primeiramente o universo em seu coração, ante toda a totalidade 

dos deuses, para assim aperfeiçoar as nove formas. Todo o que ele imaginou, o que ele 

tinha desejado vivamente, o pronunciou sua boca a maneira de ordem. 

Fixou a rota do deus solar através do horizonte para sempre, pois ele dominava a 

eternidade e a imensidão. 

Inscrição de Shabaka e o Papiro de Harris, col. 44, 2 ff. 

 

O faraó Shabaka, para o 700 a.E. transcreveu o texto de Ptah de um papiro destruído para 

uma pedra de basalto para protegê-lo de toda deterioração ou esquecimento, como surge 

do texto. 

O deus Ptah é o deus principal, todos os outros deuses deste primeiro conjunto de nove 

formas são as exteriorizações substanciais de Ptah.148 

Nos mitos egípcios os ñNomesò e as ñFormasò correspondem ¨s conhecidas tabelas ñmeò 

do Antigo Oriente. Respondem por funções e tarefas humanas. Quanto mais nomes e 

formas se atribui a um deus, tanto mais poderoso e importante ele é. 

O conhecimento do nome significa derrocamento. Por isso, no mito do livro bíblico de 

Moisés 2.3 o Deus bíblico Jeová não revela a Moisés seu nome, mas o faz claramente 

reconhecível por médio de uma circunlocução respeito de sua atividade: ñEu sou o que 

souò (a exist°ncia). 

Os nomes são os elementos principais tanto na magia negra como na branca.149 

Atum de On (Heliópolis) 

Atum após ter-se fecundado ele mesmo deste modo, pariu a Shu, o sopro de vento, e a 

Tefnut, a umidade, a quem lançou de sua boca. Shu e Tefnut engendraram a Geb, a terra, 

e a Nut, o céu. Por sua vez, estes procriaram Isis e Osíris, depois dos quais vieram Seth e 

Neftis. 
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Textos das Pirâmides 1248, 1587, 1652 e G. Roeder, Documentos sobre a religião do 

Antigo Egito, Jena, pág. 108.150 

A teoria de Hermópolis 

Quando só existia o primeiro mar, Nun, se formou acima dele um solo elevado. Sobre esta colina 

sagrada do primeiro dos começos jazia oculto o ovo do grande ganso doméstico. E dele saiu Amon, 

quando ainda não estavam formados nem o céu nem a terra. Então também ainda não tinha nem 

homens nem deuses. 

Após Amon ter saído do ovo criou uma ordem na imensa escuridão e submeteu as trevas mesmas 

para que o mundo pudesse ser visto claramente. Em seguida, após o chamarem Ra senhor da luz e 

das trevas, fez povoar a terra com animais e seres vivos, deuses e homens. Mas Amon governava o 

mundo com ajuda das oito divindades que ele tinha criado com Amaunet, com grande conformidade 

e alegria. 

Texto das pirâmides, 446.Livro dos mortos, 56, T.Pir. 1.446 e Papiro Harris 54 

No Egito, no culto a Amon, se veneraram estas cascas de ovo divinas já que elas 

documentavam o domínio de um deus que tinha vencido a forma feminina de domínio, a 

figura da mãe. Do ponto de vista mitológico, a metáfora sobre o ovo-origem do mundo 

pertencia no começo à esfera histórica do matriarcado.151 

A origem do mundo 

Para os egípcios o mundo era uma invenção benéfica dos deuses, para o gnóstico, que 

tem ante seus olhos as ruínas do Egito e a decadência mesma do Império Romano, o 

mundo, isto é, o mundo civilizado carece de qualquer aspecto positivo, mostrando-se, em 

troca, como uma existência achacada de escravidão. Existência da que o homem só pode 

fugir mediante uma força liberadora transcendental (Messianismo). 152 

As ogdóades e as Enéades 

Quando Atum tinha criado uma separação entre si e as águas primitivas, deixando emergir 

das águas a colina bnbn, ele conduziu para a boca com sua mão sua própria semente. 

Após ter-se fecundado a si mesmo desta maneira vomitou de sua boca a Shu e a Tefnut, o 

sopro de vento e a umidade. Deste modo converteu-se ele no pai e a mãe de todos os 

deuses. Depois Shu e Tefnut uniram-se e engendraram Geb, a terra, e Nut, o céu. E Geb e 

Nut, irmãos como seus pais Shu e Tefnut, se uniram igualmente entre si e procriaram  

Osíris, Seth, Isis e Neftis. Assim foi formada a primeira ogdóade. 

Quando Osíris teve crescido e também Isis se converteu em uma jovem madura, ele se 

apaixonou dela. Seth escolheu a sua irmã Neftis para esposa. Osíris converteu-se em 

senhor das terras do Vale do Nilo, pois Geb, cheio de orgulho, tinha visto o inteligente que 

era ele; e Seth conservou o domínio sobre as terras do deserto. Osíris governou ambos os 

territórios com plena sabedoria. Preocupo-se pela irrigação dos campos, pela abundância 

de ervas e produtos agrícolas, de gados e de gente. Igualmente observou ele os pássaros 

no céu e concedeu seu amparo aos animais que se arrastavam. E os dois territórios 

achavam-se alegres e felizes sob seu governo. Não tinha brigas nem disputas, a morte não 
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existia e os sofrimentos também não, Osíris aparecia diariamente como Ra em seu trono e 

alumiava os territórios com a luz de sua bondade e o esplendor de sua majestade. Os 

deuses das Enéades escutavam sua palavra. E Isis, correspondendo às inclinações de 

Osíris, o rodeou de amor e atenções. 

Mas, Seth que tinha conservado de Geb e Nut o domínio sobre os desertos invejava Osíris 

e a vida alegre em ambos os territórios. Começou então a espreitar seu irmão Osíris e não 

vacilou, quando encontrou sozinho a Osíris, em matá-lo. Então o país adoeceu, Isis, cheia 

de dor, não encontrou descanso até encontrar o cadáver de Osíris. Muito lamentou sua 

morte e ocultou-se nos canaviais para, escondida, dar a luz a seu filho, já que temia que 

Seth também o acossasse. Seu filho Horus criou-se sob o amparo do Vale do Nilo e 

cresceu grande e forte e vingou a morte de seu pai submetendo a Seth. E Geb, que cheio 

de admiração tinha visto crescer a Horus, lhe atribuiu o reino de seu padre, quem agora 

em adiante devia ser o soberano de Amint, nas terras do Oeste. E Ra anunciou esta 

decisão de Geb e Thot, tomou nota que Horus devia ser o soberano de ambos os 

territórios, depois dos qual os deuses reunidos deram seu beneplácito à proposta de Geb.  

 
 Texto Pir. 1587, 1248 e E.Chabas, rev. Arch.XIV, Paris 1857, No 3 Plutarco, de Isis e Osíris, 12-20.        

A.Erman, A Literatura dos egípcios, Leipzig 1923, Pág.189 

                               

A causa do dissenso entre os irmãos Seth e Osíris reflete claramente uma diferença social. 

O habitante de um deserto, um pastor ou nômade, invejou o habitante da civilização, o 

camponês, o seu lar mais agradável. Só porque nele não havia ainda nenhum soberano, 

nenhuma posse.153 

A transição da cultura Nagada I para Nagada II 

Povos pastores triunfam sobre a cultura agrícola, os sistemas de direito patrilinear vencem 

os usos matrilineares. Os relatos sobre Caim e Abel e os de Rômulo e Remo são casos de 

luta similares.154 

Amon 

Quando as primeiras águas ainda cobriam o mundo e além da umidade e do vento não 

tinha outra coisa sobre a face da terra, ergueu-se sobre as águas a colina bnbn levando 

acima um grande ovo. Muitos afirmam que Ptah pôde ter criado esse ovo. 

E do ovo surgiu o deus Amon. 

Amon era o principal deus de Egito. Nos textos das pirâmides ele é denominado ño 

nascido de si mesmoò, e se lhe transferiu a tradição de Khepre (Quépri) devido à maneira 

como se reproduz o escaravelho. 

Seus símbolos, o carneiro e o ganso, mostram as épocas históricas que ele deveu 

atravessar. (Domesticação dos animais).155 
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O evangelho dos egípcios  

Ao começo surgiu das alturas, da luz da perfeição, o grande espírito invisível, o pai. E esta 

luz era uma luz eterna, um silêncio da pronoia (presciência, providência) e do pai. Tratava-

se de uma lei na palavra e na verdade, uma luz imperecível, inatingível, o éon dos éons. 

O pai formou a si mesmo. Brotou de seu próprio ser e seu advento foi uma força 

inexplicável, por si só. 

A primeira óctada está integrada pelo pai andrógino, o pensamento, a palavra, a 

incorruptibilidade, a vida eterna, a vontade, o entendimento. À segunda óctada pertenciam 

a mãe, a virginal Barbelo, Kaba Adone, o entronizado sobre os céus, a força enigmática, a 

mãe infalível e outros dois feiticeiros. 

Evangelho dos Egípcios NHC III, 40, 12-44, 21 e NHC IV 50, 1-55, 11 

 

 

O evangelho dos egípcios pertence ao tipo de gnose sethiana do século IV. 

Estas óctadas levam nomes conceituais como os membros das listas de deuses pré-

dinásticos. 

Os deuses egípcios não só pensam como falam e atuam ainda por intermédio de suas 

palavras. 

Os nomes gnósticos, os nomes dos anjos e do espírito de origem heresíaco judeu-cristão 

(herético), pouco servem para explicar os processos dos caminhos de salvação que o 

gnóstico tem que transitar. 

O faraó morto deve se converter em Osíris, segundo as velhas convicções egípcias, antes 

de atingir a meta de sua vida. O gnóstico deve percorrer todas as etapas que o destelho 

das almas ou da luz lhe tiver exigido, até ele poder novamente se unir com a luz primeira. 

Ele deve percorrer todas as ·ctadas at® ter atingido a ñluz da perfei­«oò.156 

(Posteriormente, e com a síntese com influências angelicais persas veremos a escala de 

vibrações descrita na angelologia). 

Serafins 

Querubins 

Tronos 

Dominações 

Virtudes 

Potestades 

Principados 

Arcanjos 

Anjos 
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A Criação dos homens 

As lágrimas de Ra 

Quando Nun houve criado os deuses e os animais, o mundo não estava ainda 

perfeitamente acabado. Mas Ra, quem de seu pai Nun tinha recebido o domínio da Terra, 

esforçou-se por cuidá-los e fazê-los felizes. Embora seus olhos chorasem já por causa do 

esforço, lhe sobreveio uma esperança de alegria. Então surgiram de suas lágrimas, que 

banhavam o solo, os seres humanos. 

CT. VI 344; CT II 42, 2; Pap. Boulaq 17, 5, 4; Esna III 250, 15; Esna II 250, 12; Ch. aystre; BIFAO 40,                                  

1941, 53 ff.; Lehre für Merikare 132 f.; CT VII 461-64. 

A insurreição dos homens no mito, que em parte conduz a sua destruição, teve 

provavelmente um fundo histórico e deve ter sido uma imagem para um período da história 

egípcia. Os deuses triunfam como os faraós sobre as revoltas dos interregnos e sobre os 

príncipes distritais insurrectos Ainda tem valor para o mito a decisão da vontade do deus 

supremo. 

O faraó como representação de um deus é o símbolo para esta realidade. A imagem de 

uma ñ®poca douradaò, que a cria­«o po®tica eg²pcia compartilha com a antiguidade grega 

na qual animais, homens e deuses convivem pacificamente é, portanto, no passado, tanto 

um ideal projetado num presente frustrante como no protesto dirigido contra esta em voz 

alta.157
 

Khnum o oleiro 

Khnum era o senhor da primeira catarata no Alto Egito. 

Seu pai tinha-lhe atribuído a tarefa de formar os homens sobre seu torno de oleiro como 

aos deuses e também a de criar seu Ka. 

Assim se inclinava a diário Khnum sobre o Nilo e de sua ribeira punha a salvo o lodo que 

depois formava sobre seu torno, antes de esconde-lo no colo de sua mãe, no qual eles iam 

se desenvolvendo até seu nascimento. 

Assim se converteu ele no ñpai dos pais e na m«e das m«esò e no adorado por todos os 

lados como o ñdispensador da fertilidade e escultor de deuses, homens, animais e plantasò. 

Ele provava cuidadosamente o lodo do Nilo com respeito a suas bondades e fineza e a 

água quanto a seu frescor, até levar a seu ponto culminante a imagem do homem que lhe 

tivesse ditado o seu coração. 

L.m.cap. 99; T.pir. 524 a, 1227d, 445 a, 1769 b; V, 74 f.; Esna II, Nr. 15,8 Esna III. Nr. 250, 7-12 Pap                                           

Westcar 9,23; Esna III, 95,6; Esna III, 230,21. 

 

Aí pode encontrar-se um paralelo do desenvolvimento mitológico entre a Mesopotâmia e o 

Egito. A deusa mãe suméria Aruru ou Mami criou também os homens dividindo-os 
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segundo o sexo e a cor, antes de que com a ajuda das outras divindades da origem 

acordasse para a vida às figuras de barro.158 

(Vemos a mesma situação no evangelho árabe da infância de Jesus, referido à 

conversão dos pássaros de barro em vida). 

 

O combate dos deuses 

Seth e Osíris 

Atum criou a partir de seu próprio corpo a Shu e a Tefnut. Shu e Tefnut engendraram Geb 

e Nut. E Geb e Nut procriaram Osíris e Seth. E Osíris recebeu de mãos de seu pai Geb o 

reinado sobre o país fértil já que demonstrava ser hábil e inteligente. Em troca, Seth 

herdou o reinado sobre o outro país. Como símbolo real Osíris ostentava o chicote e o 

caiado já que ele era amigo dos rebanhos e de seus pastores, enquanto que Seth o era 

dos caçadores. 

Entre ambos os irmãos estourou um dia uma disputa pelo país fértil. Foi assim como 

cingiram suas espadas para dar fim a sua grave desavença. Enfrentaram-se às margens 

do Nilo. Osíris foi vencido por Seth quem lhe deu morte e escondeu-se ali mesmo na 

espessura. Mas quando aqui não voltou para sua casa, sua mulher Isis saiu em sua busca 

acompanhada por sua irmã. E Isis, a inteligente, convidou pássaros e peixes para ajudá-la 

e compartilhar sua busca. Pois era difícil atravessar a fragosidade ribeirinha do Nilo. Mas, 

quando o tiveram encontrado alçaram lastimosa queixa. 

Outros contam que Osíris causou a inveja de Seth porque instruiu os egípcios no cultivo de 

frutos silvestres, lhes outorgou leis, ensinou-os a criar pastagens e porque tinha 

regulamentado a veneração para os deuses. Por isso se tinham voltado para ele os 

corações dos povoadores de ambos os territórios. Ele tinha dado suas lições na costa e 

tinha outorgado aos habitantes do país uma existência pacifica. Seth meditou nesse 

momento como poderia se desfazer de seu rival. 

Com este fim, ele tramou uma conjura. Uniu-se a setenta e dois idosos dentre os 

achegados aos deuses e da rainha Aso da Núbia. Após ele ter feito tomar secretamente as 

medidas de Osíris e elaborado às escondidas uma arca suntuosamente trabalhada, a fez 

trazer um dia para a sala onde se reuniram os deuses para um grande banquete e 

prometeu o cofre precioso a quem coubesse em seu interior o preenchendo melhor. 

Quando foi a vez de Osíris se introduzir na arca, se acercaram os conjurados, fecharam de 

uma vez a tampa e se deram à fuga com a arca. Calafetaram as juntas com chumbo e 

afundaram no mar esse baú convertido em ataúde que aprisionava Osíris. Além disso, o 

mar obedecia a Seth. Quando os outros deuses perceberam que Osíris não regressava e 

que o jogo com a arca não tinha sido uma broma, Isis e sua irmã Néftis se encaminharam 

rapidamente atrás de seu rasto. E Seth apoderou-se dos desígnios reais e governou em 

seu lugar. 

Plutarco, De Iside et Osiride, 13; Diodoro, Bibliotheke I, 21 
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O mito lembra uma disputa histórica. Assemelha-se ao mito bíblico de Caim e Abel e ao 

mito romano de Rômulo e Remo.159 

Segundo os T.Pir 635 e 645 Seth inclusive é morto a golpes por Horus. Horus deve tê-lo 

decapitado. Mitologicamente a perda da cabeça não significa a morte. Isis perde sua 

cabeça e obtém em troca, por parte dos deuses, uma cabeça de vaca. Nos textos 

dramáticos de Seth (por exemplo, 147, 153 e 207) conta-se que os deuses perdem suas 

cabeças e que recebem outras. A cabeça na mitologia egípcia é a cifra do âmbito de 

responsabilidade e da fun­«o, sendo estas intercambi§veis. ñSegundo estes mitos os 

deuses perderam suas cabeças por todo o Egito. Em substituição, o deus superior e juiz 

dos mitos de Mênfis dá-lhes as cabeças que desde então levam postasò. (Schott). No 

Oriente ñperder seu rostoò n«o significa, nem em nossos dias, a morte.160 

A gnose pensa historicamente de modo linear e tem suprimido o pensamento cíclico da 

mitologia egípcia. 

A mitologia egípcia é uma afirmação do mundo, a mitologia gnóstica é fundamentalmente 

negação do mundo.161 

A viagem triunfal de Tefnut (mito de Demeter e Perséfone)   

Entre os filhos do deus solar Ra encontravam-se Shu e Tefnut. 

Para Ra eles eram como o sol e a lua, as coroas do Alto e do Baixo Egito, o ornamento e a 

glória de seu império. E Tefnut, a senhora do lume, velava para que a ordem, a segurança, 

o direito e a prosperidade reinassem no país. Mas um dia Ra e Tefnut inimizaram-se e ela 

chateada abandonou o país e se retirou aos desertos da Núbia onde fez poucas e boas 

adotando a forma de uma leoa. 

Então o país caiu na confusão. Os inimigos de Ra viram a debilidade do país e invadiram 

seus domínios, devastaram-no e lançaram sua indignação contra os habitantes. Mas Ra 

era impotente frente a isso e se conta que só o regresso de Tefnut dará ao país 

tranquilidade e prosperidade. Por isso ele enviou a Shu e a Thot para que fizessem Tefnut 

voltar a seu país. E estes se converteram em macacos e se dirigiram a Núbia para fazer a 

deusa regressar. Mas Tefnut se encolerizou quando soube do desejo de Ra. 

Thot tentou primeiro acalmar o menosprezo que a deusa tinha sobre a vida e a morte por 

médio de vistosas danças e jogos de prestidigitação. Como estes esforços não frutificaram 

preferiu lhe contar a fábula do abutre e do gato montês. Estes tinham jurado uma vez ante 

Ra proteger mutuamente a sua prole e nunca tentar a devorar. Mas um dia o gato feriu 

sem querer a um abutrezinho de tal modo que este morreu. E como o abutre, para se 

vingar do gato, lhe tinha comido a cria, Ra o castigou fazendo que sua ninhada perecesse 

miseravelmente. Tudo isto deixou muito pensativa a Tefnut quem compreendeu que talvez 

fosse mais oportuno voltar para casa. E quando Thot lhe teve dado da erva da vida que 

oferece bom humor e amabilidade, ela esteve disposta a lhe prestar seriamente atenção. 

Então, Thot começou a descrever com canções e poemas a beleza da pátria dos egípcios, 

a alegria da família, a paz nos lares, a vida multicolor nas ruas das cidades e nos 
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mercados. Ele lhe chegou ao coração e lhe fez mudar de ânimo até que ela compreendeu 

o necessário que eram para um país o direito e a justiça e que as vontades pudessem ser 

exercidas. Do modo como Ra tinha feito justiça durante a disputa entre o abutre e o gato 

montês, ele tinha imposto a lei e mantido a ordem por todos os lados no reino animal. A 

ele, que sabia tomar represálias com todo mundo, não lhe permanecia oculta nenhuma 

injustiça. 

O divino pai Ra esperava com grande impaciência em Heliópolis, pois agora se tinha 

restituído a ordem no país e a segurança do mesmo estava garantida. A paz e a 

prosperidade reinavam na casa dos deuses. 

As colheitas maduravam novamente e os dias e as noites decorriam em harmonia. As 

festas dos deuses aconteciam na ordem acostumada e Ra pôde, imperturbável, continuar 

seu rumo, acompanhado por seu filho e por Tefnut em plena concórdia, ornamentados com 

o olho solar e o olho lunar, das coroas do Alto Egito e do Baixo Egito. 

W.spiegelberg, Der ägyptiasche Mythos vom Sonnenauge nach dem Leidener Demotischen          

 Papyrus I.Leipzig 1917, pág. 384.
162

 

 

 

Hatshepsut (A anunciação a Maria pelo Anjo Gabriel) 

 

Um dia, Amon convocou à Enéade. Ele lhes anunciou seu propósito de engendrar a 

Hatshepsut para que os dois territórios tivessem novamente um soberano digno. 

 

Nessas circunstâncias, Amon enviou o deus Thot, o senhor da sabedoria, em busca de 

uma mãe para esta criatura. Thot foi embora e voltou após ter encontrado na deusa 

Yahmes, a esposa fraterna do cândido Tutmósis, à mãe ideal. Logo depois, Amon dirigiu-

se ao palácio real. Ele se introduziu baixo a indumentária do rei. Desta maneira pôde 

penetrar todos os recintos até onde se achava a rainha sem ser reconhecido nem 

molestado. Mas ela acordou ao perceber perfumes e aromas extraordinários que 

emanavam do deus que permanecia junto a ela. Seu olhar deixou-a embelezada e ela lhe 

brindou muito boa acolhida em seu leito. E o deus fez dela todo o que quis e a regozijou 

tanto que ela não sabia como fazer para lisonjear sua beleza. E Amon predisse-lhe que 

sua filha Hatshepsut, que ela alumbraria, séria mais tarde rainha de ambos os territórios do 

Egito. 

 

Então, Amon convocou o deus Khnum e ordenou-lhe que formasse para a menina um 

corpo similar a seu corpo divino. Quando Khnum criava a menina ele disse: 

 

ñQuero te obsequiar com o corpo de uma deusa. Ser§s perfeita como todos os deuses e 

receberás de mim felicidade e saúde e as coroas de ambos os países e estarás no cume 

de todos os seres viventes ao ser rainha do Alto e do Baixo Egitoò 

 

E.Naville, The Temple of Deir el Bahri II, tabelas 47-52 

 

Assim os deuses se introduzem sob a forma de animais, seres humanos ou anjos. 
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A representação bíblica da história do nascimento de Jesus, no evangelho de Lucas, no 

Novo Testamento, adota os mesmos Topos mitológicos que Virgilio em suas éclogas reais 

ou que os poetas cortesãos bizantinos.163 

 

A revelação de Ptah a Ramsés 

 

Eu sou teu pai. Engendrei-te entre deuses. Todos teus membros s«o deusesé 

 

é Com ouro tenho dado forma a teu corpo, a teus ossos com cobre e a teus 

membros com ferroé 

 

é O c®u, a terra, o ar e a §gua est«o a teu servi­o em todo o que te possam 

ofereceré 

 

Estela de Ramsés II em Abu Simbel, segundo Breasted, Ancient Records of Egypt III                               

Chicago, 1906, 394-414
164

 

 

 

O nascimento de Cambises 

 

Contam que Cambises tendo ocupado o país de Egito, era filho de Nitetis quem tinha sido 

entregue como esposa a seu pai Ciro pelo último faraó Apriés. Porém, Nitetis não era tal 

como tinha acreditado originariamente Ciro, filha de Apriés, mas filha do faraó derrubado 

por ele. 

 

Outros contam que Cambises era filho natural de Kassandane e de Ciro. 

Heródoto, Obras históricas. Livro III, 1-3
165

 

 

 

Alexandre da Macedônia 

 

Quando Nectanebo lhe vaticinou que o deus Amon deixaria grávida à rainha e Filipo a 

conservaria como esposa ainda que tivesse que deserda-la, ela voltou dócil e flexível. 

 

Durante a noite seguinte ele conseguiu por médio de bebidas mágicas sumir à rainha num 

sonho no que ela recebesse e estreitasse em um abraço ao deus Amon, baixo sua figura 

de carneiro. 

 

À noite seguinte Nectanebo revestiu a forma de uma serpente e aproximou-se do leito da 

rainha, dormiu com ela e aben­oou seu corpo: ño que tu tens recebido e que nenhum 

mortal poder§ vencer. Ele sempre sair§ triunfanteò. 

 

História de Alexandre O Grande 1-13, 24-25
166
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Os quatro filhos de Horus 

 

Os quatro filhos de Horus, Imset, Hapi, Duamutef e Kebehsenuef. 

 

Eram muito importantes como nomes dos quatro vasos canopos para o enterro das 

entranhas dos mortos. Às vezes eram mencionados nos quatro cantos das sepulturas no 

Império Médio e guardam o fígado, os pulmões, o estomago e os órgãos genitais do 

defunto. 

 

Imset tem cara humana. 

 

Hapi tem cabeça de macaco. 

 

Duamutef tem cabeça de chacal. 

 

Kebehsenuef tem cabeça de falcão 167 

 

Anúbis 

 

Cujo símbolo é o cão deitado no chão era o senhor de Cinópolis. 

 

Também aparece com corpo humano e cabeça de cão. 

 

O cão marca no desenvolvimento histórico-cultural a domesticação dos animais selvagens 

por parte dos pastores nômades. 

 

Como os chacais e os cães vagabundos se instalavam, sobretudo nos lindes das cidades e 

em seus cemitérios, se explica a missão evidente do deus a partir da função destes 

animais, para os egípcios meramente contemplativa. 

 

Outros animais representativos são o crocodilo Sukhos sagrado em Fayum, o carneiro em 

Karnak, o touro em Mênfis e o gato em Bubástis. 

 

No mito ptolemaico de Cinópolis menciona-se o cativeiro do touro no templo. 

 

Em sua origem mítica se recordará de maneira fabulosa que o próprio cão tomava parte na 

domesticação dos bovinos selvagens. 

 

Bata é o nome do deus em forma de touro da cidade de Sako, próxima à cidade de Anúbis 

de Cinópolis.168 

 

Bastet de Bubástis 

 

A deusa Bastet de Bubástis foi acrescentada como animal sagrado. 

A fecundidade proverbial da gata e sua ternura levaram a deusa a adotar sua figura. 
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As inumeráveis identificações de Bastet, em especial com a deusa Tefnut, falam de sua 

popularidade, por cujo motivo Bastet foi elevada, na tradição menfítica, ao círculo dos 

deuses dos mortos. 

 

Mitologicamente a caça, a guerra e o amor pertencem à mesma categoria dentro de sua 

bipolaridade. 

 

As casas da paz felina surgem a partir do Império Médio. O culto da deusa no primeiro 

período intermediário e, sobretudo durante o Antigo Império estava concebido no mito 

imperial exclusivo como o de uma guerreira e caçadora com cabeça de leão, mito que 

depois se vulgarizaria com a imagem da gata, ou seja, a deusa do amor e da 

fecundidade.169 

 

O Falcão de Hieracômpolis 

 

Em Nekhem (Hieracômpolis), o deus era Horus. 

Livro dos mortos, cap.113;T.Pir 1652; Livro dos mortos, cap.83 e 17 

 

Os incontáveis lugares com deuses falcões em ambos os territórios às margens do Nilo se 

explica pelo grande predomínio do culto imperial. 

 

O deus Horus do mesmo modo que seus filhos perderam cedo a subjetividade poética que 

possuem os deuses da mitologia grega porque se converteram em metáforas da mitologia 

sustentadora do Estado. 

 

A tradição grega da Fênix. Conforme narra Heródoto, II; 73, que se baseia no mito egípcio 

do pássaro Bennu, o falcão também perdeu importância como animal sagrado. 

 

Os deuses caídos em desgraça, débeis e insignificantes, converteram-se em nomes e 

conceito. Isto ® igualmente v§lido para entender o p§ssaro ñBaò no último período que 

praticamente sempre ostenta a figura do falcão, que depois veio representar as almas, o 

ñBaò, s· anteriormente ao deus Ra,  depois ele representou em verdade a todos os 

homens.170 

 

A estela da fome 

 

O faraó Djoser reinava já fazia oito anos quando por sétima vez a crescida do Nilo 

demorou. 

 

O faraó consultou Imhotep e este lhe contou que em Elefantina, em terras do Alto Império, 

o Nilo penetrava o território bifurcando-se em dois braços abraçando assim a cidade, a 

casa do deus Khnum. Dele dependia que o rio divino acarretasse consigo abundantes 

águas. 

 

O faraó fez restaurar as casas desoladas dos deuses e que de novo se atendesse ao 

serviço devido aos deuses. 
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A isso deveria ser agregado a décima parte de todas as peças cobradas de caça e pesca 

em todos os tempos, a décima parte de todos os rebanhos e os artesãos e artistas teriam 

que oferecer a décima parte de suas obras à casa divina. 

 

H. Brugsch, Die biblischen sieben jahre der Hungersnat, Leipzig, 1981; Roeder, Urkunden, 

pág. 178-184 

 

A particularidade do texto não arraiga em sua reclamada proximidade com a citação bíblica 

da história de José, em I, Moisés 41, mas na descrição das necessidades e situações dos 

países, quando as inundações do Nilo demoram ou não se produzem.171 

 

 

O Apocalipse de Hermes Trismegisto 

 

O adivinho disse: échegar§ um tempo em que os egípcios venerarão os deuses em vão e 

todos seus serviços e oferendas serão infrutuosos porque os deuses abandonam o Egito e 

subiram aos céus. Egito será como um órfão depois que tenha sido abandonado por todos 

os deuses. Então arribarão ao país estrangeiros que o dominarão. Impedirão que os 

egípcios cumpram suas práticas religiosas e castigarão àqueles que surpreendidos em 

seus lares sirvam seus antigos deuses. É assim como o país que chegara a ser o mais 

piedoso do mundo viraria ateu. 

 

Biblioteca de Nag Hammadi, Codex VI,8,70-74 

 

A descrição do Egito da época da queda do mundo, pertencente a este apocalipse, 

assemelha-se aos topos (tópicos) já conhecidos. O mundo que achamos morre antes que 

imirja um novo. Este esquema baseia-se também nos mitos da criação universal, que com 

a morte de um soberano faz desaparecer uma era do mundo para, com um novo monarca, 

dar vida a um novo mundo.172 

 

 

Os livros dos mortos 

 

Longa é a viagem que empreende o imortalizado no dia em que o colocam no sarcófago 

que o transportará até o tribunal de Osíris, o Duat e à bem-aventurança. 

 

Totenbuch der Ägypter, Richard Lepsius, Leipzig, 1842 

 

O morto converte-se em sacerdote e em profeta, em monarca Horus, e finalmente em deus 

como Osíris e deus supremo como Ra. Esta representação do caminho da vida do defunto 

que se transformará em rei celestial, investido da roupagem luminosa do deus Ra, não tem 

deixado de influir no sistema gnóstico da Antiguidade tardia, influindo também na Divina 

Comédia de Dante e nas representações do Além das igrejas cristãs.173 
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A viagem de Khaemvese para as regiões subterrâneas 

 

A Khaemvese nasceu-lhe um filho de maneira milagrosa e chamou-o Si-Osire, filho de 

Osíris, tal como lhe fosse pressagiado num sonho. 

 

Si-Osire tomou seu pai pela mão e o conduziu a um lugar do deserto que até o momento 

lhe era desconhecido. E aí se alçava uma casa com sete grandes salas. Após ter 

atravessado três, chegaram a uma quarta onde tinha gente que devia executar trabalhos 

sem sentido algum, enquanto outros indivíduos se esforçavam em vão por acalmar sua 

fome e sede. 

 

Na sexta sala achavam-se os juízes dos mortos e escutavam as queixas apresentadas por 

seus servidores. 

 

E na sétima sala se erguiam majestosos Osíris, sobre seu pódio de grande juiz, flanqueado 

por Anúbis e Thot. E adiante dele estava a balança onde eram pesadas todas as boas e 

más ações dos humanos. 

 

Si-Osire explicou a seu pai que quem tinha sido bom sobre a Terra, seria bem tratado no 

mundo subterrâneo, mas quem tivesse sido malvado deveria se fazer a ideia de que seria 

atormentado. 

 

Então Khaemvese amaldiçoou-se e se maravilhou da sabedoria de seu filho e reteve todas 

essas palavras em seu coração, palavras que nunca tinha pronunciado antes. 

 

F.L. Griffith, Stories of The High Priests of Memphis, Oxford, 1900 

 

 

As múltiplas relações consignadas com a Divina Comédia de Dante, pelas quais não só se 

alude a um mundo de imagens, mas também a um Virgilio como psicólogo de Dante, se 

acham desse modo circunscritas ao fato de que tais viagens de seres vivos ao inferno 

tornam indispensável um acompanhante, na lógica do fabulista. Orfeu nunca teria podido 

atravessar os rios Estige ou Aqueronte se não tivesse estado acompanhado. O babilônico 

Ziusudra-Utanapishti deve permanecer do lado do herói Gilgamesh, a modo de barqueiro. 

Sem o acompanhamento de Virgilio, Dante não poderia fugir do inferno. As doutrinas 

gnósticas do êxodo das almas, que usam motivos similares, se encontram em estreita 

relação com os cultos antigos de mistérios. 

 

O relato do nascimento de Si-Osire, mostra sua origem divina. Seu nascimento será 

anunciado à mãe por um mensageiro, e o menino pode explicar os mais profundos 

segredos da humanidade, como o fariam precocemente Jesus ou o legendário Moisés.174 
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Relação 
 

 

Raízes africanas do Antigo Egito 

 

O achado no Saara central e oriental de cerâmicas mais antigas que as de qualquer outra 

parte do mundo (VIII milênio a.E.), unido ao fato que a economia de produção não aparece 

nessas regiões até o VI milênio a.E. fez com que o modelo de neolitização da Ásia 

Anterior, tomado como protótipo universal, segundo o qual a economia de produção 

precede à cerâmica (IX milênio a.E. contra VI milênio a.E.) tivesse que relativizar-se e 

circunscrever-se a sua área, e , mais importante ainda, fez com que se questionasse o 

caráter focal e difusor do neolítico próximo-oriental. 

 

Obviamente, se não há investigação por falta de interesse, não há dados, e se a história 

universal se constrói só com uma parte dos dados, esta história pretendidamente universal 

contará só uma parte do passado.175 

 

A primeira arqueologia extra-europeia foi bíblica: tratava-se de ir à busca das origens 

históricas do povo de Israel e das nações que entraram em contato com ele (Egito, Assíria, 

Babilônia). Assim, o Próximo Oriente foi uma área privilegiada de investigação. Não só se 

estudaram as grandes civilizações mencionadas, como, remontando mais no tempo, se 

escavaram sítios neolíticos e proto-históricos e se cunharam, a partir da evidência local, 

modelos universais de neolitização (ou ñrevolu­«o neol²ticaò) e de urbaniza­«o (ou 

ñrevolu­«o urbanaò). Quando apareceram os dados africanos, houve que relativizar o que 

era considerado geral e aceitar que houve diferentes focos de neolitização e que a 

urbanização não foi um modo universal de adaptação cultural. 

 

A ñĆfrica antigaò come­a hoje a ser uma realidade conceitual. As culturas neol²ticas do 

Saara são solidárias com as de todo o vale do Nilo e compartilham rasgos culturais com o 

Egito faraônico; no Sudão floresceram as civilizações núbias, definidas pela alternância de 

caracteres culturais autóctones e de rasgos devidos à importante influência egípcia; na 

costa da Somália surgiu o reino de Punt, e na Etiópia, mais tarde, o de Axum; na bacia do 

Níger desenvolveram-se importantes culturas neolíticas e as civilizações metalúrgicas de 

Sao, Nok e Dyenne-Dyeno. 

 

O que poucos anos atrás era um continente mudo é hoje um crisol de antigas civilizações. 
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O Antigo Egito, uma civilização africana176 

 

 

Face ¨ aus°ncia de ñciviliza­»esò que dessem forma a uma Ćfrica antiga, o Egito se 

apresentava como uma ñciviliza­«oò por antonom§sia: sociedade hierarquizada, tecnologia 

desenvolvida, urbanismo, monumentalidade, escritura. 

 

Gra­as aos textos escritos era poss²vel reconhecer ñacontecimentosò e tra­ar uma hist·ria 

factual dos eg²pcios, o que ® um dos requisitos epistemol·gicos da categoria ñciviliza­«oò. 

 

Os Textos das Pirâmides não narram fatos históricos, como queriam Kart Sethe ou 

Hermann Kees (que leram histórias opostas), e sim fatos cósmicos, míticos, ocorridos in 

illo tempore. Os textos não dão informação paralela à que podem dar a iconografia ou a 

tradi­«o oral. Mas, desde as categorias evolucionistas da Hist·ria, ñciviliza­«oò e ñescrituraò 

isolavam o Egito do resto de seu continente e uniam-no, pela tipologia, às demais 

ñciviliza­»esò de ñOrienteò, conformando um dos ñest§diosò universais e necess§rios da 

ñevolu­«oò da ñHumanidadeò. 

 

Outra razão da separação do Egito da África se enraíza na formação dos egiptólogos, 

formação esta que costuma ser orientalista, semítica (bíblica), clássica ou arqueológica. É 

difícil que tenham uma formação antropológica ou africanista. Isso faz com que à hora de 

buscar referentes históricos para o Egito, seus olhares estejam dirigidos para o leste ou 

para o norte, mas não para o oeste ou para o sul. 

 

A vinculação do Egito com o ñOrienteò teve consequências histórico-culturais muito 

importantes. O interesse pelo mundo bíblico levou a que as investigações arqueológicas 

extra-europeias se concentrassem no ñCrescente F®rtilò. À maior investigação, mais dados 

e mais datações: frente ao deserto documentário que supunham as regiões adjacentes, o 

Próximo Oriente contava com uma sequencia histórica bem estabelecida e com as 

datações ñmais altasò. Isto gerou essa ilus«o do Oriente como ñber­o da civiliza­«oò: a 

neolitização e a revolução urbana tiveram lugar no Oriente, que se constituía em foco único 

de gênesis cultural. Assim, as demais regiões do mundo circundante tinham recebido a 

ñluzò desde o Oriente, por difusão. As regiões mais afastadas, como a Índia, China ou 

Meso-América não receberam uma influência direta do Próximo Oriente, mas procederam 

segundo esse mesmo modelo do oeste asiático. 

 

Os trabalhos no Saara, o Atlas, a faixa mediterrânea pré-cartaginesa, o vale do Nilo e a 

bacia do Níger têm documentado um sem-fim de culturas e populações. Recuperam-se 

assim os ñirm«osò geogr§fico-culturais dos antigos egípcios, e o Egito deixa de ser esse 

unicum peculiar e isolado, suspenso no tempo e no espaço, que tem sido em tempos 

anteriores. 

 

Atualmente o Egito constitui mais uma província do complexo cultural saariano-nilótico, já 

que todas estas populações apresentam adaptações ao médio, estratégias de subsistência 

e desenvolvimento cultural fundamentalmente homogêneos (continuidade geográfica).  
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E do ponto de vista da continuidade temporária, assistimos no vale do Nilo egípcio a um 

processo histórico de desenvolvimento cultural continuado e autônomo. 

 

A civilização do antigo Egito é uma civilização africana porque emerge de um substrato 

cultural saariano-nilótico comum que lhe confere seus rasgos distintivos, primeiro entre 

todos, a ñrealeza divinaò, a ñmonarquia fara¹nicaò.177 

 

Com os começos da neolitização e a crescente adoção da agricultura, as sociedades de 

substrato africano, entre elas a egípcia, teriam experimentado igual preocupação crescente 

por certos fenômenos naturais (chuvas, inundações, fertilidade do solo) dos que agora 

dependiam de um modo mais direto. 178 

 

Em tais condições, a imagem de determinados indivíduos teria começado a despontar em 

suas sociedades, na medida em que estas reconheceram neles dotes para garantir a 

consecução de colheitas abundantes. Na figura de ñchefes magosò, ñreis do cerealò ou 

ñfazedores de chuvaò, esses indiv²duos teriam sido catapultados a posi­»es de liderança e 

considerados seres sagrados em suas respectivas sociedades. O registro etnográfico 

apresenta, ao longo da Ćfrica, uma ampla variedade destes ñreis divinosò (por exemplo, 

entre os shilluk, os dinka, os jukun). E no Nilo, a figura de Osíris, em tanto deus-rei 

intimamente vinculado à fertilidade tanto como à realeza, é interpretada como um 

longínquo eco que testemunha essa mesma classe de líderes para o Egito pré-dinástico. 

 

As sociedades vinculadas ao substrato africano compartilhavam a crença de que o caos se 

abateria sobre eles se seu líder tivesse uma morte natural, já que sua potência cósmica o 

haveria abandonado. Esse modo de morrer tinha que ser evitado avançando sua morte por 

médio do ritual do regicídio.179 

 

Em algumas sociedades estabelecia-se que o rei devia ser sacrificado depois de um 

período de mandato determinado; em outras, o rito regicida devia ser efetuado quando o 

rei desse as primeiras mostras de debilidade física ou quando se sucedessem períodos de 

seca ou de más colheitas (isto é, quando não pudesse cumprir com seu dever divino). 

Assim, um rito ñpreventivoò ou um ñpaliativoò impedia que o l²der divino pudesse morrer de 

modo natural.180 
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Para a situação egípcia, novamente é Osíris, deus gerador de fertilidade assassinado por 

seu irmão Seth, quem exemplifica a participação do Egito pré-estatal no mesmo tipo de 

prática. Á procura de assegurar a abundância das futuras colheitas, os antigos egípcios do 

pré-dinástico podiam ter evocado aquele ñassassinato primordialò da divindade por médio 

do sacrifício ritual de seus líderes equiparando-os desse modo ao ñdeus-que-morreò, 

doador de ñvidaò. 

 

Os reis do Estado nascente, providos agora do monopólio legítimo da coerção, teriam 

posto um final definitivo a essa prática que implicava a eliminação física.181 

 

Neste sentido, a realização do festival de Heb Sed, ritual no que o monarca morria e 

renascia simbolicamente com seus poderes renovados e no qual outras vítimas ï 

possivelmente prisioneiros de guerra ï eram sacrificadas é apreciado como o expediente a 

partir do qual pôde ser conciliado o fato de que os faraós evitassem o regicídio e, ao 

mesmo tempo, pudesse ser mantida a crença na necessidade do sacrifício para o bem-

estar da sociedade. Deste modo, os monarcas estatais teriam abolido a prática efetiva do 

regicídio ritual reintroduzindo-o, ao mesmo tempo, pela via simbólica.182 

 

O rito do regicídio não podia ser atravessado pelos chefes africanos sem que de algum 

modo estes se achassem convencidos da necessidade dessa prática para sua sociedade e 

do dever que lhes competia em tanto líderes divinos. Como assinala Sir J.frazer: 

 

Quando um ñfazedor de chuvasò dinka sente que se est§ fazendo velho e decrépito, ele diz 

a seus filhos que deseja morrer. Os agar-dinkas cavam uma fossa e o ñfazedor de chuvasò 

acompanhado por seus amigos e família chega até a fossa e entra nela, deitando-seé 

Quando tem concluído sua admonição, ele ordena que lhe enterrem. 

 

A realeza divina africana e egípcia aparece como antecedente e consequente do mesmo 

problema, da mesma instituição. 

 

Apresentamos quatro situações sócio-históricas: 

 

1. A dos shilluk do Alto Nilo, sociedade de chefatura na qual se efetua o sacrifício 

ritual do rei. 

 

2. A dos jukum da Nigéria, tipo de sociedade similar à primeira, que também pratica o 

rito do regicídio, mas onde, também se leva a cabo o sacrifício de outras vítimas. 

                                                                                                                                                                                   
Chade. A realização de ritos paliativos ς por debilidade do rei ou pela obtenção de magras colheitas ς tem 
sido exemplificada pelas práticas regicidas entre os dinka e os shilluk do Sudão, entre os konde da Tanzânia e 
entre os mesmos jukum. Cf., entre outros, Frazer, 1944 (1922), 312-332; Seligman, 1934, 21-39; Frankfurt, 
1948, 57; Young, 1966, 135-153; Muller, 1975, 16-27; 1990, 62-65; Adler, 1978, 37-38; De Heusch, 1990, 8-19; 
Cervelló, 1993, 19-21.  
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3. A do reino etíope de Meroe, de acordo com o relato de Diodoro Sículo, no qual o rei 

Ergamenes estabelece o fim do regícidio. 

 

4. A do Antigo Egito dinástico, reino no qual a prática do sacrifício do rei não é 

efetuada, mas existe um ritual de rejuvenescimento do monarca denominado Heb 

Sed. 

 

A formação da civilização faraônica, segundo Naville: 183 

 

é ñas populações neolíticas do Egito não chegaram por si mesmas à civilização faraônica. 

Não é que esta civilização possa ser vista como uma importação feita totalmente desde o 

estrangeiro, mas foi preciso algo que pusesse essas populações em movimento, que as 

fizesse marchar na via do progresso. Do nosso ponto de vista, este impulso chegou-lhes 

da invasão de uma tribo que conhecia o uso do metal e procedia de uma região do sul da 

Ćfricaò. 

 

Esta procedência sugerida por Naville baseia-se na lenda de Edfu (o deus Harmáquis que 

reina na Núbia envia seu filho, o deus guerreiro Horus, a conquistar o Egito). A lenda 

concorda com a tradição clássica, bem como com ñcertos rasgos da religi«o ou costumesò 

(ño eg²pcio se orienta olhando para o sulé, para seu pa²s de origemò). 184 
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Influencia africana 

 

O pensamento egípcio é ao mesmo tempo prólogo e conclusão do pensamento africano, já 

que ambos estão indissoluvelmente unidos por uma africanidade comum, a do mundo 

neolítico Nilo-saariano. (O pensamento tradicional africano. Madri, 2010).185 

 

As raízes profundas de Kémit são africanas, procedem principalmente do Saara e do Nilo 

sudanês, e a concepção política e simbólica egípcia só será inserível e reconhecível no 

conjunto cultural negro africano. Como bem expressou Devissa, ñEgito se situa, 

certamente, na Ćfricaò. 

 

Flinders Petrie foi o primeiro a descrever o principal grupo de povoadores que iniciou sua 

instalação ao norte de Assuão, pouco antes do 4.000 a.E. 

 

Os Anw, denominados nagadenses ou guezenses levantaram santuários, deram seu nome 

a populações do vale todo, organizaram a cotidianidade agrícola e pecuária em torno do 

3.800 a.E. e iniciaram a escritura hieroglífica para o 3.500 a.C. 

 

Segundo Petrie, eram negros de procedência sudanesa e eles deram sua homogeneidade 

cultural ao vale egípcio. 

 

Baal ou Ishtar eram os referentes divinos das populações próximo-orientais e atingiram 

inclusive grupos sudaneses e do Corno da África. O símbolo distintivo dos Anw-Onw foi 

HWR, Horus, literalmente ño Distanteò. 

 

Segundo Frankfurt era o grande falcão das montanhas saarianas e das regiões nilóticas 

sudanesas. 

 

 
 

Os reis do Oriente mediterrâneo eram os sacerdotes que mediavam entre a divindade e o 

povo, os reis anw eram verdadeiras encarnações místicas do Princípio Supremo, do 

distante Horus em sua expressão de proximidade, a realeza humana. 
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Na beira ocidental do mediterrâneo, os povos do grupo linguístico indo-europeu tinham 

como referência a Zeus ou Deus, o Princípio Supremo que é luz e diurnidade, que pode 

ser expresso no sol e no raio tronante, e que carece de qualquer conotação de 

proximidade encarnada; Júpiter ®, literalmente, ño Pai que est§ no alto e que n«o se 

mistura com os humanosò.186 

 

Os etíopes ou negros profundos que Heródoto explicou que foram os educadores do Egito, 

foram os progenitores do Kemet os que, dois mil anos depois, voltaram ao sul para 

ñcivilizarò os parentes arcaicos que não evoluíram a igual ritmo nem em idêntica direção.187 

 

Na Necrópole de Qostul, o defunto, instalado em sua cadeira-trono leva a barba que 

simboliza a autoridade régia, própria dos idosos na maior parte de África; inclusive a rainha 

Hatchepsut, 2.500 anos depois, fez-se representar em seu templo de Deir el Bahari com 

uma barba faraônica, que representa a autoridade no patriarcado africano. 

 

A procissão de barcas que dá marco ao rei de Qostul aponta a uma procissão fúnebre, já 

que o templo gravado no incensário tem uma porta com reentrantes do mesmo tipo que as 

mastabas reais das primeiras dinastias ou que o templo mortuário de Djoser. As casas com 

reentrantes precederam às mastabas egípcias durante o neolítico do Saara. 

 

Outro dado relevante no incensário de Qostul é uma ave que abre suas amplas asas sobre 

a cabeça do rei, com um corpo central circular que lembra Horus, o deus falcão. 

 

Tudo assinala que no sul do país egípcio já havia clãs governados por reis divinos, cujo 

símbolo mais destacável era o falcão solar saariano. Os reis horianos se gestaram no Nilo 

sudanês, durante o período neolítico chamado khartumiano, entre o 5.500 e o 4.000 a.E.188 

 

Anw, os criadores do pré-dinástico 

 

Após o primeiro espasmo desertificador (para o 5.500 a.E.) desidratavam seus mortos 

depois de sucessivas inumações até deixá-los mumificados. 

 

A pujança dos povos denominados Anw-Onw, para o 2.800 (Campano), fundam Nekhem 

(literalmente ñOn do Sulò), a cidade que depois ser§ Hieracômpolis ou Nekhem e seu 

santuário consagrado a Horus atrairá novos povoadores e novos técnicos em metalurgia 

ou cerâmica. 

 

Foram Amelineau, Naville, Frankfurt ou Diop quem intuíram que para compreender a 

língua e o pensamento egípcios tinha que ir-se às raízes, e estas eram manifestações 

africanas. 

 

Se seguimos trabalhos recentes (Bilolo Campan), Hieracômpolis foi já desde o 3.800 a.E o 

grande pulmão cultural do vale egípcio.189 
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Horus, o deus da África no Nilo 

 

O monarca divino possui toda a força negativa e desestruturadora concebível no plano 

natural, no mundo gerado pelo Princípio Supremo ou deus. Essa dualidade inerente à 

realeza africana tem sido identificada com as cores negra e vermelha como símbolos de 

criação e morte. Qualquer rei da área cultural banta, como em Kemit faz já seis mil anos é 

ao mesmo tempo protetor e destruidor, negro e vermelho (De Heusch, Ansélin). 

 

A ideia da realeza dual, negra e vermelha, aparece com toda sua potência desde antes do 

Dinástico e procede de um velho tronco neolítico africano situado nas savanas saarianas e 

nos vales nilóticos da área sudanesa. 

 

As representações de Horus, o Distante, têm uma antiguidade demonstrável na arte 

rupestre do Saara. Foram os governantes divinos da casa real de Nekhem, já na fase de 

Nagada III quem começaram a deixar nos cartuchos reais junto a seu nome uma imagem 

de dois falcões se enfrentando. Esses dois falcões foram chamados de Os Dois 

Combatentes, pois eram a representação de Horus e Seth, os dois lados da realeza, o 

negro e o vermelho o bondoso e o perverso. 

 

Lendo atenciosamente a análise de Frankfurt do texto da Teologia Menfítica ï 

aproximadamente para o 2.700 a.E.- perceberemos que, no mito, o deus Seth não era um 

usurpador, mas rei do Alto Egito, a quem o tribunal dos deuses optou finalmente por renhir 

por causa de seu perigoso comportamento. Inclusive, se lermos alguns textos do Reino 

Antigo ï 2.800 a 2.150 a.E.- veremos que Seth ® ña escadaò pela que Osíris deve subir 

para aceder ao céu, o que certifica de novo a legitimidade monárquica do deus vermelho 

(Cervelló). Não deve, pois, surpreender que durante boa parte do IV milênio no qual se 

formou Kemet, Seth estivesse integrado na figura do falcão, do próprio Horus ïQostul, 

Nekhem- para mais tarde se separar deste a fim de evidenciar a dupla realidade do poder, 

o lado resplandecente e o lado sombrio. 190 

 

Osíris é um deus neolítico, relativamente recente que faz parte da ampla faixa de 

divindades da vegetação das que Mircea Eliade falou. 

 

No Saara e às margens do Nilo, Horus era a divindade solar por excelência e, 

paulatinamente, os reis foram considerados destelho dessa força primordial, mas esse rei-

deus integrava em si mesmo toda a potência negra e vermelha do mesmo astro diurno. Já 

que no Nilo, para o 5000 a.E. Osíris se firmou como deus da revitalização agrícola. 

 

Quando a casa real de Nekhem, governando já todo o Alto Egito, decidiu positivar por 

completo a imagem do rei-deus, ela teve que se desprender do lado sethiano de Horus, 

criando assim o mito dos Dois Combatentes sobre os nomes dos reis. 

O aparecimento de Seth na imaginaria dos Anw, sob a forma de falcão opositor ou 

alternativo, prova com clareza que, anteriormente, Seth era apenas um dos atributos 

divinos de Horus. 
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A concepção de povos agrários, dispersos e submetidos a um controle estrito pelos jovens 

estados horianos é subsidiaria da visão distorcida de grandes templos e pirâmides criadas 

por milhares de escravos no meio de uma miséria generalizada, miséria que só existiu na 

memória dos hebreus depois de sua marcha de Egito, para o 1.350 a.E., quando o império 

se aproximava a sua maior crise.191 

 

Conforme Diop demonstrou, o teorema atribuído a Tales se acha no papiro de um aluno do 

templo egípcio, uns 1.600 anos antes que o sábio de Mileto se vangloriasse de tê-lo 

descoberto por si mesmo.192 

 

O sistema doutrinal mais antigo, o dos Oito seres primigênios da antiga Jemnu, 

conhecida hoje por Schmun-Hermópolis. 

 

Na escuridão absoluta do Nun ou Nuh só um ente flutuava inerte em seu silêncio úmido. 

Thot, aquele que conhece desde sempre, muito antes do tempo e da luz. Quando Thot 

saiu de sua inércia, semeou sua semente na espiral que ele mesmo formou no seio do 

Nun, e dessa forma se abriu o ovo no qual o barro primordial se viu animado por quatro 

casais de seres primigênios, em suas formas masculinas de rãs ou femininas de 

serpentes: foi desse jeito como Nuh e Naunet (as águas primordiais), Heh e Haubet (as 

forças da inundação), Kek e Kauket (a escuridão) e Amon e Amaunet (o dinamismo 

universal) nasceram com o mundo e nutriram-no com sua vitalidade. Na escuridão do 

grande Nun eterno, Thot permaneceu expectante e atento ao desenrolar de sua obra: o 

ovo do mundo e seus princípios dinamizadores. 

 

Como em povos africanos de origem nilótica, entre eles os pastores pehl ou fulbé na 

savana nigerino-chadiana, a divindade forma o mundo com uma matéria aquosa enlodada, 

da que emergem a vida animal e finalmente a humana, coincidindo assim com tradições 

semíticas. 

 

Na análise da Ogdóade divina de Jemnu ou Schmun, há dois Nun, o oceano infinito e o 

oceano primordial, o Deus absoluto que contém o Deus gerador e a futura matéria aquosa 

caótica na qual se desenrolarão as oito forças vitais num tempo cósmico limitado. 

 

Dois mil anos depois, um texto em Tebas resume a ação divina assim: 

 

ñAquele que emergiu, ao princ²pio neste seu nome de Ptah, 

e ao que se chama de Ptah, criador do ovo que tem sa²do do Nuné 

em quem pôs a semente no ovo em cujo interior 

os Oito têm vindo à existência.ò 

Inscrição tebana (trad. De Sauneron)
193

 

 

Uma leitura rápida do Tao Te Ching ajuda-nos a compreender que a concepção chinesa do 

Ser e do Não Ser não difere um ápice da africana nilótica, já que o Absoluto e Deus são 

simplesmente dois aspectos de uma única realidade inominável e escassamente 

demonstrável por razoamento mental, já que o limitado não pode medir o ilimitado (daí a 
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não validade lógica das chamadas vias de São Tomas para demonstrar a existência de 

Deus). 

 

No santuário de Jemnu-Schmun se destaca antes de tudo o Nun como verdadeiro 

Absoluto de escuridão-silêncio, os Oito princípios vitais que conformam o universo, ficando 

Thot ou Princípio Supremo num plano quase velado. Thot, como Ptah ou Amon, é a causa 

ultima do mundo físico, mas sua grandeza como parte do Nun infinito o faz praticamente 

inatingível e intratável, pois é o mais semelhante ao que depois de gerar o mundo se deu 

em chamar um ñdeus ociosoò: fundamental, gerador, arquiteto, construtor do universo, mas 

imenso demais para estabelecer um dialogo, salvo através de seus mediadores, os quatro 

casais de contrários primordiais, que são forças humanamente identificáveis. 

 

O sistema de opostos simétricos, seca e umidade ou potencialidade e manifestação, 

destaca sobretudo o aspecto perceptível do mundo, seu caráter sensorial para os 

humanos. Justamente a percepção da dualidade é a mesma que fazia de Horus um deus 

protetor e ameaçador, um poder harmonioso, mas capaz de destruir. 

 

Ainda que as águas lamacentas do princípio do mundo, com suas rãs e serpentes gerando 

realidades, possam semelhar um caos arbitrário, o que faziam os sábios de Schmun era 

pôr o acento na proximidade vital das dualidades próximas ao ser humano: dia e noite, 

direita e esquerda, acima e abaixo, macho e fêmea, alegria e dor, nascimento e morte, e 

assim indefinidamente. O sistema de pares de opostos, indispensáveis e complementares, 

nega ï de modo muito africano- qualquer possibilidade razoável de eliminar ou expulsar 

algum dos polos contrapostos, como muito depois tentaria a dialética aristotélica na que 

sempre as teses devem ser negadas num movimento sem solução real.194 

 

Fazia já um milênio que o templo era a casa do deus vivente, Horus entronizado, mas com 

a desumanização da realeza só ficava uma via de recuperação tangível, a africana: 

enterrar o rei-deus em grandes recintos funerários para, finalmente, situa-lo no coração de 

uma pirâmide capaz de unir simbolicamente a terra e o céu. Em certas culturas asiáticas, a 

montanha centro do mundo (como o monte Meru dos indianos) é o cordão umbilical que 

une o transitório terrestre com o imperecível celeste. 

 

Há muitas possibilidades de que o conceito absoluto de Atum seja um influxo asiático no 

Delta, como também é possível que a pirâmide, como eixo do universo, tenha uma 

procedência próximo-oriental. 

 

A variação egípcia, propriamente africana, foi obrigar os monarcas de Mênfis a aceitar 

serem enterrados primeiro baixo as pirâmides e depois já no coração mesmo do 

monumento: esses túmulos gigantescos, montes para ascender às estrelas polares, foram 

enchidos de vida física, tangível, com os corpos embalsamados dos faraós, que puderam 

dessa maneira ser venerados para além da morte biológica. Deste modo, o rei situava-se 

ao mesmo tempo no seio da terra e no eixo vertical que ascende da profundidade dos 

mortos até os céus, passando pela visibilidade física dos vivos que rodeiam a pirâmide, 

para devir Ra durante o dia e Sothis-Sirius durante a noite. As câmeras funerárias no seio 

das grandes pirâmides de Gizé libertavam o rei da escuridão da morte, mas permitiam aos 
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vivos observarem esse monte de pedra como um caminho de ascensão à eternidade e 

pressentirem a comunhão entre os súbditos, o faraó e os deuses estelares. 

 

Os textos dos que hoje dispomos são cópias tardias, correspondentes às pirâmides, de 

modo que as elaborações sacerdotais de Schmun, Yunu ou Mênfis costumam ser 

posteriores ao reinado de Djoser, para o 2.780 a.E. Não obstante, quase todos 

demonstram uma magnífica síntese que toma em seu discurso elementos e divindades dos 

outros modelos coetâneos, como o demonstra o fato de Atum e Ptah poderem ser 

substituídos entre si, ou inclusive tomar o lugar de Thot, sem que por isso cada modelo 

cosmo-teológico perca sua travação original. Esta atitude explica-se em parte pela 

proximidade doutrinal de todos os paradigmas egípcios, mas muito particularmente pela 

facilidade com que esse pensamento de raízes africanas podia adotar para cada divindade 

diversos atributos segundo o contexto, evitando a percepção monolítica que tem 

caracterizado o pensamento semítico e europeu.195 

 

Fragmento de papiro, que faz referência à solidão de Atum no Nun, antes do mundo: 

 

O Ser anterior ao Cosmos estava submerso nas trevas: 

não se conheciam seus limites nem para o Sul, nem para o Norte, 

nem para o Oeste nem para o Leste. Lá abaixo, 

o Espírito não pode alçar seu vôo. Seu espaço não é acessível 

nem aos deuses nem aos humanos, e nenhuma luz brilha nele. 

 

Papiro Carlsberg (tradução de Junker) 

 

Outro texto funerário, dirigido ao deus Atum para o faraó Akhenaton: 

 

Tu és o Único, o ser cuja existência 

Existia antes da existência, 

Que tem criado o c®u, que tem criado a terraé 

A terra vive de todo o que tu tens criado. 

Hino a Osíris, nº 12
196

 

 

Durante o Reino Antigo, pese à hegemonia do pensamento elitista de Yunu, o sacerdócio 

heliopolitano não teve inconvenientes para incorporar o sentido da multiplicidade de seres 

no seio do Ser: 

 

ñEu sou o deus Atum, solit§rio dos templos 

Espaços do Céu, eu sou o deus Ra levantando-se  

No alvorecer dos Tempos Antigos. 

Semelhante ao deus Nun, eu sou a Grande Divindade 

Que se procria a si mesma. Os misteriosos poderes 

De meus nomes criam as hierarquias celestes: 

Os deuses não se opõem a minha progressão, 

Porque eu sou o Ontem e eu conhe­o o Amanh«ò. 

Livro dos Mortos XVII
197
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Tutmés III. O imperialismo tebano no Zenith 

 

A primeira representação pictórica de um Inferno como o cristão está precisamente no Vale 

dos Reis, em uma das capelas laterais do túmulo de Ramsés III, para o 1.180 a.E. Nela, 

uma gigantesca serpente, cujos anéis formam uma ponte, se eleva sobre um mar de 

chamas, entre as quais, torsos de homens e mulheres nus levantam seus braços pedindo 

auxílio. Acima da perigosa ponte cruzam as almas dos defuntos que, se o peso de seus 

pecados não for excessivo e a serpente não abrir seus anéis, conseguirão atingir a outra 

margem do inferno em chamas. 

 

Seth será, assim, a base do Satã judeu-cristão e muçulmano, uma encarnação prototípica 

do mal: 

 

ñOh, tu (Atum-Kheper), que impulsionas a barca de Ra, olha! 

As velas e as vergas de tua Barca incham-se de vento 

Enquanto desliza-se sobre o Lago de Fogo 

Na Região dos Mortos. 

Aqui tenho reunido todas as Palavras de Poder 

De todas as regiões em que estavam 

Bem como no coração de todo ser humano 

Que alguma vez as tenha alojadoéò 

Livro dos Mortos XXIV (tradução de Kolpaktchy)
198

 

 

Os hebreus ou Apirw, depois de sua estância de vários séculos no Egito, assumiram com 

Moisés um Deus Único muito semelhante ao Aton do faraó Amenófis IV, mas não puderam 

separar-se, em suas orações, da interpelação final do Nome mais sagrado, o de Amon ou 

ñAmémò. Os cristãos mantiveram essa prática judaica, pese a ter-se distanciado muito 

cedo da Torá hebreia, de tal modo que a palavra ñAm®mò fecha no geral qualquer prece ou 

invocação. O islã, nascido como judaísmo e cristianismo em meio egípcio, não vacilou nem 

um instante em usar a invocatória de Amín, que segue culminando suas preces. 

 

Há bastantes equivalentes africanos desse emprego do nome divino, como é o fato da 

mesma raiz entre os dogons de Mali quando, ao fecharem uma invocação, o fazem com 

Amma.199 

 

A ideia de um Deus Único do qual tudo brota sem deixar de ser Ele Mesmo não só existia 

entre os Anw, como também justamente em On do Norte (Yunu) plasmou um grande 

santuário dedicado a Atum em cujo pátio se levantavam os obeliscos solares em sua 

homenagem (talvez como os minaretes das mesquitas).200 

 

Aton tomava os rasgos de Atum: 

 

Tu, Aton, és o Único, 

o ser cuja existência já existia antes da existência, 

que tem criado o céu, que tem criado a terra.. 

a terra vive de tudo o que tu tens criado. 
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Hino a Osíris, nº 12 (similar ao pai nosso dos cristãos) 201 

  

Enquanto a corte mantinha sua extroversão imperial, setores do clero, dos funcionários e 

dos artesãos começaram a fazer práticas de iniciação nos próprios templos. Os primeiros 

consagrados a Osíris e os mais tardios dedicados a Isis, como métodos específicos de 

iniciação de homens e mulheres para aceder à imortalidade na mesma vida terrena: morrer 

em vida para ressuscitar, essa foi desde então a chave dos mistérios iniciáticos que já em 

época grega seriam referentes para Pitágoras, Platão ou Eudoxo. 202 

 

 

Alexandria, Apud Aegyptum: Hermes Trismegisto no ocaso de Kemet 

 

As Casas da Vida, nas que Thot era o amo, têm cruzado toda a história do Egito faraônico. 

Sua função ia, pois, bem além do faraó. Por isso os gregos compreenderam que Kem 

(antigo nome do Egito que tem dado o termo ñAlquimiaò) era o país de Thot, e graças a 

uma filiação hermética e hermenêutica, o Ocidente tem podido se beneficiar de alguns 

conhecimentos alquímicos e espirituais do Antigo Egito. Por isso, na Idade Média, a Arte 

Real designava a arquitetura e a alquimia. 

Schwarz, 31,32 

 

Dizem seus mitólogos que Hermes (Thot), depois de ter tirado de Tifão (Seth) seus nervos, 

fez deles cordas para sua lira. Isto é para nos fazer compreender que quando a razão 

(Thot-Maat) organizou o mundo, estabeleceu nele a harmonia ao fazê-lo como resultado 

de elementos opostos e não aniquilou a força destruidora, mas se contentou com 

regulariza-la. 

Isis e Osíris 55 (Plutarco)203 

 

 

Hermetismo 

 

Corrente espiritual da tardia época helenística (século III) que tomou o nome de Hermes 

Trismegisto, sábio fabuloso, identificado com o deus egípcio Thot. Propunha a libertação 

mediante a gnose. Em sua especulação acham-se elementos do astralismo caldeu, da 

f²sica de Arist·teles, da psicologia de Pit§goras e Plat«o e da astrologiaé Dividia o cosmos 

em três zonas: a superior, sede da luz, a inferior, habitada pelos homens, sede da matéria 

e da corrupção, e a intermediária, que corresponde aos espíritos e as almas. 

ñHermetismoò (Enciclop®dia Catal«, 1995) 

 

O esfor­o grego por buscar explica­»es cient²ficas, ñrazo§veisò, aos mist®rios do cosmos e 

da existência, em aliança com os conhecimentos astronômicos dos templos egípcios, pôde 

ser a base da criação em Alexandria de um imenso disco astral no que se contemplava 

com suas características psíquicas cada um dos trezentos sessenta e cinco dias do ano, 

se aproximando aos babilônicos na formação das chamadas cartas astrais.204 
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Egito e o Exterior. Contatos e influências 

 

 

Palestina e o Sinai no Bronze Antigo (EB) 

 

As menções à derrota dos asiáticos estão unidas às minas de cobre e turquesa do Sinai, 

sendo frequentes as representações de reis na postura de golpear os inimigos. 

Durante o calcolítico e o EB (bronze antigo), no Sinai existiu uma população nômade que, 

em ocasiões, convivia com grupos humanos enviados desde a Palestina para a exploração 

das minas, sugerindo Finkelstaedt (1990) que o urbanismo de Arad é devido à criação de 

um centro administrativo e comercial relacionado com os interesses e movimentos 

nômades.205 

 

 

O Egito e a Núbia 

 

O grafite rochoso de Gebel Sheikh Suleiman costuma ser mencionado como prova da 

primeira campanha egípcia a Núbia, no reinado de Djer, e o começo de uma presença e 

exploração egípcia da Núbia, mas dito grafite deve ser remontado a Naqada III (Murname 

1987).206 

 

As mudanças na Núbia e na Palestina obrigam o Egito a modificar suas relações com o 

exterior, sendo a partir da V dinastia quando as menções do deus Seth como inimigo do 

Egito, ou deus dos habitantes do deserto, começam a aparecer nos textos, não só nos 

políticos como também nos religiosos, Textos das Pirâmides, tendo sido estas 

anteriormente muito escassas.207 

 

No templo de culto do rei unificador, Nebhepetra Mentuhotep, Naville descobriu fragmentos 

de cenas de luta que incluem imagens dos corpos caídos de indivíduos asiáticos 

identificados pela cor amarela de sua pele e por suas barbas. (E.Naville, The Dynasty 

Temple at Deir o-Bahari Part I, London 1907.) 

 

As colunas preservam detalhes de acontecimentos. 

 

Na linha 12 encontramos a primeira nota de uma embaixada do Leste: ñchegam em 

comissão os nômades (mesu) da Ásia (Setyet), com a enumeração detalhada do que 

trazem ï prata, cobre asiático e minerais.208 
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Após a embaixada dos que trazem prata ao rei, aparecem notas de regresso de 

expedições no Egito. 

 

Junto à turquesa a expedição acrescenta cobre e minerais ao tesouro do rei. Os terraços 

de turquesa estariam na península do Sinai, entre o Egito e a Ásia. As inscrições põem 

ênfase na turquesa. 

 

Também utensílios de bronze, num período em que a maior parte do Egito estava ainda no 

nível de uso do cobre.209 

 

Havia relação comercial com Biblos, comércio de madeira de cedro. 

 

Os objetos fabricados em madeira de cedro mais impressionantes no Egito são os ataúdes 

da primeira metade da décima segunda dinastia, procedentes de Bersha. 

 

A cultura material não muda substancialmente entre finais do Império Antigo e o início do 

reinado de Senuseret, que se faz mais extrema com Senuseret III, incluindo cerâmica 

estrangeira. 

 

Os asiáticos possuíam uma tecnologia mais avançada que os egípcios, o mundo dos 

tecidos: o Levante é uma área onde o uso da lã era corrente. Trata-se de um material mais 

fácil de colorir que o linho e isso implica inovações na tecnologia dos tecedores, enquanto 

que o Egito com sua tradição de linho fica estancado com uma técnica incrivelmente 

refinada num marco essencialmente neolítico. Outra explicação para o uso de asiáticos na 

população lavradora no Egito teria sido a metalurgia, mais avançada dessa zona.210 

 

No Primeiro Período Intermediário é possível que as relações entre o Egito e a Creta 

fossem mais fortes; os minoicos começaram a produzir selos na forma egípcia pouco 

desenvolvida do escaravelho, num material que parece ser uma imitação da faiança 

egípcia. 

 

No mesmo período e durante a primeira metade do Império Médio vê-se no Egito maior 

uso da prata na ourivesaria e a presença do motivo da espiral na arte, na decoração dos 

selos.211 

 

A decoração das salas das Hyksos a Tell el-Dava por artistas egeus nos lembram as 

relações possíveis entre os povos do Mediterrâneo oriental ainda na Época do Bronze 

Médio. 
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Núbios 

 

Os inimigos do Egito de qualquer distrito encontram uma morte espiritual no rito de 

destruição de figuras cobertas com textos cursivos que nomeiam cada país estrangeiro e 

seu príncipe. A prática do ritual de massacrar o inimigo, presente desde o Império Antigo 

até o final da ideologia faraônica, produz a forma iconográfica fixa do rei batendo em seus 

inimigos, representada desde a paleta de Narmer até os pilões dos templos ptolemaicos.212 
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Egito e o Comércio de Estanho no Mediterrâneo 

 

A busca do estanho 

 

As relações comerciais do Egito com outros países da área mediterrânea datam do 

período Pré-dinástico e Protodinástico, ainda que a busca de estanho deva ser datada 

bastantes séculos depois, em meados do Império Novo, quando começam a aparecer os 

primeiros objetos de Bronze. 

 

O cobre ñbi3ò era extra²do das minas da pen²nsula do Sinai, em particular da §rea de Wadi 

Maghara e Sérabil el Khadim. 

 

No entanto, no que diz respeito ao estanho, encontramos documentação escassa e 

ambígua. 

 

O primeiro problema é dado pela nomenclatura. Os textos do Antigo Egito, como ocorre 

com o Papiro B.M. 101000 da época raméssida, confundem e assimilam o metal estanho 

ñdhò com o metal chumbo ñdhtyò, possivelmente por sua semelhança na cor. 

 

Este documento faz referência ao cobre enviado a dois artesãos para que eles fabriquem 

um objeto de Bronze.  

   
 

                        
Minas de cobre do ñrei Salom«oò(Sinai),Vale de Timna.213 

 

De fato, em algumas representações pictóricas das mastabas como no túmulo de 

Reckmere (nº 100) se pode ver vários portadores  com lingotes de cobre e diversas barras 
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de estanho numa cesta, para a fundição de duas portas de bronze destinadas à construção 

do Templo de Amon, na proporção de uma parte deste último metal para cada seis partes 

de cobre. 

 

O Egito carecia de estanho que tinha que importar dos fenícios. Esta ausência de estanho 

tem levado a alguns autores a achar que os antigos egípcios não chegaram a conhecer 

este metal em estado bruto e inclusive que não souberam que classe de metais se 

precisava para a fabricação do Bronze. 

 

Durante a XVIII dinastia começamos a ter notícias da origem deste primeiro Bronze no 

Egito como testemunha um parágrafo achado nas paredes do túmulo do vizir de Tutmés III 

(1.490-1.439/36 a. E.) 

 

A generalização de objetos e obras de arte de Bronze no Egito se dará a partir do reinado 

dos reis líbios (XXII dinastia) e durante toda a Baixa Época até o Período Saíta, coincidindo 

cronologicamente com as primeiras e sucessivas navegações fenícias, através de todo o 

Mediterrâneo, em busca de matérias primas, principalmente metais (ouro, prata e estanho). 

 

O estanho era achado tanto em depósitos aluviais como nas vetas das minas. 

 

Heródoto já nos fala de uma importante colônia fenícia na capital do Egito, Mênfis, no mais 

importante centro metalúrgico, a partir de finais do Império Novo. 

 

Heródoto diz: ñé nem sei que tenha mais ilhas Cassitérides de onde proceda nosso 

estanhoé mas o certo é que o estanho e o âmbar nos chegam de um extremo da terraéò 

 

Estabón afirma em sua extensa relação sobre a Península ibérica e concretamente de 

Tartessos, nos primeiros capítulos que se dedicam à Baetica: ñA riqueza de Ibéria consistia 

sobretudo em seus metais, ouro, prata, cobre e estanho. E por isso Ibéria tem sido visitada 

desde o 3.000 a.E., pelos navegantes do Orienteò. 

 

ñé Diz Posidônio que o estanho não se encontra na superfície como contam os 

historiadores (Polibio), mas cavando. Segundo ele, o estanho se cria entre os Bárbaros 

que estão em cima (ao norte) de Lusitânia e nas Ilhas Cassitérides e também é trazido das 

Ilhas Brit©nicas ou Massaliaéò 

 

Plínio distingue dois tipos de chumbo: ñH§ duas classes de chumbo: natural, branco e 

negro. O branco é mais (valvable) e os gregos chamaram-no Casseteros e há uma lenda 

de que foram para umas ilhas do Oceano Atlânticoéò. 

 

A primeira etapa deve ser situada para mediados de II milênio e dado o escasso número 

de peças (contas de colar de vidro, de massa vítrea principalmente), só podemos afirmar 

que existia uma relação esporádica entre as pessoas do Mediterrâneo Oriental e esta zona 

como consequência da busca de metais.214 
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Relação entre a matéria, estados internos e significados: 

 

 

Sobre os Mistérios Egípcios. Jâmblico215 

 

Estamos nós imersos na presença divina e atingimos nossa plenitude por ela e temos 

conhecimento do que somos no conhecimento dos deuses.216 

 

ñmas as oferendas, diz-se, oferecem-se a seres sens²veis e ps²quicosò217 

 

As oferendas participam de ideias incorpóreas, de certos princípios e medidas mais 

simples, só por isso resulta patente a familiaridade das oferendas com os deuses.218 

 

O oráculo de Cólofon, todo mundo reconhece que profetiza por médio da água. A 

inspiração que a água tenta não é toda do deus, senão que ela provoca só a aptidão e 

purificação do pneuma luminoso que há em nós, pelo que somos capazes de receber o 

deus.219 

 

A profetisa de Delfos. Seja que o deus dê seus oráculos aos homens graças a um pneuma 

sutil e ígneo que sai pela abertura, seja que dê profecias no santuário, sentada sobre um 

assento de bronze de três pés ou sobre um assento de quatro pés, o qual está consagrado 

ao deus, de todas as maneiras se oferece ela ao espírito divino e é alumiada pelo raio do 

fogo divino. E quando o fogo, que ascende denso e abundante pela abertura, a envolve por 

todas as partes, ela é preenchida por ele de luz divina; quando ela está instalada na sede 

do deus, ela entra em harmonia com o estável poder mântico do deus; como consequência 

destas duas predisposições ela chega a ser toda inteira do deus. Então o deus faz-se 

presente para ela, alumiando-a separadamente, sendo diferente do fogo, do pneuma, da 

sede particular e de toda a disposição natural e sagrada que se vê no lugar.220 

 

A sacerdotisa dos Bránquidas, seja que se encha de luz divina com uma vara que 

originariamente foi transmitida por um deus, seja que ela pregue o futuro sentada sobre um 

eixo, seja que receba o deus molhando com água seus pés ou o viés de seu vestido, 

aspirando vapores de água, a partir de todos estes preparativos, convertida em apta para a 

recepção desde o exterior, participa do deus. 

 

Esta preparação fica evidenciada também pela multidão de sacrifícios, o rito de toda a 

cerimônia e todo quanto se realiza de forma conveniente ao deus antes do oráculo: os 

banhos, o jejum, sua estância nas partes mais sagradas do templo. Tudo isto demonstra o 

apelo ao deus para que se presente e venha do exterior. 
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O poder mântico dos deuses não está circunscrito parcialmente por nenhum lugar, por 

nenhum corpo humano particular, nem por uma alma retida em uma única espécie de 

seres parciais. Ao contrário, ele está presente todo inteiro em todas as partes a disposição 

de quem possam participar dele, alumia desde fora e preenche tudo, penetra todos os 

elementos, se apodera da terra, o ar, o fogo e a água e não deixa nenhum vivente sem 

participar dele nem se deixa governar pela natureza, mas dá parte de sua presciência, a 

uns mais e a outros menos; ele, no entanto, que preexiste a todos os seres é capaz, por 

seu caráter separado, de preencher tudo, na medida em que cada um possa participar 

dele.221 

 

Os deuses, servindo-se de numerosos instrumentos intermediários, enviam os signos aos 

homens, servindo-se dos dêmones, das almas, de toda a natureza, de todos os fenômenos 

cósmicos que lhes obedecem, guiando e remetendo segundo um único princípio o 

movimento que desce deles, como querem.222 

 

O poder dos deuses, está à serviço de quem são dirigidos por eles.223 

 

Não é possível obter conhecimento dos deuses sem os deuses.224 

 

O que é por completo transcendente não poderia constituir uma unidade com o que desce 

dele, uma alma, por tanto, em absoluto pode constituir uma única classe de substância 

com a inspiração divina. Pois se o divino é sem mistura, a alma também não se mistura 

com ele.225/226 

 

Para a recepção do pneuma que sobrevém de fora e que se apodera de nós se precisam 

pessoas preparadas. 

 

O ñentusiasmoò aflui de fora como uma inspiração. 

 

É preciso distinguir duas classes de êxtases: uns desviam para o inferior, os outros se 

abandonam à causa primeira que rege também a ordem mesma do mundo.227 

  

Os deuses, para a salvação do universo enviam suas próprias emanações aos da terra, 

eles as recebendo as transformam com uma mistura própria e com alteração, e dadas para 

um fim, as desviam para outros, por estas razões a divindade é inocente do mal e da 

injustiça.228 
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Os Mistérios de Isis e Osíris 

 

Oh, Clea! É do tudo preciso que os espíritos sensatos demandem para si todos os bens 

aos deuses e, especialmente, o conhecimento destes sobre a natureza, aplicando nisso 

toda a capacidade que humanamente é possível.229 

 

O poeta Homero comenta-nos que os homens de Ulisses nunca comiam peixe. Segundo o 

parecer dos egípcios, o mar era uma secreção ígnea que nada tem a ver com o resto da 

terra, mas é uma espécie de resíduo supérfluo, impuro e pernicioso.230 

 

A repulsa que sentem os sacerdotes pelo bulbo da cebola se baseia em que este é o 

último que cresce e se desenvolve durante o curso lunar, porque sua ingestão provoca 

sede e faz chorar é que é do todo impróprio. 

 

Os egípcios têm grande aversão pelo porco, já que estes copulam durante o transcurso do 

quarto minguante da lua e a ingestão de seu leite provoca lepra e outras muitas doenças 

cutâneas.231 

 

Osíris, aquele que possui muitos olhos, Os significa muitos e Iri significa olho.232 

 

Homero como Tales tomaram seu saber do povo egípcio, pois também consideram a 

água como princípio primeiro e potência produtora dos seres.233 

 

Os gregos consideravam a Dioniso, não só como deus do vinho, mas também da 

natureza úmida. 

ñQue fa­a Dioniso crescer as arvores, resplendor do outonoò. 

 

Este é o motivo pelo qual os adoradores de Osíris são proibidos de destruir uma árvore 

frutífera ou cegar um manancial. 

 

Os sacerdotes de Osíris, não só consideram o Nilo como emanação de dito deus, 

como também todo aquilo quanto possui uma natureza úmida, porquanto suas 

procissões sempre vão encabeçadas por um cubo dôágua. A imagem de um junco 

representa-lhes tanto a figura do rei como a região meridional, que simboliza a irrigação e 

gestação universal e na sua natureza semelha o membro gerador. 

 

A natureza úmida (água), sendo princípio gerador, produziu de si substâncias elementares; 

terra, ar e fogo. 
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Assim, quando o relato nos explica como Tifão lançou ao rio o falo de Osíris, como Isis o 

buscou sem sucesso, e como realizou uma réplica do primeiro ordenando que se 

venerasse e levasse com toda pomposidade, ele nos ensina que o princípio gerador e 

produtor adquiriu sua virtude geratriz na umidade, e que a partir de tal umidade, se 

expandiu misturando com o resto de elementos que naturalmente têm a capacidade de 

produzir geração.234 

 

O Nilo é uma emanação de Osíris e a terra o corpo de Isis. 

 

Consideram que Isis não é toda a terra, mas apenas a que é regada e fertilizada pelo 

transbordamento do Nilo. 

 

Neftis tem o apelativo de extrema (esterilidade da terra), que se une a Tifão (Seth). 

 

O Nilo em seu transbordamento toma contato com ditas terras extremas, a isto lhe 

chamam a união de Neftis e Osíris. O meliloto é uma planta que nasce de dita união, já 

que Tifão (Seth) descobriu a traição feita a seu leito, achando uma coroa de meliloto. 

 

Não obstante, na escritura das dinastias reais, Neftis depois de ter contraído matrimonio 

com Tifão (Seth), ficou estéril, isto quer fazer referência à extrema esterilidade da terra, 

pois é infecunda por causa de sua grande dureza. 

 

Tifão (Seth) manifesta a força da seca (o seco). Quando se narra sobre a rainha etíope 

que presta sua ajuda a Tifão (Seth), se faz referência aos ventos do sul, que provem das 

terras da Etiópia. 

 

O encerro de Osíris no cofre significa o desaparecimento da água do Nilo. 

 

Os sacerdotes, então, entre funestos ritos, praticam um que consiste em tomar uma 

imagem dourada de uma vaca (porque a vaca é imagem de Isis e da terra), a envolver em 

linho negro, como símbolo de luto, e a expor durante quatro dias a partir do dia dezessete 

do mencionado mês. 

 

Cada um destes quatro dias traz consigo uma lamentação, motivo pelo qual cada dia se 

consagra a uma delas; o primeiro consagra-se ao descenso do Nilo e seu 

desaparecimento; o segundo ao cesse dos ventos do norte, vencidos pela força dos ventos 

do sul; o terceiro a que a duração do dia é menor que a da noite; e no quarto lamenta-se a 

aridez e seca da terra, bem como a queda das folhas das arvores. Quando chega a noite 

do dia décimo nono, baixam até o mar, onde os estolistas e demais sacerdotes, portando 

um grande cesto que contém o cofre dourado, vertem a água doce que portam. Nesse 

momento, produz-se uma extraordinária gritaria entre a multidão, manifestando a crença 

de que Osíris tem sido achado. Seguidamente, tomando um pedaço de terra fértil, 

misturando-a com água, e acrescentando-lhe valiosas essências dão forma a uma 

figurinha que possui a imagem da média lua; a seguir vestem esta figurinha e enfeitam-na, 
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para manifestar sua crença de que estas duas divindades são a substância da terra e da 

água, Isis e Osíris. 

 

Isis e Osíris são as substâncias da terra e da água235 

 

Diz-se que Tifão (Seth) tinha a potestade sobre os domínios de Osíris, já que em outro 

tempo, o Egito era mar (devido a isto, ainda se encontram grande quantidade de conchas 

nas minas e nas montanhas). 

 

Homero cantava que Faro se achava a um dia de distância do Egito, hoje se acha fazendo 

parte integral. 

 

Nas respostas teológicas dadas pelos estoicos, Dioniso é o espírito gerador e nutritivo, 

Heracles é a união e a divisão, Amon quem recebe, Deméter e Core quem penetram na 

terra e nos frutos e Poseidon o espírito que penetra no mar.236 

 

Aqueles que incorporam as explicações astronômicas às físicas atribuem a Tifão (Seth) o 

mundo solar e a Osíris o mundo lunar. A emanação úmida e fértil da lua é propícia à 

geração de animais e plantas, e a emanação solar, por sua fogosidade e secura, queima 

as novas gerações de animais e os brotes vegetais, isto é, o próprio calor, converte a 

maior parte da terra em zona inabitável, triunfando energicamente sobre a Lua. Os 

egípcios dão o nome de Tifão a Seth, que significa o opressor, o tirano. 237 

 

Alguns pensadores veem neste mito (Isis, Osíris, Horus, Seth), uma alusão alegórica aos 

eclipses, pois a lua estando cheia sofre um eclipse, e quando se acha em oposição com a 

terra fica ensombrada por ela, que é tal e como eles dizem que caiu Osíris em seu ataúde. 

Anúbis é representado com a imagem de um cão, pois o cão pode fazer uso de sua vista 

tanto de dia como de noite. Possui os mesmos atributos que Hécate entre os gregos, 

subterrâneo e celeste ao mesmo tempo. 

 

Tifão (Seth) é todo aquilo que a natureza possui de nocivo e destruidor. 

 

Se em Deus acha-se todo princípio primeiro, não pode ser achado mal algum, bem como 

também não pode ser achado bem algum se Deus não é causa de nada. 

 

Todo quanto chega a nós é fruto de dois princípios opostos, um conduz em linha reta e o 

outro cria um círculo. 
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Existem simultaneamente dois deuses que atuam de forma oposta, sendo um artífice do 

bem e outro artífice do mal, tal e como fez Zoroastro o mago, de quem se conta que viveu 

cinco mil anos antes da guerra de Tróia.238 

 

Os mitos narram que a alma de Osíris é imperecível, que seu corpo é despedaçado por 

Tifão (Seth) em diversos troços, e que Isis, errante por todas as partes, os busca e os 

recompõe. 

 

O ser em seu caráter inteligível e bom está acima de todo tipo de corrupções e mudanças. 

Ele dá a forma à matéria sensível; bem como a cera recebe sua forma do selo, a matéria 

recebe as determinações. Mas estas formas não são eternas, pois o princípio da 

desordem, que tem sido expulso das regiões celestes e enviado a este mundo, marca elas. 

 

Este princípio luta contra Horus que é a imagem que Isis tem procriado como imagem do 

inteligível. 

 

Por este motivo Tifão (Seth) acusa Horus de bastardo, porque a diferença de seu pai 

Osíris, que é razão pura e sem mistura, e que por sua substância simples em essência é 

impossível que se produza nele a paixão, Horus está adulterado pela matéria, devido a sua 

entrada no mundo corpóreo. Mas Horus, com a ajuda de Hermes, que é a razão, obtém a 

vitória, pois a razão atua como testemunha de que a natureza reproduz o mundo inteligível 

depois de uma transformação.239 

 

Onde diz que Tifão (Seth) bate Horus no olho, com o golpe querem expressar de forma 

alegórica o minguante da lua, e com a imagem de lhe arrancar o olho, o eclipse, que fica 

remediado pelo sol quando este ilumina novamente, depois de ter saído da sombra 

terrestre. 

 

A natureza divina e mais perfeita: o inteligível,240 a matéria e a combinação de ambos, 

formam o que os gregos chamam o cosmos organizado.241 

 

Para os egípcios o triangulo retângulo é considerado como o mais perfeito dos triângulos. 

Aprecia-se uma vertical de três unidades, uma base de quatro unidades e uma hipotenusa 

de cinco; o quadrado da hipotenusa tem o mesmo poder que a soma de seus dois lados. O 

ângulo reto é o macho, a base é a fêmea e a hipotenusa é o produto de um e outro. 

 

Analogamente, consideramos a Osíris como princípio, a Isis como substância receptiva e a 

Horus como o resultado da união do primeiro e o segundo. 
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Podemos apreciar que o três é o primeiro número ímpar perfeito por tanto, quatro é o 

quadrado do primeiro número par, e cinco, a soma de dois e três, tem parte de seu pai e 

parte de sua mãe. 

 

A palavra pente (cinco) provém da palavra panta (todo) e para dizer contar, se emprega a 

expressão composta contar por cinco. O quadrado de cinco, por sua vez, dá um número 

igual ao número de letras do alfabeto egípcio, e igual também ao número de anos que 

viveu Ápis.242 

 

Os egípcios chamam de Neftis e Teleuré aos últimos estados da matéria, por eles sofrem 

bem mais o poder de destruição, já que os germens da conservação e da fecundidade são 

débeis e tênues e Tifão (Seth) causa a destruição, salvo aquilo que Isis tem salvado, tem 

nutrido e tem refeito.243  

 

Platão testemunha que os antigos aclararam a palavra ousía (essência) e a chamaram 

Isis.244 

 

Devemos aprovar, não àqueles que veneram as imagens, mas àqueles que são capazes 

de ver o divino através delas.245 
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Textos Herméticos 

 

Hermes Trismegisto é a denominação grega do deus egípcio Tot. 

 

J§ Her·doto (II, 138), diz: ñTemplo de Hermesò para referir-se a Tot. 

 

Para o final do século III a.E., no decreto da pedra de Roseta (Ptolomeu V Epifânio) diz: 

Tot ® o ñHermes grande grandeò que ajuda Horus a reconquistar o delta. 

 

Tot era o deus local de Hermópolis do Delta (Baixo Egito), XV Nomo, onde se lhe honra 

sob uma de suas formas, a de Dhwj (o mensageiro). 

 

Na cosmogonia de Mênfis converte-se numa hipóstase de Phat, em sua língua, a palavra 

criadora. 

 

No mito de Osíris, ele desempenha um papel fundamental no tribunal supremo de Ra, a 

Enéade, encarregado de arbitrar no conflito que opõe a Horus e Seth pela sucessão de 

Osíris, é o grande escreva da Enéade e, ao mesmo tempo, o encarregado de fazer cumprir 

seus desígnios: converte-se assim no senhor da Maat, a personificação da ordem universal 

e do equilíbrio cósmico que ele deve fazer triunfar.246 

 

Em torno do século II a.E. começaram a ser traduzidos ao grego alguns dos tratados 

egípcios de alquimia, magia e astrologia, baixo a advocação de Hermes-Tot.247 

 

Fontes 

 

Corpus Hermeticum. 

 

O manuscrito mais antigo remonta-se ao século XIV. 

Nock, depois de compará-los com fragmentos conservados na Antologia de Estobeo 

(século V), conclui que eles s«o uma vers«o ñbastante livreò dos textos originais. 

 

Extratos de Estobeo 

 

Asclépio 

 

O códice VI de Nag Hammadi248 

 

Alquimia 

 

Fragmentos dos textos alquímicos do hermetismo (Alquimia hermética: AH), reunidos e 

classificados por Festugiere: 
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Hermes disse, efetivamente: ño grande Deus opera desde o princ²pioò, em lugar de dizer: 

ño poderoso calor do fogo, desde a primeira redu­«o em mercúrio, é suficiente por sua 

potência para produzir o Todoò. 

 

ñTodo vapor sublimado ® um pneumaò 

 

ñO pneuma, diz Hermes, deve ser separado sob a ação do fogo, deve macerar até a 

primaveraéò 

 

ñO que efetua o fogo de modo artificial, o Sol o efetua com o concurso da natureza divinaò 

 

ñO metal ® um ser vivo animadoò 

 

ñHermes declara que o conjunto das coisas, ainda que m¼ltiplo, ® denominado umò 

 

ñUm ® o Todo, por quem é o Todo, pois se o Todo n«o tem o Um, nada ® o Todoò249 

 

Poimandres 

 

Estava (Hermes quando Poimandres lhe revelou a Ogdóade) a tal ponto um dia sumido em 

profundas reflexões em torno dos seres, que tinha minha mente extraviada nas alturas e 

meus sentidos letárgicos, como em sonolência que sobrevém depois de uma comida 

abundante ou um esforço físico intenso. E nesse estado, pareceu-me que se apresentava 

ante mim um ser enorme, tanto que não atingia a adivinhar seus limites, e que, chamando 

por meu nome, dizia-me: 

 

Que é o que desejas ver ou escutar? Que queres conhecer para chegar a saber e 

compreender? 

 

Mas quem és tu?, respondi. 

 

Eu sou Poimandres, o Pensamento do poder supremo. Conheço o que buscas e venho em 

tua ajuda em todo lugar. 

 

Desejo, disse, ser instruído sobre os seres, compreender sua natureza e chegar a 

conhecer a Deus. Quanto desejo escutar! 

 

Pois retém em tua mente quanto desejes saber e eu te instruirei. 

 

Não tinha acabado de dizer isto, quando mudou de aparência. A visão, de súbito, tinha-se 

aberto ante mim e contemplei um espetáculo indefinível: tudo se tinha tornado luz 

sobrenatural serena e alegre, da que me apaixonei com só a olhar. Havia então, surgida 

numa parte (da luz), uma treva descendente que, horrível e sombria, se espalhava 

tortuosamente em forma de (serpente), no que pude entrever. E a treva transformou-se em 

uma espécie de natureza úmida que começou a se agitar de forma impossível de 

expressar enquanto exalava um vapor similar ao que o fogo produz e a emitir um tipo de 
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ruído, como um lamento indescritível. Surgiu dela, sem articular, um gemido que me 

pareceu o som do fogo. 

 

Saiu então desde a luz uma Palavra santa que atingiu à natureza e um relâmpago violento 

saltou para afora, desde a natureza úmida para acima, para as alturas. Um fogo que, ainda 

que ligeiro e sutil, será ao mesmo tempo ativo. Além disso, o ar que se tinha elevado até o 

fogo desde a terra e a água acompanhava o sopro de tal modo que parecia suspenso dele. 

Por outra parte, a terra e a água, que permaneciam embaixo deles, de tal modo misturadas 

que nos se podia distinguir uma de outra, se moviam obedientes à Palavra insuflada que 

lhes tinha atingido. 

 

Poimandres perguntou-me então: 

 

- Tens compreendido o que significa esta visão? ï Chegarei a compreendê-la respondi.- 

 

Pois escuta, seguiu, aquela luz sou eu, o Pensamento, teu Deus, o que existe antes da 

natureza úmida surgida da escuridão, e a luminosa Palavra surgida do Pensamento é o 

Filho de Deus - Como posso entender isso?, perguntei. ïConsidera deste modo: o que em 

ti vê e ouve é a palavra do Senhor, e teu pensamento é Deus pai. São indissolúveis um de 

outro e sua união é a vida. ïTe sou grato, disse-lhe. ïCentra, pois tua atenção na luz e 

acede assim a seu conhecimento. 

 

Enquanto dizia-me isto permanecia me olhando de frente de tal modo e durante tanto 

tempo que eu tremia de medo ante seu aspecto. Mas quando levantou a cabeça pude 

contemplar em meu pensamento que aquela luz, que constava de inumeráveis potências, 

se convertia num cosmos sem limites. E nele como o fogo era bloqueado por uma força 

mais poderosa e, assim dominado, ocupava seu lugar próprio. Estas coisas concebia eu 

em meu pensamento, contemplando-as em virtude da palavra de Poimandres. 

 

Ante minha turvação, disse-me de novo: -Tens visto em teu pensamento o modelo 

primordial, o pré-princípio do princípio que não tem fim. A estas palavras de Poimandres, 

eu disse: -E então, de onde têm surgido os elementos da natureza? ïDa vontade divina, 

que, trás prender a Palavra, reproduziu o formoso cosmos que tinha à vista. E deste modo 

a natureza foi ordenadamente criada por médio de seus elementos e de suas criaturas, as 

almas. 

 

O Pensamento, Deus, que era hermafrodita, vida e luz ao mesmo tempo, engendrou com a 

palavra outro Pensamento criador que é o deus do fogo e do fôlego vital. E este, por sua 

vez, fabricou sete governadores que envolvem com seus círculos o mundo perceptível e a 

cuja administração se denomina destino. 

 

A seguir, a Palavra divina separou-se dos elementos descendentes, e, dirigindo-se para 

essa parte pura da natureza que tinha sido criada, se uniu ao Pensamento criador ï pois 

lhe era consubstancial-. Abandonou deste modo, atrás dela, o irracional. Os elementos da 

natureza conduzidos abaixo, que são única e exclusivamente matéria. 

 

Já unido à Palavra, o Pensamento criador envolveu os círculos e os fez girar com 

estrondo, e deste modo revolveu suas criaturas e permitiu que fossem e viessem, em 
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revolução, desde o início ilimitado até a consumação infinita, pois começa quando acaba. 

E por vontade do Pensamento, o movimento circular de suas criaturas produziu, a partir 

dos elementos conduzidos abaixo, os animais irracionais- que já não têm a seu alcance a 

palavra-. O ar produziu os seres voadores e a água os que nadam. E depois de separar-se 

a água e a terra por vontade do Pensamento, desta saíram os seres que tinha em seu 

seio, os animais tetrápodes e os repteis, as bestas selvagens e as domésticas. 

 

A seguir, o Pensamento, pai de todas as coisas, vida e luz, engendrou o homem a sua 

imagem e lhe amou como a um filho, já que, criado à imagem do pai, era formosíssimo. Na 

realidade, pois, Deus amou sua própria imagem. E entregou ao homem todas suas 

criaturas. 

 

O homem, depois de observar a criação do Artesão no fogo, quis por sua vez criar e o pai 

concedeu-lhe seu desejo. Entrou na esfera demiúrgica, sobre a que tinha pleno poder e 

admirou as criaturas de seu irmão. E os governadores amaram-lhe ao ponto de fazer-lhe 

partícipe cada um de sua própria dignidade. Depois de compreender a essência destes e 

que participava de sua mesma natureza, quis romper a periferia dos círculos e conhecer a 

solidez daquilo que está situado acima do fogo. 

 

Assim o homem, já que tinha pleno poder sobre o mundo dos seres mortais e dos animais 

irracionais, se assomou através da armadura dos círculos, rompendo, ao atravessa-la, sua 

coberta. E mostrou deste modo para a natureza conduzida abaixo a sua formosa imagem 

divina. A natureza ao contemplar a inesgotável formosura desta imagem e toda a energia 

dos governadores nela contida, sorria com amor à divina forma; pois a imagem da 

formosíssima forma do homem refletia-se na água, ao mesmo tempo em que sua sombra 

se projetava sobre a terra. Mas o homem, quando viu sua forma em si mesma, refletida na 

água se apaixonou dela e desejou habita-la. 

No instante, seu desejo fez-se ato e habitou a forma irracional: a natureza acolheu seu 

amado, envolveu-o por inteiro e uniram-se, pois se tinham apaixonado. 

 

Como consequência, se o comparamos com os animais terrestres, o homem é dual: mortal 

pelo corpo, imortal por sua parte essencial. Sofre assim, submetido ao destino, as 

consequências do estado mortal, apesar de ser imortal e possuir poder sobre todas as 

coisas. Deste modo o homem, ainda estando muito acima do acorde dos círculos, se 

converteu em escravo da harmonia, andrógino pois era filho de um padre andrógino e, 

apesar de estar dominado (pela matéria), pode prescindir do sonho, pois é filho de um ser 

que não o precisa. 

 

E Poimandres continuou: eis aqui o mistério que tem estado oculto até este dia. Quando a 

natureza se uniu ao homem produziu uma singularíssima maravilha: já que ele tinha em si 

mesmo a natureza do acorde dos sete surgidos, como disse, do fogo e do ar, a natureza, 

sem se poder conter, deu a luz sete homens da índole da cada um dos sete governadores, 

andróginos por tanto e situados nos céus (síntese das crenças greco-egípcias -os planetas 

deuses-). 

 

Aqueles sete homens foram engendrados do seguinte modo: sendo a terra o elemento 

feminino, a água o gerador e o fogo o da maduração, a natureza tomou do ar o fôlego vital 
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e configurou os corpos com referência à figura do homem. E o homem, feito de vida e luz, 

tornou-se alma e pensamento: pela vida foi alma, pelo pensamento, luz (iluminação). 

E assim permaneceram todas as coisas do mundo perceptível até o final de um período, 

quando tiveram origem as diversas espécies. 250 

 

... 

 

 

Porque a sombria treva é a raiz do próprio corpo, dela surgiu a natureza úmida e desta 

se constitui o corpo no mundo sensível, o lugar aonde bebe a morte. 

 

ñquem conhece a si mesmo, a si mesmo regressaò 

 

Porque a luz e a vida constituem o pai de todas as coisas, de quem o homem nasceu. Luz 

e vida é Deus, o pai de quem o homem nasceu. Existes por causa da vida e da luz, por 

elas acedes à existência. 

 

O homem dotado de pensamento, que reconhece a si mesmo voltará à vida. 

 

é 

 

E mais, eu, o Pensamento, não consentirei que se levem a efeito as ações do corpo. Sou o 

guardião da porta, fecharei os acessos expulsando as imaginações dos atos maus e 

desonrosos.251 

 

... 

 

Natureza ogdoádica (oitavo céu, o céu das estrelas fixas). A Ogdóade é o céu das estrelas 

fixas e a Enéade o mais ali, o ñExtramundumò. 

 

Em uma inscrição da XXII dinastia o Deus supremo diz a si mesmo: ñEu sou um que me 

converto em dois, eu sou dois que me converto em quatro, eu sou quatro que me converto 

em oito, eu sou um ap·s esteò. 

 

Herm·polis: ñsenhor da cidade dos oitoò 

Heli·polis: ñsenhor da En®adeò 

 

Segundo Scott (II, pág. 66-67) a concepção hermética tem origem judaica. A origem da 

doutrina pode estar na religião egípcia, uma teologia muito conservadora que integrou a 

ideia de potência ou mana. Culto às Potências e culto aos deuses. ñDeuses e potencias 

t°m sido no Egito, durante longo tempo, paralelos uns a outrasò (Morenz, Rel., ®gyp., p§g. 

117).252 
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Cosmogonia e sua relação com a mitologia egípcia 

 

Para Diodoro, o Egito é o umbigo do mundo, a origem de tudo.253 

 

A cosmogonia e sua relação com a mitologia egípcia em Diodoro. 

 

1. No começo, Isis e Osíris: são os geradores de tudo, concretizado em cinco 

elementos. Seguem as tendências de seu tempo: esse divino casal são os deuses 

fundamentais de todo o helenismo e em todo o Mediterrâneo. 

 

2. Deuses da primeira geração egípcia: os cinco elementos provenientes de Osíris e 

Isis são personificados no que se chama ñdeuses eg²pcios celestiaisò, da primeira 

geração egípcia, os cinco deuses primordiais da Enéade heliopolitana: Shu, Aton-

Ra, Geb, Tefnut e Nut. (Esta é a tradição sagrada de Heliópolis e não a tradição 

menfítica). 

 

3. Interpolação de origem grega: no cap. 13, primeira parte, há oito supostos deuses 

egípcios terrestres, que parecem uma interpolação de origem grega na tradição 

egípcia: Helio, Cronos, Rea, Zeus Amon (ou Osíris), Hera (ou Isis), Hefesto, Héstia 

e Hermes. 

 

4. Deuses de segunda geração egípcia. No cap.13 contém outros cinco deuses 

nascidos dos anteriores. Quatro deles (sem Apolo/Horus) completam a Enéade 

Heliopolitana: Dioniso/Osíris, Demeter/Isis, Tifão/Seth e Afrodite/Neftis. Por tanto a 

Enéade está formada por: Shu, Aton-Ra, Geb, Tefnut e Nut (deuses primordiais) e 

Osíris, Isis, Seth e Neftis. 254 

 

Isis e Osíris (este último transformado em Zeus Serápis pelos Ptolomaicos) não cessaram 

nunca de assimilar deuses numa carreira que levava claramente a uma concepção unitária 

da divindade, ao deus único. O deus com quem mais semelhança apresenta Osíris é 

Dioniso, até o ponto de não saber se está se falando da tradição grega de Dioniso ou da 

egípcia de Osíris.255 

 

 

A Botânica do Egito em Diodoro 

 

Cap. I, 34, narrando a fertilidade do Nilo cita dois dessas plantas aquáticas e o fruto de 

uma delas: muito lötós, fazem-se pães com ele; abundante kibörion (nenúfar), que produz 

o kýamon egípcio. 

 

O lótus: trata-se do Nymphaea lotus, de talho comestível e flores com grãos muito 

consumidos na época neolítica e cuja raiz (o korsaion) é também comestível. O nenúfar: 

trata-se do Nelumbium speciosum, cujo fruto é comparado à fava em geral, chamado 

kýamos (fava) egípcio. 256 
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Viageiros gregos no Egito em Diodoro (I, 96-98) 

 

Diodoro deixa claro que a fonte destas viagens são os próprios sacerdotes e as escrituras 

sagradas egípcias. 

 

O Egito representa uma cultura superior na qual a grega se inspira, seja porque os 

egípcios emigrantes levam consigo a cultura, ou porque os gregos vão ao Egito ñpara 

estuda-laò. A lista ®: Orfeu, Museu, Melampo, Dédalo, Homero, Licurgo, Sólon, Platão, 

Pitágoras Eudoxo, Demócrito e Enópides. 

 

Estrabão, XVII, 1, 29 diz que em Heliópolis se mostrava as casas que acolheram Platão e 

Eudoxo. 

 

Os últimos gregos que estiveram no Egito citados são dois escultores, Telecles e 

Teodoro.257 

 

Descrição dos caldeus em Diodoro (II, 29-31) 

 

Os caldeus são descritos por suas repetidas menções referentes a suas habilidades 

astrológicas, aprendidas dos egípcios.258 

 

Diodoro conta que a origem dos deuses teve lugar no Egito e que foram descobertas as 

mais antigas observações dos astros.259 
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Processo 
 

A relação entre um ser humano e seu médio. O uso de materiais ao seu alcance como a 

madeira, o osso, a pedra está desde o começo do aparecimento do ser humano e também 

as imagens com seus significados deste médio imediato. O dia, a noite, as tormentas, os 

fogos, o vento, a §gua, etc.é tudo tinha significado para o ser humano e sua relação com 

este mundo mudava em função de sua capacidade para usa-lo, para gerar imagens 

(histórias) que lhe ajudassem a compreender quem ele era e para onde ia.260 

 

A capacidade de transformação da matéria dá um salto significativo no momento em que o 

ser humano começa a usar o fogo. Este momento é um sinal de que o humano começa a 

aparecer de um modo sumamente intenso, o momento no qual, diferente dos animais, ele 

pode ir contra os próprios instintos de conservação.261 

 

O uso do fogo será fundamental para a transformação das substâncias, dos materiais e 

para a vida quotidiana, será o centro da vida e por tanto de seus mitos, mudará a 

paisagem de formação do ser humano durante centenas de milhares de anos.262 

 

Esta transformação da matéria ajudará a modificar a qualidade da madeira, da pedra, dos 

minerais, do barro, da comida, etc.263 

 

Isto terá grandes consequências, já que para poder manter o fogo será necessário um 

instrumento. Assim vai surgir primeiro o forno fixo e depois o forno portátil. Esta ideia do 

forno é fundamental, já que dele deriva a capacidade de transformar a argila em barro 

cozido e mais tarde, em cerâmica.264 

 

Encontramos este substrato cultural em todas as culturas já no paleolítico, e seguirá 

processando em cada uma delas de modos particulares. 

 

Na África, já no paleolítico temos sinais desta tecnologia e de seus mitos e lendas.265 

 

O Egito é uma expressão da África, uma cultura que vai se fazendo com grande influência 

das condições climatológicas; o avanço do deserto e a vitalidade do grande rio Nilo vão 

criando um âmbito de vida que vai se perfilando cada vez mais em torno deste 

microclima.266 
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Já no Neolítico e com o aparecimento dos primeiros assentamentos agrícolas e urbanos, 

as características do alto Nilo e do baixo Nilo acentuam-se.267 

 

A Pré-história. Do Paleolítico até a época de Nagada II 

 

O Paleolítico 

 

Os primeiros achados arqueológicos que ratificam movimentos de populações em território 

egípcio são de época paleolítica. O Paleolítico caracterizou-se por numerosas mudanças 

climáticas em grande escala, de milhares de anos de duração: 

 

O Paleolítico Inferior (300.000-90.000 a.E.) 

O Paleolítico Médio (90.000-20.000 a.E) 

O Paleolítico Superior (20.000-6.500 a.E.) 

 

A partir de 10.000 a.E. a perspectiva de mudanças climáticas foi mudando devido ao 

retorno das chuvas estivais, a modificação da circulação mediterrânea, à subida da 

monção, etc. O Nilo fez-se mais regular, o qual permitiu que a superfície inundada a cada 

ano fosse retrocedendo e o deserto se fosse estendendo cada vez mais. 

 

Um período de abundantes chuvas, unido a temperaturas não tão extremas como na 

atualidade, inaugurou a etapa conhecida como o Holoceno (para o 8.700 a.E).268 

 

As consequências mais imediatas produzidas pela variabilidade climática detectada 

durante o Paleolítico foram as mudanças nas espécies vegetais e o deslocamento dos 

animais em busca de zonas favoráveis para a vida. 

 

Como caçadores e recoletores que eram esses povos, seu regime de deslocações não 

devia ser substancialmente diferente ao dos animais. 

 

Os seres humanos daquele momento vincularam-se a dois elementos fundamentais: os 

pontos de água e os lugares de fácil acesso a matérias primas para a fabricação de 

ferramentas de pedra (Arkin 8, Bir Sáhara, Umm Shagir, no Paleolítico Inferior). 

 

Não eram assentamentos estáveis. 

 

Os grupos da cultura Khormusan deslocavam-se pelas proximidades do rio Nilo, praticando 

a pesca, a caça e a coleta de alguns vegetais. 

 

Durante o Paleolítico Superior (17.000 a.E.) produzem-se mudanças substanciais na forma 

de vida e no aproveitamento dos recursos. 

 

Em primeiro lugar, o trabalho lítico depurou-se. Elaboraram-se pontas de 

aproximadamente 3 cm de longitude para flechas e arpoes. 
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Em 13.750 a.E. o território sofre uma seca extrema atingindo-se temperaturas parecidas às 

atuais.269 

 

Os assentamentos saarianos têm cronologias que oscilam entre o 8.300 a.E. e o 5.000 

a.E. 

 

Considera-se às comunidades mais antigas estabelecidas em Nabta Praya como as que 

inauguram o Neolítico saariano. Ali aparece pela primeira vez a cerâmica, embora não se 

tenha começado a cultivar plantas. 

 

No entanto, para o 6.300 a.E. produzem-se mudanças. Em Gilf Kebir e na zona de 

Mudpans aparece um tipo de cerâmica sem decorar diferente da produzida até então, e 

que segundo todos os indícios, era de tradição asiática e pôde ter sido introduzida em 

território saariano por contatos indiretos ou por populações vindas diretamente do Oriente 

Próximo. 

 

Este novo tipo cerâmico, foi coetâneo por sua vez de um novo método de trabalho lítico, a 

técnica bifacial. 

 

Para essa data é possível que se introduzissem já duas espécies de animais 

domesticados, com certeza procedentes do sudoeste asiático, a ovelha e a cabra. 

 

O fato é que para o 6.000 a.E. as populações saarianas começaram um novo tipo de 

economia baseado na pecuária, mas sem abandonar a colheita de espécies vegetais.270 

 

Entre o 5.400 e o 4.400 a.E. se desenvolveram no norte do Egito duas culturas neolíticas, 

uma no Delta, Merimde Benisalame (45 km ao noroeste do Cairo), e a outra em Fayum 

(perto do lago Qarun, 80 km ao sudoeste do Cairo). 

 

A primeira fase de Merimde, a mais antiga, desenvolve-se entre o 5.890/5.860 e 

5.790/5.760 a.E., quando aparecem sementes de trigo, cevada e grãos; os restos são tanto 

de animais selvagens como domesticados (ovelhas, cabras e porcos) 

 

A cerâmica é de cor negra, polida ou alisada e decorada com incisões em forma de 

espinha de peixe. 

 

A segunda fase de ocupação de Merimde, desenvolve-se entre o 4.700 e o 4.100 a.E. 

Aparecem estruturas para armazenar alimentos, construídas com adobe e cana, além de 

grandes cestas e jarras meio enterradas. 

 

Na cerâmica, observamos mudanças de cor (cerâmicas vermelhas, cinzas e negras). As 

decorações com espigas em relevo ou incisões. 
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Também há indústria lítica bifacial, pesos para redes, fusaiolas, anzóis, agulhas, foices. 

Também se utilizou a pedra (quartzo, gnaisse, caliça). 

 

Destacam adornos de colares e braceletes, realizados com ágata, turquesa, cornalina, etc., 

pedras que procediam de regiões afastadas do Egito, mostrando que os contatos com 

outras populações não eram desconhecidos.271 

 

Nos assentamentos de Fayum A aparecem as primeiras estatuetas de argila, com forma 

de bovídeo e antropomorfas, além de um rosto humano modelado também em argila. 

 

Na área de El Fayum, aparecem os primeiros indícios de neolitização para o VI milênio 

a.E., com a chamada cultura de Fayum A, contemporânea das últimas fases de Merimde. 

 

As paredes dos fossos em ocasiões revestiram-se com uma camada de limo e cobriram-se 

igualmente com esteiras, o que confirma o cuidado que demonstravam ter na conservação 

dos alimentos. Dentro de algumas estruturas de habitação apareceram recipientes de 

cestaria, jarras e carvões vegetais (no que se supõe que eram lareiras). Os restos de fauna 

domesticada são as mesmas espécies que em Merimde (cabras, ovelhas, porcos) e entre 

os restos vegetais se encontraram trigo e cevada. 

 

El-Omari é outro enclave neolítico do Baixo Egito, ainda que de cronologia algo posterior, 

pois se situa entre o 4.700 a.E. e o 4.300 a.E. 

 

Em El-Omari, além dos animais antes citados foram encontrados asnos.  

 

Estes dobramentos neolíticos do vale do Nilo foram contemporâneos das culturas 

Bashendi B (6.500 - 5.200 a.E.) e Sheik Muftah Unit (5.070 - 4.310 a.E.) do oásis de 

Dakhla e da fase final do neolítico de Nabta Praya, que se costuma situar entre o 6.500 e o 

4.800 a.E. 

 

Já em pleno Neolítico, os habitantes de Nabta Praya tinham desenvolvido um sistema 

social capaz de mobilizar uma quantidade importante da população para construir 

determinado tipo de monumentos. 
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O Calcolítico: as culturas badariense e tasiense 

 

Para o 4.500 a. E. aparece no Médio Egito a chamada cultura badariense, que se estende 

até o 3.900 a.E. coetânea com o início de Nagada I. 

 

Desconhece-se sua procedência, mas ela é considerada um grupo do calcolítico. 

 

Os principais sítios são: Matmat, Mostagedda, Taxa, Badari e Hemamieh, situados na beira 

oriental do Nilo e estendidos ao longo de 30 km, sendo estes acampamentos estacionais. 

 

Ao que parece, os grupos humanos desta cultura estiveram muito interessados em 

dispensar a seus defuntos um trato esmerado, de tal forma que desenvolveram nos 

enterros um mundo simbólico até então desconhecido no Egito, o que os aproxima aos 

grupos de Nagada I do Alto Egito. 

 

Os corpos eram colocados no interior de fossas ovais ou redondas, em posição fetal, 

recostados sobre o lado esquerdo com a cabeça situada para o sul e o rosto olhando para 

o oeste. 

 

A cultura material badariense atinge uma técnica de trabalho muito elaborada. As 

cerâmicas de tipo black-topped272, além dos enfeites realizados em marfim como os 

braceletes, as colheres com cabos com decorações zoomórficas, os pentes, as estatuetas 

de mulheres, as pérolas de estratito esmaltadas em cobre, conchas do mar Vermelho, etc. 

 

Alias, descobriu-se importações de cerâmicas da Palestina, o que confirma os contatos 

com outras populações. Mas também ao inverso, já que materiais badarienses junto com 

produções líbio-núbias e cerâmicas tasienses aparecem repartidos pelas rotas do deserto 

que se dirigem ao oásis Carga, na zona de Qena. 

 

A dispersão e diversidade de materiais encontrados nos diversos sítios fazem com que na 

atualidade se considere estas culturas como o vínculo de união entre as populações do 

vale do Nilo e o deserto, concentradas nos oásis e em Nabta Praya. 273 

 

 

A cultura de Baixo Egito (3.900-3.400 a.E.) 

 

Os dois assentamentos mais antigos que se conhecem da cultura do Baixo Egito são 

Maadi e Buto. 

 

1. Maadi, (3.900-3.400 a.E.) descobriram-se quatro estruturas subterrâneas 

escavadas na rocha, muito similares às encontradas em Abu Matar ou no vale de 

Beersheva (Palestina). Apareceram espécies domesticadas, trigo, espelta cultivada, 

farro, espelta maior, trigo-candial, cevada, lentilhas e ossos de bovino, cabras, 
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ovelhas e porcos. Em Maadi já se conhecia o asno domesticado. Destaca a 

indústria lítica com facas dentre 8 e 15 cm e a conhecida ñfaca b²fidaò. As 

produções cerâmicas tinham fins domésticos, com superfícies alisadas e cores 

marrons avermelhados e zonas escurecidas que revelam o uso de lareiras. Vasos 

vermelhos com superfícies polidas e, sobretudo importações de cerâmicas 

procedentes da Palestina, que utilizaram como containers para diversos produtos. 

Descobriram-se também enterros de animais e, similar às necrópoles de Nagada I 

do Alto Egito, os recém-nascidos e os fetos eram enterrados debaixo das casas ou 

em fossas e no interior de jarras. 

 

Todas estas tumbas se caraterizam por não ter enxoval funerário em seu interior, 

fato que contrasta de forma notável com as tumbas pré-dinásticas do Alto Egito. 

 

São muito escassos os dados que pode se obter sobre a estruturação social de 

Maadi através de seus cemitérios. 

 

O lugar do habitat indica que se trata de uma comunidade agropastoril que 

mantinha contatos mais fluídos com as populações do Levante do que com as do 

Alto Egito. 

 

A relevância dos contatos com o Levante põe-se de manifesto com o aparecimento 

de cerâmicas de importação, vasos de basalto, cobre, resinas, azeite, madeira de 

cedro, e inclusive betume e pigmentos. 

 

2. Buto. Predominam os ossos de animais domesticados, em especial do porco. Entre 

as espécies cultivadas, o trigo e a cevada. As cerâmicas são de paredes grossas, 

alisadas e com manchas no exterior, fruto de seu uso nas lareiras. Também foi 

achada uma cerâmica de paredes mais finas, elaborada em torno lento, que pode 

apresentar uma decoração pintada em branco com bandas e em alguns casos com 

ondulações em relevo na borda.274 

 

 

O Alto Egito: a cultura Nagada I (ou amratiense) 

 

Contemporânea à cultura do Baixo Egito, para o 4.000 a.E. 

 

Embora não se diferencie muito da cultura badariense, a sua procedência é uma incógnita.  

 

Deixa poucos rastos de habitat e o fundamental são as necrópoles. 

 

Eram populações pecuaristas-agrícolas que não estavam assentadas permanentemente 

em um lugar determinado (daí a pobreza de estruturas de habitat). 

 

O conhecimento dela é devido aos enterros. 
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É possível que parte do enxoval funerário que se introduzia numa tumba tivesse pertencido 

ao defunto em vida e o resto se fabricasse ex professo para esse acontecimento. 

O defunto conta com elementos distintivos de enxoval: uma figurinha antropomórfica de 

argila, algum elemento de cobre ou uma faca de pedra. Os materiais mais abundantes nos 

túmulos são as cerâmicas. Decora-se a superfície dos recipientes com motivos 

iconográficos, que são os mais antigos realizados em toda a história do Egito. 

 

Nos enxovais funerários, começam a aparecer os primeiros vasos realizados em pedra, 

uma indústria cujo auge será imparável desde esse momento. 

 

Em osso e marfim realizaram também outro tipo de enfeites, como pulseiras, colares, 

alfinetes e enfeites para o cabelo, decorados no arremate superior com figurinhas 

zoomórficas de gazelas, asnos, girafas, íbis, etc. Aparece um elemento fundamental da 

cultura pré-dinástica egípcia: a paleta de maquiagem, que aparece nos enxovais funerários 

desde épocas neolíticas muito antigas. 

 

É um elemento que faz parte, por tanto, da cultura africana em seu conjunto. A maquiagem 

da época pré-dinástica tinha muito a ver com as práticas rituais. Está vinculada com a 

dança e com a transformação necessária e requerida para pôr-se em contato com a esfera 

do divino e o ancestral. 

A paleta de maquiagem está intimamente relacionada com a malaquita, o pigmento mais 

utilizado na época pré-dinástica como cosmético. A malaquita tinha que ser pulverizada e 

aglutinada para ser utilizada, preparação que se realizava sobre a paleta de maquiagem, 

utilizando como paus do pilão pedras arredondadas. 

 

As paletas de maquiagem pré-dinásticas eram feitas de grauvaca e na época de Nagada I 

suas formas foram fundamentalmente romboides e zoomórficas (peixes, aves e 

tartarugas). 

 

No pré-dinástico a maquiagem fazia parte da vida quotidiana, mas também do momento da 

morte, já que alguns corpos ainda apresentam restos de malaquita na pele. 

 

Na indústria lítica, aparecem lâminas bifaciais com gumes denticulados, (desenhados para 

cortar vegetais), enxadas, arpões, buris, etc. 

 

Nos túmulos de Nagada I também há elementos de cobre em forma de anzóis, pequenas 

contas, miçangas, etc. 

 

Realizaram-se as primeiras tentativas para fabricar faiança, uma massa vítrea que se fez 

muito popular em épocas posteriores. 

 

Outro elemento funerário foram as cabeças de maça de forma discoidal, elemento 

indiscutível de poder e hierarquia na época histórica. 

 

Outro tipo de cerâmica de especial importância é conhecida como white cross-lined, 

realizada com argila aluvial de excelente qualidade que apresenta uma cor avermelhada 

devido à camada de engobe com a qual era recoberta, para finalmente ser polida. 



125 
 

 
 

Sobre estas cerâmicas foram realizadas as primeiras representações figuradas de toda a 

história do Egito. 

 

As cenas em que aparecem animais selvagens são de dois tipos: animais que habitavam o 

deserto e animais que habitavam o Nilo. Duas realidades diferentes e permanentes ao 

longo de toda a história do Egito. 

 

O único animal domesticado a ser pintado foi o cão que aparece em cenas de casas do 

deserto.275 

 

 

O Alto Egito, a cultura Nagada II( o gerzense) 

 

A cultura Nagada II foi-se estendendo para o norte, e na zona próxima ao Fayum surgiram 

importantes localidades das que se conhecem os cemitérios, como o de el-Gerza (enclave 

que deu o nome à cultura Nagada II). 

 

Em Tell el-Farkha se encontrou uma instalação circular realizada com argila que continha 

os vestígios de cubas que podem ter feito parte da estrutura de uma cervejaria. 

 

Hieracómpolis foi o centro cerimonial. Contava com um pátio oval, rodeado por uma 

paliçada e alguns anexos. 

 

Entre os materiais encontrados nesta estrutura destacam dois tipos de cerâmica, uma de 

cor negra e outra de cor vermelha. 

 

Um fato comum a todos os lugares habitados neste período é a mudança que se produziu 

com respeito à principal atividade econômica desenvolvida, que em Nagada II foi a 

agricultura. 
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A grande quantidade de sementes e frutos que se encontraram e os lugares de 

processamento dos alimentos, como cervejarias e alguns fornos que seguramente serviam 

para torrar os grãos, é um indicador desta mudança. Também o demonstra a fabricação de 

recipientes cerâmicos de grande tamanho que teriam com fim a armazenagem desses 

alimentos. 

 

Os ossos dos animais domesticados são os mesmos que em épocas anteriores, bovinos, 

ovelhas, cabras e porcos. 

 

É possível que os excedentes agrícolas expliquem o surgimento de um grupo da 

população dedicado exclusivamente a outras funções que não a produção de alimentos. A 

quantidade e qualidade dos produtos fabricados nesta época só podem ser explicadas 

graças ao aparecimento de artesãos especializados que trabalhavam em tempo integral 

nas produções de cerâmicas, sílex, vasos de pedra, paletas de maquiagem e todo tipo de 

enfeites. Isto é, foi dado mais um passo para a diversificação social. 

 

Nas necrópoles desta época comprovaram-se mudanças interessantes e manifestações 

funerárias desconhecidas até a data. A forma do túmulo costumava ser oval ou quadrada e 

era protegida com uma camada fina de argila diluída. As mais elaboradas são umas 

tumbas quadradas de grande tamanho, com as paredes revestidas com adobes e com 

mastros de madeira que serviam para sustentar o teto do conjunto. Algumas também 

foram cercadas com paliçadas e com superestruturas complementares. 

 

A época Nagada II oferece exemplos de práticas e manipulação de cadáveres sem 

precedentes até esse momento. 

 

 
 

A subtração do crânio da tumba de um indivíduo. 

 

A manipulação dos cadáveres consistiu em reunir ou colocar alguns ossos pertencentes a 

um ou vários indivíduos numa tumba secundária. 

 

O degolamento, o arrancado da cabeleira e a mutilação de alguns cadáveres tem feito 

pensar a alguns egiptólogos em possíveis sacrifícios humanos. 

 

Vários cadáveres apresentaram vendagens de linho em alguns de seus membros. 
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Havia contatos exteriores, postos de manifesto na existência de cerâmicas de origem 

palestina encontrada em túmulos do Alto Egito, e na presença de alguns objetos realizados 

com matérias primas como a obsidiana e o lápis-lazúli, que procediam respectivamente de 

Anatólia ï via Elam ou Summer ï ou Etiópia, assim como de selos cilíndricos procedentes 

da zona Mesopotâmica. 

 

Uma grande inovação tecnológica foi a elaboração de uma cerâmica de massa branca 

calcaria cuja matéria prima se encontrava nos wadis do deserto. 

 

Uma indústria que teve uma expansão extraordinária foi o trabalho dos recipientes em 

pedra de diversas classes, como a caliça, o alabastro, a serpentina, o mármore, o basalto, 

o gnaisse, a breccia e a diorita. 

 

Adotaram desenhos zoomórficos e seguiram com a tradição da fabricação de paletas de 

maquiagem em grauvaca. Na superfície de algumas aparecem relevos com os primeiros 

símbolos de determinadas deidades (Min, Hator). 

 

Também aumenta a quantidade de produtos elaborados tanto em ouro como em prata. 

Produz-se um auge na elaboração de amuletos, em forma de cabeça masculina barbada e, 

sobretudo de cabeça de touro, junto com colares de diminutas contas de pedras de cores 

diversos, alfinetes para o cabelo, pentes, etc., Destacam as mascaras funerárias 

realizadas com terracota encontradas na necrópole HK6 de Hieracômpolis. 

 

Em Nagada II, ampliou-se a faixa da linguagem simbólica, não só com a introdução de 

novos elementos, como também graças aos suportes onde se realizavam. 

 

Põe-se de manifesto a importância que cobraram o rio e os barcos, tanto na vida diária 

como na linguagem simbólica. 

 

Algumas paletas de maquiagem destacam pelos símbolos de deidades (o deus Min e 

possivelmente a deusa Hator) gravados sobre elas, idênticos aos aparecidos sobre 

algumas cerâmicas encontradas em Hieracômpolis. Foi neste período quando chegaram 

até o Alto Egito selos cilíndricos procedentes da Mesopotâmia (Susa, Elam), decorados 

com procissões de animais, cenas de caça e diversos tipos de animais míticos como o 

grifo, o serpopardo, as serpentes enroscadas e o tema do ñSenhor dominando ¨s ferasò. 

Sem dúvida foi nestes motivos que se inspiraram os artesãos que trabalhavam em Abidos 

para realizar os cabos de facas e de adagas que podem ser datados em Nagada IId. Não 

obstante, somente tomou-se emprestado o ícone, já que as imagens situaram-se em 

contextos com temáticas que seguiam uma tradição puramente pré-dinástica. 

 

A isto se acrescenta o desenvolvimento de uma elite potente, que consumia mais bens de 

prestígio, não somente na vida diária, mas também em seus enxovais funerários. Abidos, 

Nagada e Hieracômpolis converteram-se nas localidades mais importantes do Alto Egito.276 
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O aparecimento do Estado no Egito e a ñunifica­«oò 

 

Na etapa de Nagada II c-d (c 3.600-3.300 a.E.) na região do Alto Egito compreendida entre 

Abidos e Hieracômpolis se produz uma aceleração, com indicadores claros nos costumes 

funerários e motivos iconográficos e por outro lado a irrupção de uma nova instituição 

sociocultural determinante: O Estado. 

 

A exploração de ricos recursos minerais do deserto oriental, bem como o fluxo de matérias 

primas procedente do coração da África (marfim, ébano, ouro, penas de avestruz, peles de 

felinos, etc.) contribuem com a riqueza de Hieracômpolis. 

 

Os túmulos da elite hieracompolitana têm proporcionado produtos procedentes do Levante 

(Oriente Próximo), como vinhos e azeites importados em grandes jarras. 

 

Identificaram-se oficinas de produção de cerâmica, de pão e de cerveja, que nos falam de 

uma notável especialização artesanal. 

 

De Nagada IIb-d data um importante recinto cultural. 

 

Análise da fauna achada em importantes recintos culturais (Vale do Nilo, localidade 

HK29a): celebraram-se sacrifícios tanto de animais domésticos (bois e ovicápridos) como 

de animais selvagens e perigosos (crocodilos, hipopótamos, tartarugas, percas e gazelas), 

talvez propiciatórios os primeiros (para atrair a fecundidade) e expiatórios os segundos 

(para afastar o caos). 

 

Na tumba 100 de Hieracômpolis os enxovais incluem elementos de qualidade como 

grandes recipientes de cerâmica, vasos de pedra, pérolas de lápis-lazúli, lâminas de ouro e 

objetos de marfim. 

 

O terceiro grande centro do Alto Egito durante Nagada IIc-d é Abidos. 

 

É aqui onde se passa dos túmulos das elites locais às sepulturas dos primeiros faraós do 

Egito unificado (I e II dinastias). 

 

Os enxovais incluem vasos de cerâmica e de pedra, objetos de cobre e marfim (tumba U-

547), cabeças de maça piriformes de diorita, lâminas de faca de sílex, fios de ouro. 

 

A partir de Nagada II, o Delta parece experimentar uma profunda transformação. 

Constatou-se uma progressiva substituição dos elementos próprios da cultura material do 

complexo Maadi-Buto pelos característicos da cultura de Nagada do Alto Egito. 

 

Em nenhum sítio há sinais de destruição que possam fazer pensar numa ocupação manu 

militari por parte do Alto Egito, há sim um pensar no assentamento pacífico de gente do sul  

portadora de formas culturais mais dinâmicas. 

 

Nos começos de Nagada III todo o vale do Nilo egípcio, desde a primeira catarata até o 

Mediterrâneo, apresenta padrões de assentamento e de enterro e uma cultura material e 
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simbólica homogêneas, de tradição alto-egipcia. Esta ñunifica­«o culturalò precede e 

prepara a posterior ñunifica­«o pol²ticaò. 

 

Para F.Hassan, o processo que conduz ao Estado no Egito tem sua origem nas exigências 

da produção agrária, cuja complexa administração requer a existência de chefes. 

 

Outros autores, como B.G.Trigger ou K.Bard, põem a ênfase no comércio com terras 

longínquas e na acumulação de bens de prestígio, essencial para a afirmação ideológica 

das elites. 

 

Por sua vez M.A.Hoffman pensa que o Estado foi gerado a partir de uma série de 

transforma­»es em cadeia que afetaram os diferentes ñsubsistemasò que caracterizavam a 

sociedade neolítica alto-egipcia: a demografia, o meio ambiente, a tecnologia, a base de 

subsistência, a estratificação social, a religião (e o mundo funerário), o intercâmbio e o 

conflito. 

 

Para Campagno trata-se das relações de parentesco, onde a reciprocidade gera relações 

que agrupam a grupos. Segundo ele, a prática do parentesco implica um dever de 

generosidade, de solidariedade, de mútua ajuda entre os integrantes da situação social 

cuja existência regula. Tratar-se-ia, por exemplo, dos chefes ñfazedores de chuvaò, ou dos 

ñreis-feticheò de tantas sociedades tradicionais africanas. 

 

Seja como for, a começos de Nagada III todo o Alto Egito estava unificado e seu rei e a 

corte se localizavam em Abidos. 277 

 

 

Nagada IIIa-b: a unificação 

 

Durante Nagada IIIa-b (3300-3100 a.E.) na área de Hieracômpolis surge a cidade de 

Nekhen. 

 

Ali se tem exumado uma série de amplos túmulos construídos acima dos túmulos de 

Nagada IIa-b, dos que retoma sua estrutura. 

 

Os enxovais destes túmulos compreendiam sarcófagos de cerâmica, pérolas de ouro, 

prata, turquesa, cornalina e cobre, também folhas de obsidiana, sílex e cristal de rocha, 

arpoes e objetos de marfim, lápis-lazúli, modelos de barcos de madeira e vasos de pedra e 

de cerâmica, alguns deles importados da Palestina. 

 

Em Abidos, em Nagada IIIa, passa-se dos túmulos de fossa semi retangular a túmulos 

retangulares de adobe. 

 

Os enxovais destas sepulturas contêm sarcófagos, vasos de pedra, cerâmica local, 

cerâmica importada da Palestina ou fabricada à imitação desta, folhas de obsidiana, 

objetos de cobre, marfim ou lápis-lazúli, impressões de selos planos ou cilíndricos, etc. 

Algumas destas matérias primas não se encontravam no vale do Nilo e procediam de 
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regiões longínquas (é o caso da obsidiana, que chegava da Etiópia ou de Anatólia, e do 

lápis-lazúli, que vinha do Afeganistão, via o norte da Síria). 

 

De todas estas tumbas a mais importante é a tumba U-j, escavada por G. Dreyer em 1988 

e datada em Nagada IIIa2 (3.250 a.E.), que testemunha como Abidos se converteu no 

motor do processo histórico e provavelmente na capital do reino unificado do Alto Egito. 

Sua importância deve-se a que dela provêm os depoimentos mais antigos da escritura 

egípcia documentados até a atualidade. 

Trata-se de inscrições pintadas com tinta negra sobre os vasos de alças onduladas ou 

gravadas sobre pequenas etiquetas de osso. 

 

Figura 3.9 

 
 

 

P.Vernus considera hieráticas as inscrições pintadas e hieroglíficas as gravadas. 

 

Os animais evocariam as forças da natureza com as que o rei se identifica, por exemplo: 

Planta­«o de ñaquele que se manifesta como um escorpi«oò ou ñque tem a for­a de um 

escorpi«oò. 

 

Quanto às etiquetas, dotadas todas elas com um pequeno orifício pelo qual seriam 

amarradas aos bens com os que se relacionavam, aparecem inscritas com cifras ou com 

signos hieroglíficos. 

 

As cifras referem-se a tecidos e os signos a animais régios (falcão, escorpião, uma cabeça 

de ant²lopeé) ou transcrevem os nomes dos lugares de procedência das oferendas 

(Djebaut ïButo- ou Baset ï Bubástis-, no Delta, ou de Elefantina). 
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Fig. 3.10 

 
 

A escritura egípcia e a suméria nasceram por processos paralelos e autônomos apesar de 

contemporâneos. 

 

Não há provas do uso desta escritura incipiente fora do contexto funerário de Umm el-

Qaab nem de que o uso funerário fosse simbólico e não administrativo. 

 

Para as atividades administrativas já existe um sistema de anotação paralelo: as 

chamadas marcas de ceramista. 

 

A quantificação das oferendas, sua designação, a designação de seu proprietário e a 

men­«o de seus lugares de proced°ncia s«o mecanismos de ñatualiza­«o eternaò e de 

reforço das oferendas mesmas em sua função de meios mágicos de ressurreição, os que 

são próprios do mundo funerário egípcio de todas as épocas e que têm aqui precisamente 

sua primeira expressão. 

 

A escritura da tumba U-j parece responder a uma iniciativa de ordem simbólico da corte de 

Abidos de come­os de Nagada III destinada a aumentar a ñefic§cia m§gicaò do ritual 

funerário do rei. 278 

 

Os ñdocumentos da unifica­«oò 

 

Durante Nagada IIIb (3.200-3.100 a.E.) o reinado do Alto Egito, com capital em Abidos-

Tinis. 

 

Trata-se basicamente de três tipos de objetos, cabos de faca de marfim de hipopótamo, 

paletas de xisto ovais ou escutiformes e cabeças de maça piriformes de pedra caliça. 

 

1.Os cabos de faca vão associados a grandes lâminas bifaciais de sílex. 

2.As paletas decoradas, derivação das antigas paletas utilitárias (cosmética). 

3.As cabeças de maça decoradas, sofisticação das maças de guerra. 

                                                           
278

 El Antiguo Egipto. José Miguel Parra (coord.). Marcial Pons Historia. Madrid, 2009. La Prehistoria. Del 
Paleolítico a la Época de Nagada II. Ana Isabel Navajas Jiménez. Pág.83-87. 



132 
 

 

Todos estes objetos apresentam suas superfícies decoradas com imagens esculpidas em 

relevo. 

O Cabo de faca de Brooklyn, procedente de Abu Zaidan, no Alto Egito (Nagada III) Fig. 

3.13 A. 

 

 

 
 

O tema é a ordem cósmica, apresentam filas ordenadas de animais. 

 

 

A paleta dos dois cães (fig. 3.14A) 

 

A contenção do caos é o argumento. Enquadram uma multidão de cenas de confrontação 

entre animais, predadores e vítimas. 

 

 
 

A paleta da caça (fig. 3.14B) 

Cenas da atividade cinegética, a caça do herbívoro, sem perigo e a caça do leão, ritual e 

perigosa. 
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Nas paletas de Nagada IIIb o motivo de guerra está associado ao rei, representado como 

violento animal selvagem (leão, touro, falcão ou escorpião), enquanto encarnação dos 

poderes da natureza.Fig. 3.15 A 

 

A cabeça de maça de Escorpião (fig. 3.16) 

 

Reino Antigo: saio curto, peitoral com tirante, cauda de touro e coroa, até aqui a coroa 

branca. Descalço, como corresponde a um contexto ritual, sustenta com as mãos uma 

enxada e está acompanhado por dois assistentes que lhe apresentam uma alcofa e um 

tipo de vassoura. 

Em pé junto a um canal, o rei dispõe-se a executar algum tipo de rito agrário, relacionado 

com a terra, a água e a fertilidade. 

 

 

 
 

 

A cabeça de maça de Narmer (fig. 3.17) 

 

O ritual ao que faz referência é a festa de Sed ou festa de rejuvenescimento do rei e de 

regeneração do mundo. 
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Estas cerim¹nias tinham lugar num ñcen§rio ritualò bem específico, aqui representado pela 

primeira vez e que acabaria sendo reproduzido em pedra no recinto de Netjerkhet em 

Saqqara. 

 

 

A paleta de Narmer (fig. 3.18)  

É considerada como o documento que simboliza a culminação da unificação política do 

Egito e a instauração da monarquia dual histórica. 

O rei está representado quatro vezes, duas em forma de animal e duas em forma humana. 

O rei em forma humana está ataviado com a vestimenta ritual (saio), peitoral com tirante e 

rabo de touro e ele leva uma barba postiça e a coroa branca do Alto Egito. Com uma mão 

ele levanta a maça de sacrifício e com a outra segura pelos cabelos o inimigo vencido. 

Acima do prisioneiro, uma cena emblemática fala da subjugação do Delta por parte do rei: 

sobre um signo consistente de uma língua de terra da qual brotam seis plantas de papiro, 

símbolo do Baixo Egito, está pousado um falcão que segura a cabeça do inimigo (ou lhe 

tira o alento vital).  
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A paleta de Narmer simboliza o ponto parágrafo na história do antigo Egito, o fim de uma 

longa tradição simbólico-iconográfica, que depois cai em desuso e deixa de ser utilizada. 

Os motivos mesopotâmicos desaparecem com ela: os leões de longos pescoços 

entrelaçados da paleta de Narmer supõem, neste sentido, um verdadeiro canto do cisne. 

Também a representação do rei em forma de animal acontece neste documento pela 

última vez.279 

 

História do Egito faraônico (contexto) 

Origem da civilização egípcia 

Encontramo-nos com um salto na cultura material entre o Neolítico final, pré-metalúrgico e 

o Maadiense. 

A agricultura baseada na irrigação incontrolada era assegurada, de todos os modos, pelas 

crescidas anuais do Nilo. A irrigação controlada, em troca, exigiu a realização dos 

primeiros trabalhos tais como a criação de sistemas de diques e acéquias, a nivelação do 

solo, etc. Estes trabalhos agrícolas no Delta (para o 4000) são anteriores aos do Vale do 

Nilo (ano 3600), durante o período Pré-dinástico Antigo. 

Os excedentes agrícolas conseguintes permitiram o desenvolvimento acelerado da 

civilização: grandes cidades formaram-se no Delta, apareceu a divisão do trabalho e a 

estratificação social; foi nestas cidades onde depois se inventou a escritura.  

O calendário solar de 365 dias é um invento pré-dinástico acontecido no Delta. 280 

Período Pré-dinástico Antigo 

Começa no Egito Médio com o Badariense, que sucede o Tasariense, onde não se 

conhece ainda o metal. 

O Badariense já conhece o cobre e embora ainda não o funda o trabalha martelando-o. 

O período situa-se entre os últimos anos do 5º milênio e os primeiros do 4º milênio, até o 

3800 a.E. 

A cultura material do Pré-dinástico Antigo caracteriza-se pela cerâmica feita a mão 

artisticamente decorada e pelo conhecimento do cobre nativo que é martelado. Durante 

este período só existe irrigação natural das terras de lavoura através das crescidas do Nilo.  

Das cidades do Delta sabemos que elas atingiam altos níveis de riqueza, o que entre o 

4000 e o 3500 corresponde ao desenvolvimento da cultura do Maadi; esta é uma cultura já 

plenamente metalúrgica, baseada no domínio de uma técnica e em suas relações 

comerciais exteriores com a Ásia, tanto pela via terrestre como pela marítima.281 
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Nos textos das Pirâmides: Osíris é o senhor da vegetação que ensinou para os homens a 

agricultura, é o senhor da navegação e do comercio, é o senhor do além-túmulo que 

oferece a seus fieis seu paraíso, os Campos Elíseos.  

As cosmogonias mais antigas conhecidas são a Enéada de Heliópolis, centrada no deus 

solar Atum e a Ogdóade de Hermépolis, centrada em Thot. 282 

 

Período Protodinástico 

A fase de Nagada III (3300-3100) caracteriza-se pelo desaparecimento da cerâmica 

decorada.283 

 

Império Antigo 

Mênfis e os complexos funerários régios da Época Tinita 

As primeiras duas dinastias s«o conhecidas com o nome de ñtinitasò pelo seu lugar de 

origem, mas governaram o país desde Mênfis. Heródoto (II,99) atribui ao rei Min (=Menes) 

a fundação da cidade e a construção do templo de seu deus principal, Hefesto para os 

gregos, Ptah para os egípcios.  

Os clássicos, e com eles a tradição egípcia, atribuíam aos primeiros dois reis da I dinastia 

a fundação de Mênfis e de seus dois recintos político-religiosos mais importantes: o palácio 

real e o templo de Ptah.284 

A mastaba era o local de enterramento. Toda a estrutura subterrânea é de adobe. Porém, 

a câmara funerária do Den está pavimentada com blocos de granito rosa de Aswan. Trata-

se dos precedentes diretos do uso da pedra como material de construção.  

O túmulo tem, sem dúvida, um significado de ressurreição, talvez relacionado com o 

simbolismo pan-egípcio da colina primordial, o primeiro ente surgido do caos líquido 

original e dotado por isso de toda a força criadora e regeneradora. 285 
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Todas as mastabas eram cercadas por um pequeno muro que delimitava o recinto; em 

muitos casos, fora dele e alinhadas ao longo do perímetro, dispunham-se as tumbas 

subsidiárias de indivíduos ritualmente sacrificados no momento do enterramento principal, 

embora em menor grau do que em Abidos.  

 

 

 

Finalmente, do lado de boa parte destas tumbas foram enterradas barcas funerárias e, 

junto da mais antiga, de tempos de Aha, foi construída, também em adobe, uma verdadeira 

fazenda agrícola em miniatura, com seus armazenes e celeiros. Em algumas mastabas 

posteriores foram acondicionadas c©maras subterr©neas igualmente como ñceleiro de 

além-t¼muloò, com grandes recipientes cer©micos para cereais.  

A característica mais significativa das mastabas de Saqqara é a presença, no interior de 

algumas delas, de um montículo de terra e adobe, em alusão, novamente, à colina 

primordial.  

O simbolismo do tronco da pirâmide de Andjid e das vistosas mastabas de entrantes e 

salientes: Trata-se talvez de monumentos funerários associados a crenças funerárias de 

ascensão celeste, como as pirâmides do Reino Antigo.286 

 

III Dinastia 

A história das pirâmides é a história do Reino Antigo do Egito. Foi precisamente a 
construção da primeira delas, a Escalonada de Saqqara, a que desencadeou todo o 
processo de transformação da sociedade egípcia desde os modos tinitas até os modos do 
Estado centralizado.   
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Pirâmide escalonada de Netjerikhet 

 

Graças à pirâmide, o faraó ficou mais visível, não só pela altura da edificação como pelo 

grandioso recinto de pedra que a acompanha, destinado a manter-se em pé para sempre, 

ao contrário de seus antecessores de tijolo.  

 

A passagem de um material para outro, do adobe para a pedra caliça, teve notável 

importância. Isto exigiu recrutar um grupo de milhares de artesãos, capazes de manterem 

um ritmo de produção adequado. 287  

 

A pirâmide mesma era um elemento destinado a conseguir a vida eterna para o faraó, 

mediante seu acesso às estrelas. 

 

O novo monumento funerário do soberano devia ser um dispositivo que lhe permitisse 

reunir-se com os outros deuses, as outras estrelas, dentre eles Horus.  A pirâmide 

escalonada converte-se assim em dispositivo de ascensão: subindo seus degraus o 

soberano defunto reúne-se com seus pares no firmamento.288 

 
A arqueologia do Império Antigo 
 
Os textos concernentes ao Egito Antigo que nos chegam por transmissão continuada 

desde a Antiguidade são contados e se reduzem exclusivamente às obras ou fragmentos 

de obras de alguns autores greco-latinos.  

 

Sabe-se que o ouro assim como algumas pedras preciosas tinham um valor e significado 

religioso preciso e alguns deles herdados pelo pensamento grego e medieval tem chegado 

até nossos dias. 289 

 
 
Artesanato e artes menores 
 
A cerâmica, que tinha se aperfeiçoado no Egito entre o Neolítico e o Pré-dinástico Antigo, 

tinha atingido seu momento de máximo esplendor na época de Nagada II, quando os 

vasos apresentavam regularmente uma decoração com figuras pintadas, muito 

característica. Mas, já desde os finais do Pré-dinástico esta decoração pintada 

desaparece, generalizando-se os vasos monocromos, modelados com torno e quase 

sempre sem decoração alguma. A produção de cerâmica tende a aumentar, porém, em 

menoscabo da qualidade. Isto se deve a que desde o Pré-dinástico Recente a cerâmica de 
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luxo pintada do período anterior foi substituída pelos vasos de pedra, cuja produção e 

qualidade aumentaram rapidamente. Deste modo, a cerâmica deixou para a pedra o 

monopólio de vasilhas de luxo e ficou restrita ao âmbito de fabricação de vasos ordinários 

para uso domestico e de artesanato.   

 
Isto não significa que durante o Império Antigo não tenham aparecido peças cerâmicas de 

extraordinária qualidade. Deve se assinalar o aperfeiçoamento da técnica da cerâmica 

vidrada, assim como da técnica de engobe. Também são feitas placas de cerâmica vidrada 

como as que revestem as paredes das câmaras subterrâneas da Pirâmide Escalonada de 

Saqqara, contas de colar e amuletos de diversos tipos.  

 

A técnica da pedra se aperfeiçoa desde a época pré-dinástica, aparecendo grandes facas 

de sílex, com retoques que lembram as grandes indústrias do Paleolítico Superior. Durante 

o Império Antigo, a escassez de metal fez com que se usasse majoritariamente o sílex e 

uma ampla variedade de instrumentos de pedra, até para cirurgias. Pode se dizer que 

devido à pouca dureza do cobre sem ligas, a maior parte das ferramentas de corte 

continuou sendo de sílex, muito abundante no Egito. 

 

Gradativamente as pedras foram sendo substituídas pelo alabastro, muito mais brando e 

fácil de trabalhar. O uso do alabastro é maciço na época tinita, como o demonstra a 

quantidade de vasos encontrados na Pirâmide Escalonada de Saqqara.  

 

À medida que vão desaparecendo as paletas votivas pré-dinásticas, a confecção de 

diversos objetos, como discos, pequenas figuras, peões de jogo é feita com marfim, ébano, 

cerâmica ou pasta vidrada e inclusive, com pedras semipreciosas. 290 

 

A metalurgia do cobre era conhecida já desde o Período Pré-dinástico e o uso deste metal 

se incrementou notavelmente a partir do Período Tinita. Alguns relevos do Império Antigo 

mostram as técnicas de fusão empregadas, mas a seu lado o metal continuava sendo 

martelado. Porém, os objetos achados são relativamente poucos já que estes, uma vez 

amortizados eram fundidos para outros usos.  

 

A causa disso era a dificuldade para obter ouro durante o Império Antigo, só obtido no 

Sinai e pela via comercial de Chipre e talvez da Ásia.  

 

Os egípcios não conheciam as ligas que se conheciam na Ásia para endurecer o cobre e 

especialmente a liga com estanho para obter o bronze, porquanto o sílex continuou sendo 

aperfeiçoado para as ferramentas de corte.291 

 

O ouro, relativamente abundante no Egito foi conhecido antes do que o cobre. As minas de 

ouro do deserto oriental, na região de Ombo, foram logo conhecidas e exploradas até ser 

esgotadas, tendo que buscar o ouro na Baixa Núbia. Essa seria uma das razões do 

interesse pela Núbia. Os egípcios logo perceberam as especiais propriedades deste metal 

nobre. Sua inalterabilidade fez com que fosse atribuído aos deuses o fato de terem a carne 

de ouro, sendo, portanto, incorruptível e eles por sua vez imortais. Isto também determinou 
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que o ouro se convertesse na base do padrão do sistema de pesos para as transações 

comerciais. De modo que o ouro está unido ao valor econômico e ao valor religioso.  

A prata é mais rara que o ouro já que não se encontrava em estado natural no Egito e tinha 

que ser importada.  

 

A madeira era importada quase em sua totalidade do Líbano. As madeiras do Egito rara 

vez eram aptas para a construção e para todos os tipos de uso que se dava a ela: móveis, 

estaleiros, esculturas, sendo um dos motores do comercio exterior.292  

 
 
Mênfis 
 
Foi o principal centro artesanal e industrial do Egito, onde se encontravam o arsenal de 
armas e os estaleiros. 
 
O deus Ptah era seu patrono e o dos artesãos. 293 
 
 
A literatura religiosa. Os Textos das Pirâmides 
 
São uma compilação de multidão de textos da mais díspar procedência e antiguidade, 

remontando a tempos pré-dinásticos. 

 

Todos estes textos foram reelaborados pelo clero menfítico de finais do Império Antigo. A 

razão foi sua adaptação para o uso funerário do rei, cuja supervivência e poderio no além 

se pretendia garantir.  

 

Graças ao poder evocador da palavra, suas potestades de índole mágica convertiam em 

realidade tudo aquilo que era pronunciado..., ou simplesmente escrito no interior da 

pirâmide.   

 

Muitas vezes, estes textos são a expressão de uma religiosidade muito primitiva que pouco 

tinha a ver com a refinada espiritualidade que tinha atingido a religião do Antigo Egito.  

 

Os Textos das Pirâmides conservaram hinos e fórmulas religiosas muito afastadas da 

mentalidade de finais do Império Antigo. Justapõem-se concepções heliopolitanas nas 

quais o deus principal, Atum, criou o mundo masturbando-se, às mais elaboradas da 

própria Heliópolis, com um panteísmo simbolizado pelos filhos e netos de Atum ï 

respectivamente Shu e Tefnut, Geb e Nut, que representam os quatro elementos ou partes 

do Cosmo, ar, água, terra e céu-, ou as concepções osiríacas, cheias de misticismo, que 

dariam seu profundo sentido moral à religião egípcia. 

 

Todas estas concepções encontram-se justapostas nos Textos das Pirâmides.294 
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Instruções sapienciais. Os ensinamentos de Ptahhotep 
 
A literatura religiosa é anônima, porém as lições sapienciais estão todas assinadas. Este 

gênero se desenvolveu no antigo Egito com os círculos de intelectuais instruídos que 

exerciam nas Casas da Vida. 

 

Dos oito melhores escritores da literatura egípcia que um texto escolástico do Império 

Novo lembra, quatro são do Império Antigo: HorDjedef, Imutes, Ptahhotep e Kares, os que 

integram o cânone do classicismo literário egípcio.  

 

O acaso conservou somente o texto integro dos Ensinamentos de Ptahhotep, convertendo 

este no livro mais antigo da história. Ptahhotep foi vizir no reinado de Djedkare-Izezi, para 

finais da Dinastia V: 

 
Não estejas orgulhoso de teu saber, mas toma conselho do ignorante como do sábio. Não se atinge 
as fronteiras da arte, e nenhum artista possui a perfeição total. Uma bela palavra está mais 
escondida do que a esmeralda, porém se a pode encontrar na servente que trabalha no moinho de 
mão.  
 
Se eis um chefe que dá ordens a um grande número de pessoas, busca toda ocasião de perfeição, 
a fim de que tua autoridade esteja isenta de mal. Magnífica é a justiça, duradoura e excelente, e não 
tem se alterado desde os tempos de Osíris, enquanto se castiga a quem transgride as leis.  
 
Quando não se tem realizado a previsão dos homens, é a ordem de Deus a que se executa. Vive 
pois com alegria e verás o que os mesmos deuses te concederão. 
 
Observa a verdade, porém sem te excederes, não repetindo por nada um escárnio. Não fales contra 
ninguém, grande ou pequeno, é uma abominação para o ka.  
 
Se eis de condição humilde, mas servidor de um homem de qualidade, cuja conduta é perfeita ante 
Deus, não tenha em conta seu humilde passado. Não sejas altaneiro ante ele por causa do que tu 
sabes a respeito de seu estado anterior. Tem respeito por ele, a causa do que ele tem chegado a 
ser, já que o poder não vem sozinho....É Deus quem faz o homem de qualidade e o protege 
inclusive quando ele dorme.  
 
Se eis um homem de qualidade, educa um filho que possa obter o favor do rei, se for instruído, 
seguirá teu exemplo e cuidará de modo conveniente tuas coisas. Faz por ele toda coisa boa, já que 
é teu filho e pertence à semente de teu ka: não separes teu coração dele.  
 
Se queres manter a paz na casa onde tens entrada como senhor e como amigo, qualquer que seja 
o lugar no qual entres, guarda-te de te aproximar das mulheres. O lugar onde elas estão não pode 
ser bom. A vista não é suficientemente atenta para vigia-las. Mil homens se afastaram do que lhes 
teria sido útil. É um momento breve como um sonho, e se encontra a morte por tê-lo conhecido.  
 
Se eis homem relevante funda um lar, e ama tua mulher em casa, como lhe pertence. Dá-lhe de 
comer e cobre-lhe as costas com roupas. É um remédio para seus membros o perfume untuoso. 
Põe o gozo em seu coração enquanto vive. É campo excelente para seu senhor.  
 
Se eis um homem de qualidade, que senta no conselho de seu senhor, fica em guarda, fala 
controlando-te, pois isto é mais útil que a planta teftef. Deves falar somente quando sabes que 
compreendes. É um artista quem fala no conselho; a palavra é mais difícil que qualquer outro 
trabalho, e seu conhecedor é aquele que a sabe usar adequadamente. 
 
Se eis um grande personagem, depois de ter sido humilde, e se fizeste fortuna depois de ter sido 
pobre na cidade que conheces, não esqueças o que te aconteceu anteriormente. Não te fies de tuas 
riquezas porque te chegaram como um dom de Deus, já que tu não és melhor que teu igual ao que 
lhe tenha acontecido o mesmo. 
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Um filho obediente é um servidor de Horus (o rei), que é bom desde o momento que escuta. 
Quando será velho e atingirá a condição de imaju, falará do mesmo modo a seus filhos, renovando 
o ensinamento de seu pai. Todo homem que foi instruído deve falar para seus filhos, para que eles 
possam por sua vez falar para os seus.  
 

(Ptahhotep, Ensinamentos, tradução de Bresciani, Letteratura, cit., 
Y de Daumas, Civilization,cit., assim como do mesmo autor  

ñLa Naissance de lôHumanisme dans la Litt®rature de lôEgypte Ancienneò,  
en Oriens Antiqvvs, 1(1962), pp.155-184)

295
 

 
 
 

Economia e Sociedade 
 
Apesar de não conhecerem a moeda, as transações comerciais haviam superado faz 
tempo a simples troca ou intercâmbio.  
 
Durante o Império Novo usava-se a moeda de cômputo. Esta moeda era o shat, que 
equivalia a um peso de 7,5 gramas de ouro. O shat tinha um múltiplo, o deben, que valia 
12 shats, o que demonstra que o sistema de pesas era sexagesimal. O padrão monetário 
durante o Império antigo era o ouro; há indícios que para as transações de menor entidade 
usava-se como padrão o cobre e até o chumbo.  
 
Vejamos o exemplo da venda de uma casa de Guiza:  
 
Ele (Kemapu, o comprador) diz: ñ Tenho comprado esta casa contrapago ao escriv« Chenti e tenho 
dado por ela dez shats, a saber: 
- um móvel fabricado em madeira de ....(?), valor três shats. 
- uma cama fabricada em cedro de primeira qualidade, valor quatro shats. 
- um móvel fabricado em madeira de sicômoro, valor tr°s shats.ò 
 
Ele (Chenti, o vendedor) diz: ñViva o rei!, eu darei o que ® justo, e tu ficar§s satisfeito por causa 
disso por tudo que constitui a casa. Tens efetuado este pagamento de dez shats por conversãoò 
 
Selado com o selo no escritório da administração da cidade de Juit-Quéope (a cidade da pirâmide 
de Quéope) e na presença de numerosas testemunhas pertencentes tanto ao serviço de Chenti 
como ao colégio de sacerdotes ao que pertence Kemapu. 
 
Lista de testemunhas: o obreiro da necrópole Mehi, o sacerdote funerário Sebni, o sacerdote 
funerário Ini, o sacerdote funerário Nianjhor. 
 

(Contrato de venda de uma casa em Guiza, traduzido de J.Pirenne 
Histoire des Institucions et du Droit Priv® de lôAencienne Egypte, II,  

Bruselas, 1934, pp. 293-294) 
 
 

No Egito do Império Antigo não houve escravos. 
 
A sociedade egípcia era uma sociedade monógama. O matrimonio como o divórcio eram 
no Egito atos meramente privados, regulados por contratos que não eram outra coisa que 
os pactos econômicos estabelecidos entre os esposos. A mulher era igual ao homem 
perante a lei, ela podia herdar e conservar todos seus bens depois do matrimonio, dos 
quais podia dispor livremente e com independência de seu esposo. No Antigo Egito não 
houve véus de nenhum tipo e a mulher pôde circular por cidades e campos, ruas e praças, 
luzindo generosamente seu rosto e seu corpo, o que obrigou o velho Ptahhotep a advertir o 
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perigo que isto podia significar para a estabilidade conjugal ou simplesmente emocional 
dos incautos varões. 296 
 
Religião, pensamento e ciências 
 
As inscrições do Império Antigo nos falam de médicos especialistas, ginecologistas, 
dentistas, cardiologistas, traumatologistas, etc.  
 
Cabe mencionar a existência da farmacopeia e, talvez, da alquimia, o mais longínquo 
precedente da moderna química. Todos estes ensinamentos, assim como o da escritura, e 
em geral, aquilo que podemos denominar com o pomposo nome de sabedoria, eram 
passados nas Casas da Vida, autênticos centros de formação de letrados e de ensino 
superior do Antigo Egito. 
 
Dá a impressão que o pensamento racional e experimental egípcio se deteve para sempre 
no final do terceiro milênio, e que a civilização egípcia se limitou a viver, a partir de então, 
da herança prestigiosa do Império Antigo. 297 
 
A queda do Império Antigo e o começo do Primeiro Período intermediário 
 
Ipur-ur, em suas Lamentações, testemunha que uma das calamidades de seu tempo é a 
invasão e conquista do Delta pelos asiáticos.  
 
Ipur-ur: ñ Em verdade, o pa²s gira sobre si mesmo ïrevoluciona- como o torno do oleiroò. 
 
Passagens de suas Lamentações, referidas à revolução social: 
 
Em verdade! O país está cheio de bandos. Vai-se a arar com o escudo... Em verdade! O Nilo 
discorre, mas n«o se ara, j§ que cada qual diz: ñNão sabemos o que acontecer§ no pa²s.ò Em 
verdade! As mulheres são estéreis e não ficam grávidas. Cnum já não cria a causa do estado do 
País. Em verdade! Os mendigos se converteram em donos de tesouros. Quem não podia fazer suas 
sandálias, hoje possui bens... Em verdade! Muitos mortos foram lançados ao rio. A corrente tem se 
convertido numa tumba, e o lugar puro (a tumba) tem se convertido na corrente. Em verdade! Os 
ricos est«o de luto, os pobres de festa. Cada cidade diz: ñExpulsemos os poderosos que est«o entre 
n·s!ò Em verdade! O Pa²s gira (revoluciona) como um torno de oleiro... Em verdade! O deserto tem 
se estendido sobre a terra cultivada. Ouro, lápis-lazúli, prata, turquesas, cornalina, ametistas e 
mármore pendem no pescoço das serventes. As riquezas converteram-se em palha para o País. Em 
troca, as senhoras da casa dizem: ñOxal§ tiv®ssemos algo para comer!ò Em verdade! Os corpos das 
senhoras sofrem pelos andrajos. Envergonham-se quando são saudadas... Em verdade! Velhos e 
jovens dizem: ñOxal§ estivesse mortoò. As crian­as dizem: ñOxalá não tivesse nascido!ò Em 
verdade! A descendência dos nobres é golpeada contra os muros, os recém-nascidos são expostos 
no deserto... Roubam-se os res²duos do morro dos porcos, e n«o se diz: ñIsto ® melhor para ti do 
que para mimò, a causa da fome... As f·rmulas m§gicas s«o divulgadas. Os encantamentos fazem 
furor, agora que estão ao alcance do povo...  Os funcionários são assassinados e seus registros 
jogados fora. Há de mim pela miséria de tais tempos! 
 
Eis aqui que aquele que estava enterrado como falcão (o rei) é arrancado de seu sarcófago. O 
segredo das pirâmides é violado. Eis aqui que uns poucos homens sem leis tem chegado ao 
extremo de deixar a terra sem realeza... O uraeus tem sido jogado fora de sua guarida. Os segredos 
do rei do Alto e do Baixo Egito são revelados. Eis aqui que a Residência (Mênfis) encontra-se no 
terror da penúria. O que é o senhor do cetro quer aplacar a revolta sem usar a violência.  
 
Ah!, se ele conhecesse vossa natureza desde o começo! Como então golpearia os rebeldes. Como 
então levantaria o braço contra eles e humilharia sua semente e sua sucessão... Um lutador deveria 
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aparecer para expulsar a impiedade que eles tem causado. Não existe um piloto hoje. Onde está? 
Dorme? Pois não se lhe vem suas obras. 

298
 

(Ipu-ur, Lamentações, traduzido por Donadoni, Letteratura, cit.) 
 

 

Império Médio 

 

A literatura da época heracleopolitana 

 

A literatura heracleopolitana está integrada por três obras capitais, que demonstram a 

grande importância das criações do espírito.  

 

Estas obras são O Oasita eloquente, os Ensinamentos para o rei Merikare e os Textos dos 

Sarcófagos.  

 

Os dois primeiros correspondem à literatura política e o terceiro à literatura religiosa.  

 

O Oasita eloquente é formalmente um conto: 
 
Oitava suplica:  
 
ñ...Faz justiça pelo Senhor da Justiça, cuja justiça entranha a verdadeira justiça. Tu, 
cálamo, rolo de papiro, paleta, deus Toth, guarda-te de fazer o mal. Quando tudo que está 
bem está bem, então está bem.  A justiça é para toda a eternidade, baixa para a necrópole 
com quem a pratica. É este colocado na tumba e a terra se une a ele. Mas seu nome não 
se apaga aqui abaixo e as pessoas o lembram pelo bem que ele fez. Esta é a norma que 
se encontra nas palavras que vem de Deus. Se ele é uma balança de mão, esta não se 
desequilibra, se ele ® uma balan­a com suporte, esta n«o se inclina para um ladoò. 

(Historia do Oasita eloquente, tradução de Lefébvre, Romans, cit.) 
 

Os ensinamentos para Merikare são as instruções dadas a este rei heracleopolitano pelo 
seu pai, um soberano cujo nome se perdeu e que talvez seja Áctoes IV.  
 
O falador é um fazedor de mal: reprime-lo, destrói-lo, mantém longe seu nome...seus 
associados, reprime sua lembrança e a de seus partidários que lhe amam. O intriguista é a 
hostilidade para os cidadãos ...seus atos passam por cima de ti, derruba-lo perante os teus 
cortesãos, reprime-lo...é um rebelde também. 299 
 
Da leitura de Merikare se desprende que o rei já não é um deus, mas um homem.  
 
As expressões de uma elevada espiritualidade são numerosas em toda a obra.  
 
Como O Oasita, diz-se que a eternidade consiste na boa lembrança deixada.  
 
Os progressos na concepção material do mundo, representado este pela menção dos 

quatro elementos que o constituem, e que deriva da concepção panteísta heliopolitana, 

rasteia-se em toda a literatura egípcia até chegar à época Greco-romana e coincide com a 

celebre formulação de Empédocles de Agrigento.  
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Os Textos dos Sarcófagos, esse é o nome dado modernamente aos textos religiosos 

inscritos sobre numerosos sarcófagos do Império Médio e derivam dos Textos das 

Pirâmides do Império Antigo, cujo objetivo era garantir a vida de além-túmulo do rei.  

 
Os Textos dos Sarcófagos deram origem ao Livro dos Mortos no Império Novo.  
 
A diferença é que os Textos das Pirâmides eram reservados só para os faraós e os Textos 

dos Sarcófagos e o Livro dos Mortos eram destinados a todos os homens. 300 

 

Arqueologia e arte do Império Médio 
 
Durante o Primeiro Período intermediário vemos aparecer e se generalizar o uso de 

sarcófagos, não já de pedra como no Império Antigo, mas de madeira, duplos e 

retangulares. Os Textos dos Sarcófagos decoram as paredes destas tumbas.  

 
A escultura prolifera também em madeira301 
 
A arquitetura do Império Médio 
 
Substitui-se maiormente a arquitetura de barro e materiais perecedouros pela arquitetura 

de pedra. Destacamos o templo de Medinet Madi no Fayum, consagrado à deusa 

Renenutet. O templo erigido por Amenemés III e Amenismes IV com sua pureza de linhas 

e sua simplicidade de planta, na qual a sala hipóstila dá acesso a três capelas. A Capela 

Branca de Sesóstris I em Karnak, construída em pedra caliça branca muito fina. O templo-

túmulo de Mentuhotep II em Deir el-Bahari, na beira ocidental de Tebas. 302 

 
 
O baixo-relevo, a pintura e as artes menores 
 
As pinturas de Beni Hasan mostram artesãos trabalhando, bem como os objetos que 

saíam de suas mãos. O Império Médio caracteriza-se pela grande qualidade e variedade 

de alguns objetos artesanais, especialmente metálicos, e mais precisamente de cobre 

como espelhos e facas. A joalheria atinge novas cotas de perfeição com todo tipo de 

colares, coroas e diademas. Os peitorais de Sesóstris II achado em Dahshur, feito de ouro, 

cornalina e lápis-lazúli, com a representação alegórica do rei-esfinge vencendo os inimigos 

líbios e asiáticos. 

 

Também nesta época atinge grande importância a elaboração de escaravelhos, o amuleto 

que reproduz a imagem simbólica do deus Jepri, o sol naciente. 303 

 

Império Novo 

Escultura, pintura, artesanato e artes menores no Império Novo 
 
Nesta época impõem-se os sarcófagos mumiformes, habitualmente feitos de madeira 

estucada e pintada. Também a Dinastia XVIII se caracteriza pela cerâmica vidrada de cor 
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azul intensa, chamada ñazul eg²pcioò, conhecida como faiança egípcia e pelo vidro 

colorido. 

 
O artesanato do Império Novo produziu moveis notáveis e objetos de tocador, maiormente 

de madeira e alabastro. Os objetos de bronze são, em troca, muito escassos, já que o 

Egito não podia se abastecer com regularidade desta liga metálica, por isso os objetos de 

bronze caíam em desuso e deviam ser fundidos para recuperar o material. 

Pelo contrário, é abundante o uso em joalheria do ouro e de pedras preciosas e 

semipreciosas. Pela primeira vez a prata, rara no Egito, é usada para confecção de joias. 

O máximo expoente desta época é o enxoval da tumba de Tutankamon.304 

 
Baixa Época 
 
As artes menores na Baixa Época 
 
As artes menores mostram um progressivo aperfeiçoamento técnico e um óabarrotamentoô 

generalizado, perceptível em vidros, moveis, joias, etc. Em joalheria há que realçar a 

entrada com força do uso da prata, utilizada inclusive para a confecção de alguns 

sarcófagos reais da necrópole de Tânis. A planta procedia, seguramente, da Península 

Ibérica. Merecem destaque os amuletos, tais como os escaravelhos e as figurinhas de 

divindades, de tamanho diminuto, mas frequentemente de grande qualidade, fabricadas de 

esteatita e de massa vidrada. Estas pequenas manufaturas tiveram grande difusão 

mediterrânea, chegando até o oceano Atlântico, para além do estreito de Gibraltar, da mão 

dos navegantes fenícios. 305 

 
A língua, a escritura e a religião na Baixa Época 
 
A língua hierática, que tinha evoluído desde as origens do Império Antigo começou a dar 

mostras de esgotamento. 

 

A escritura demótica (que em grego significa popular) reflete um novo estádio da língua 

falada e se caracteriza por ser uma língua analítica, com gramática própria diferenciada 

das anteriores fases da língua egípcia. Sobrevive até o século V d.E. 

 

A escritura hierática subsiste até a época romana, mas reservada para copiar composições 

religiosas e funerárias prévias como o Livro dos Mortos, por isto os gregos a chamaram 

hierática (sagrada). 

 

Os sacerdotes seguem usando a escritura hieroglífica e no período Saíta, seguem 

copiando os Textos dos Sarcófagos e inclusive os Textos das Pirâmides. 

 

No período ptolemaico segue desenvolvendo-se a escritura hieroglífica, inclusive 

desenvolvendo novos signos que permitirão elaborar constantes jogos de palavras e 

imagens. Deste modo chega-se a desenvolver até dez mil signos hieroglíficos. É este 

estádio da escritura hieroglífica o que encontrou Horapolo no século IV d.E.. Com esta 

escritura hieroglífica e com uma base gramatical centrada no egípcio clássico criou-se uma 
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língua artificial, o ptolemaico, utilizado nas inscrições dos templos construídos em época 

greco-romana e que subsistiu até fins do século IV d.E. 

 

Deste modo os muros dos templos tardios foram preenchidos de inscrições ptolemaicas de 

grande importância dada sua extensão, que poderia inclusive ser medida em quilômetros, 

como em Edfú, Dandara e Esna. Plasmaram-se textos religiosos, mitológicos e rituais, que 

até esse momento se tinham conservado em papiros e que se remontavam a épocas 

longínquas, inclusive do Pré-dinástico. 

 

A religião egípcia da Baixa Época caracteriza-se pelo cisma entre as esferas oficiais e as 

populares. A religião oficial encerra-se no formalismo e ritualismo, e as classes populares 

buscam refúgio em outras fórmulas religiosas que lhes oferecem maior consolo. Nesta 

época se dá o maior crescimento de amuletos, múmias de animais sagrados, gênios e 

semideuses como Bês ou Tueris, protetores da maternidade e da infância, bem como das 

técnicas de mumificação que nos descreve Heródoto. 

 

Com a chegada dos gregos e dos romanos produziu-se uma simbiose de religiões, como é 

o caso de Serápis ou da tumba de Petosiris. 

 

A conquista greco-macedónica, impôs o grego progressivamente e alguns autores egípcios 

como Manetão escreveram suas obras em grego, também foi escrito o Corpus Hermeticum 

atribuído a Hermes Trismegisto (Toth). 

 

O influxo mais importante produziu-se ao adotar o alfabeto grego para escrever egípcio, 

acrescentando alguns signos egípcios de demótico que o grego não tinha, assim surge a 

linguagem copta dos primeiros cristãos de Egito.306 
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A Alquimia no Egito 
 
Os egípcios assimilaram dos babilônios e assírios a maior parte dos princípios e crenças 

da arte sacra que recaíram na classe sacerdotal e posteriormente maduraram em 

Alexandria. 

 

Há estelas, papiros que contêm receituários, pautas para trabalhar os metais, para 

melhorar sua aparência ou fabricar esmaltes, sem alusão ao misticismo dos textos caldeus 

e assírios. 

 

A primeira referência documentária, do século II a.E., é o livro de um adepto alexandrino, 

Bolos de Mende, conhecido também como Falso Demócrito. Dita obra chamada ñFísica 

e místicaò, escrita em grego, tem receitas alqu²micas para a fabrica­«o de ouro, prata e 

pedras preciosas, bem como para tingir tecidos na cor púrpura. O autor invoca ao velho 

alquimista Ostanes. 

 

Zósimo de Panópolis, autor do ñPrimeiro livro da perfeiçãoò, escrito para o 300 d.E., 

afirma a existência da alquimia no Egito faraônico. 

 

O templo do deus Ptah, em Mênfis, estava relacionado com a fabricação do ouro, sendo 

esta divindade o mestre dos fundidores e os artífices do metal dourado, sendo conhecida 

sua morada como a ñolariaò e seus sacerdotes como ñGrande mestre do marteloò ou ñO 

que conhece os segredos dos oleirosò. 

 

Zósimo escreve ñSobre os aparelhos e os fornosò, que ele assegura estar inspirado em 

um antigo forno do templo de Ptah. 

 

A palavra cnufion, derivada do nome do deus egípcio Cnufis, era para os gregos sinônimo 

de alambique. 

 

Os alquimistas herdaram a rica tradição metalúrgica dos povoadores do vale do Nilo, não 

exibida pelos povos mesopotâmicos. 

 

Papiro de Leyden. Tem 111 fórmulas, 75 delas são métodos para purificar ou provar a 

pureza dos metais, fazer ligas, falsificar metais preciosos e tingir as superfícies metálicas. 

Outras 15 são receitas para escrever com ouro e prata, 11 são receitas sobre métodos 

para tingir tecidos e 10 são fórmulas extratos da ñMatéria médicaò do grego Dioscorides, 

que viveu no século I de nossa era. 

 
ñSe moe ouro e chumbo até pó tão fino como farinha; tomar duas partes de chumbo por uma 
de ouro e, tendo-as misturado, amassa-se com borracha. Cobre-se o anel de cobre com esta 
mistura e então se esquenta. Repete-se várias vezes até que o objeto tenha tomado a cor. É 
difícil de descobrir porque ao esfregar aparece a marca própria de um objeto de ouro e a cor 
consome o chumbo, mas não o ouro.ò 

Papiro de Leyden, s.III 
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Papiro de Estocolmo. Tem 154 fórmulas orientadas à falsificação de pedras e metais 

baratos para fazê-los passar por preciosos.307 

 

 

Alexandria, mãe da alquimia 

 

Os egípcios dominavam a metalurgia e, por influência mesopotâmica ou pelo seu próprio 

costume de fazer do conhecimento um fenômeno secreto e só transmissível no seio de sua 

casta sacerdotal, a teriam revestido de uma visão mística e religiosa. Faltava, no entanto, 

um ingrediente de racionalidade e esse ingrediente forneceu-o a filosofia grega, isto é, 

algumas de suas correntes mais relevantes, que já tinham integrado boa parte da herança 

mágica e mística mesopotâmica. 

 

O hermetismo toma da tradição mesopotâmica, em especial da caldeia e da assíria, os 

elementos básicos de sua cosmologia, integrados com ideias tomadas da religião persa e 

uma visão espiritual e mágica da realidade para formar assim uma corrente chamada 

ógnosticismoô. Esta corrente caracteriza-se por: 

 

1º -Profundo dualismo, luta de contrários. O bom opõe-se ao mau; a luz à escuridão. 

 

2º -Conceito do conhecimento (gnose). O conhecimento não se atinge por médio da razão, 

nem sequer pela fé, mas como resultado da iluminação interior. 

 

As ideias da filosofia grega que o hermetismo terminou assumindo foram muitas. 

 

A escola de Pitágoras, influído este pelo pensamento oriental que conheceu no Egito, 

legou aos alquimistas sua ideia de que os números constituem a natureza mesma do 

universo, bem como sua visão dualista da natureza à que consideravam fruto do jogo de 

dois opostos: par e ímpar. 

 

Já no século V a.E. a escola eleática (de Eléia) com Parmênides contribui com a ideia de 

uma substância primordial, única, eterna e imóvel, que constitui a essência de todo quanto 

existe. 

 

Empédocles de Agrigento formula uma teoria chamada a exercer uma influência 

fundamental sobre a arte sacra. Todas as substâncias visíveis nascem da combinação, em 

diferentes proporções, de quatro elementos irredutíveis, a água, a terra, o ar e o fogo, 

sobre os que atuam duas forças: o amor, que tende à sua união; e o ódio, que gera sua 

desagregação. 

 

Platão, que viveu entre o século V e IV a.E., influi não pela sua originalidade, pois assumiu 

como próprias as ideias sobre a natureza de Parmênides e Empédocles, mas por sua 

autoridade que se estendeu durante séculos em mãos dos filósofos neoplatônicos. 

 

Zenão de Cítio contribui com o conceito de pneuma, o espírito vital que constitui a 

essência do universo e do homem mesmo, e reforça sua visão dualista ao afirmar que 
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esse pneuma, constituído por ar e fogo, atua como princípio ativo que penetra em um 

princípio passivo a matéria, integrada por água e terra, animando-a e dando lugar a 

corpos idênticos em natureza, mas dotados de diferentes propriedades. 

 

Aristóteles de Estagira, do século IV a.E., foi quem mais influência exerceu sobre a visão 

do mundo própria dos alquimistas. Sua teoria dos elementos assume as ideias de 

Empédocles, porém modifica-as. Os elementos não são quatro, mas cinco, já que 

acrescenta o éter ou quintessência, ao que considera por hierarquia o primeiro deles ou 

soma. Esse primeiro elemento não existe de modo natural na terra, mas só no firmamento, 

o que explica a diferente natureza dos seres vivos, constituídos pelos quatro elementos 

ordinários, e os celestes, formados tão só pelo éter. Os elementos ordinários são, por sua 

vez, fruto da diferente combinação, por casais, de quatro propriedades: quente, frio, úmido 

e seco. Assim, a água é úmida e fria; o fogo, quente e seco; a terra, fria e seca, e o ar, 

quente e úmido. Em consequência, basta mudar as propriedades de uma substância para 

que mude também a proporção entre os elementos que a formam e, com ela, a substância 

mesma. Diz que tudo está composto por uma matéria prima informe, mas capaz de adotar 

uma infinita variedade de formas para dar lugar aos diferentes corpos. 

 

Nesta época aparecem eficazes compostos para preservar a integridade dos recipientes 

de vidro submetidos a altas temperaturas ou para selar hermeticamente as juntas dos 

aparelhos compostos de várias partes. 

 

Apareceu também o pelicano, instrumento para a destilação, que permite realiza-la de 

maneira contínua; os balões de digestão, cujo pescoço alongado permitia esquentar com 

moderação as misturas sem que atingissem a ebulição; os crisóis de argila e porosos 

fabricados usando as cinzas prensadas de ossos calcinados e que se utilizavam para 

fundir amalgamas de ouro ou de prata com mercúrio, as esquentando baixo uma entrada 

permanente de ar que oxidava o mercúrio e permitia obter o metal precioso purificado. Os 

alquimistas helenos conseguiram ligas semelhantes: o latão, o ouro dobrado ou rebaixado 

com cobre ou colorido mediante lacas ou dissoluções capazes de aderir-se de forma 

estável a sua superfície. Não encontramos na alquimia grega ideias como pedra filosofal, 

elixir da vida, nem alusão alguma à existência dos três princípios, enxofre, mercúrio e sal, 

que deverá esperar pelos alquimistas árabes. Podemos dizer que a alquimia foi uma 

criação da alma grega.308 
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Resumem 
 
 

Interesse: 
 
Descrição dos antecedentes da Disciplina Material no antigo Egito, que depois vão 

aparecer em outras culturas. 

 

Ponto de Vista: 

 

Definição de Disciplina Material: Via mística de transformação interior com o objetivo de 

conseguir contato com o Profundo (sagrado, divino, espiritual), apoiando-se na matéria, 

sua transformação, seus significados alegóricos.309 

 

Isto é, do ponto de vista de como na antiga cultura egípcia se tentou tomar contato com o 

profundo e como os aspectos material-alegóricos (significados) eram usados como via de 

acesso. 

 

ééééééééééééééééééé 
 
 

O estudo sobre o Antigo Egito estende-se desde o Neolítico até começos de nossa Era em 

Alexandria. 

 

Num período de aproximadamente 5.000 anos antes desta era, ainda que mencionadas 

influências anteriores, tanto africanas como do próximo oriente. 

 

No desenvolvimento material e em sua mitologia vemos correspondências relacionadas 

com o contato com o profundo. 

 

Vemos uma preocupação pela vida, a morte e a ressurreição, que nos ressoa 

internamente. Esta preocupação a vemos em todas as culturas, mas esta tem especial 

importância pela influência posterior na formação de toda nossa cultura. É uma cultura 

mãe, que influi depois na judia, grega, romana, cristã, islâmica e ocidental. 

 

O Egito tem raízes africanas, sua cultura vai-se configurando na medida em que as 

mudanças climáticas se produzem, faz mais de 10.000 anos, onde as populações se 

deslocam aos lugares com água, as bacias dos grandes rios Nilo e Níger, como dois polos 

importantes. Pouco a pouco vamos tendo mais informação sobre estas investigações, o 

que nos permite compreender como os elementos animistas da África negra, com suas 

divindades, seus espíritos, e suas encarnações em animais e fenômenos da natureza vão 

configurando o mapa mitológico egípcio. 

 

Cada grupo humano, cada tribo tem seu deus ou seu totem, seus animais sagrados, que 

vêm da época de caçadores e recoletores. 
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Estes grupos nômades, com a domesticação das plantas e dos animais vão-se assentando 

em povoados, nas ribeiras dos lagos e rios, facilitando assim a existência. 

 

Cada população tem um deus local, mas com a tendência à unificação entorno do Nilo 

tendem a sintetizar-se e gerar hierarquias. 

 

Entre os documentos mitológicos mais antigos que temos a disposição, estão os 

desenvolvidos pela teologia menfítica ao redor do 2.600 a.E., que são transcrições de 

mitos mais antigos. É um agregado de milhares de anos, onde vemos como os deuses 

nômades, os deuses das tribos estão encarnados por: 

 

Forças da natureza, como o Sol (Atum-Ra), o Vento (Shu - pena), a Umidade (Tefnut - 

leoa), o Céu (Nut), a Terra (Geb - vegetação). 

 

Animais, como Falcão (Horus), Anúbis (coiote), Íbis e Macaco (Thot), Escaravelho (Jepri), 

Crocodilo (Am-Min) 

 

Montanhas, como A Montanha Celeste (Benben). 

 

À medida que a tecnologia progride vão aparecendo novos deuses, novos conceitos, 

novas sínteses. 

 

Assim, quando a agricultura aparece se aprofunda na observação dos fenômenos 

terrestres (crescidas do Nilo) e celestes (estações, saída e posta do sol), se desenvolve o 

cálculo, as matemáticas, os fenômenos celestes, etc. 

 

Os deuses anteriores ñcriamò outros novos, aparecem o deus da Vegeta­«o, da Vida 

(Osíris) e o deus da Morte (Seth), da Fertilidade (Isis) e da Infertilidade (Neftis). 

 

À medida que a tecnologia avança, os deuses assumem novas funções, relacionadas com 

a contabilidade, a ciência (Thot, deus do conhecimento, a escritura), a olaria, a ourivesaria 

(Phat criador e doador de formas). 

 

Também se desenvolvem novos conhecimentos referidos ao enterro dos mortos. No Egito 

Protodinástico o costume era enterrarem os mortos nas areias do deserto após 

observarem seu poder conservador, isso dava apoio à ideia de permanecer após morrer. 

 

Ao desenvolverem-se os centros urbanos começam a enterrar os mortos em montículos 

com tijolos de adobe acima do nível do solo, envolvidos em peles de animais, mas o fator 

conservador era muito menor. 

 

Esta preocupação pela continuidade, mantendo como base a conservação do corpo, 

desenvolveu uma tecnologia de conservação dos corpos com o uso do natrão. 

 

Na cultura egípcia, o desenvolvimento material e a mitologia estão claramente 

relacionados em sua preocupação com a continuidade no tempo, além da morte, em seu 

objetivo de união com os deuses e de atingir a imortalidade. 
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A concepção dos antigos egípcios sobre os princípios mais importantes que constituíam o 

ser humano deu lugar a sua preocupação pela conservação e desenvolvimento de alguns 

deles. Assim, o corpo, o ka e o ba, eram os mais importantes. 

 

O corpo tinha um tempo de vida e era o sustento dos outros dois. 

 

O ka era o aspecto energético do corpo, dependente dele, que se alimentava da energia 

dos objetos, as experiências, as esperanças, a memória, por ele é que punham objetos no 

meio da tumba, bem como alimentos que ele comeria em seu caminho para o mundo dos 

deuses. 

O ba era o aspecto espiritual, que por sua vez se alimentava do ka e do corpo, por isso 

voltava a cada noite para se alimentar, mas tinha que reconhecer aonde ir. Era por tanto 

muito importante que pudesse reconhecer seu corpo e seu ka (este ka às vezes se 

representava como um duplicado do corpo, por isso há nos túmulos duas figuras parecidas 

ïexemplo, Abu Simbel-, também se representava ao ka como dois braços, isto é como 

uma cópia igual). 

 

A teologia menfítica sintetiza as concepções no momento da união do Alto e Baixo Egito, 

sendo Mênfis um dos centros mais importantes durante toda a história de Egito, era a 

confluência entre o Alto e o Baixo Egito, o ponto onde o Nilo se ramifica e se forma o delta, 

lugar considerado estratégico para o controle do Nilo. 

 

Esta cidade de Mênfis tinha como templo central o santuário de Phat, deus do ouro, dos 

ourives. 

Os templos eram dirigidos pela classe sacerdotal que controlava já desde o começo dos 

centros locais a agricultura, a metalurgia e era encarregada de coletar os benefícios das 

colheitas, a modo de organização social. 

 

O conhecimento da domesticação dos metais foi por aspectos rituais e religiosos, mas 

também econômicos, desenvolvendo nos templos as oficinas do uso dos metais. 

 

Nos enterros do Império Antigo, os faraós (os reis) rodeavam-se dos melhores materiais 

para sua continuação na vida após a morte, assim os adornos de pedras preciosas, metais 

preciosos ou imitações destes fazem com que a tecnologia se desenvolva. Nessas tumbas 

vão inscrever-se invocações, hinos, recomendações para a ajuda ao Ba em seu caminho 

ao Além. Estas inscrições nas paredes das primeiras pirâmides serão conhecidas como 

Textos das Pirâmides, basicamente no Império Antigo. 

 

Já no Império Médio, e após a grande crise do Primeiro Período Intermediário, os nobres 

querem que suas tumbas, seus sarcófagos tenham similares inscrições e darão lugar aos 

Textos chamados dos Sarcófagos. 

 

No Império Novo, as inscrições generalizam-se com o uso do papiro, ao alcance de todos, 

fazendo cópias que aparecem em quase todos os enterros. É esta compilação de papiros o 

que vai dar lugar neste período ao que depois se chamou O Livro dos Mortos Egípcio ou 

Livro da Saída para a Luz do Dia. 
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No livro dos mortos podemos observar todo um sistema auto-transferencial,310 uma 

preocupação por guiar o Ba para o outro mundo, por passadiços, lagos, montanhas, até 

chegar à fusão com a luz dos deuses. 

 

Todo este desenvolvimento tecnológico do Antigo Egito, toda esta mitologia vai 

modificando-se em decorrência de vários milênios produzindo novas sínteses com outras 

culturas que aparecem no Egito, como são os Hicsos no Segundo Período Intermediário, 

os Persas no Baixo Império, ou os gregos na época alexandrina, onde a fusão das culturas 

egípcias, grega, judia, persa, índia vai sintetizar o gnosticismo. 

 

A preocupação dos filósofos gregos por tentar compreender o mundo antigo da 

Mesopotâmia e do Egito, lugares onde aprendem seus conhecimentos, faz com que eles 

estabeleçam teorias sobre a origem da matéria, sua constituição, seu desenvolvimento. 

Assim aparecem diferentes concepções tratando de compreender esta nova e vasta 

cultura egípcia. Alguns veem na água (Tales) a matéria prima, outros no ar (Anaxímenes), 

na terra (Xenófanes), no fogo (Heráclito), no ilimitado ou indeterminado (ápeiron) 

(Anaximandro), a partir do qual se vão produzindo os opostos da natureza (em primeiro 

lugar o frio e o quente), os números (Pitágoras), os átomos (Demócrito). 

Outros como Empédocles e posteriormente Aristóteles consideram que serão várias e não 

uma só a matéria prima e que todos os seres estão compostos em diferentes proporções. 

 

 
 
 
Estes conceitos que os filósofos gregos tentavam organizar e compreender já estavam na 

mitologia do Antigo Egito, de onde os tomaram. 

 

Vejamos algumas menções em sua Enéada: 

 

A formação do mundo 

 

No começo só existia o grande, imóvel e infinito mar universal, sem vida, mas em absoluto 

silêncio. 

 

Mas Ptah tinha criado primeiramente o universo em seu coração, ante a totalidade dos 

deuses, para assim aperfeiçoar as nove formas. Tudo o que ele imaginou, o que ele tinha 

desejado vivamente, sua boca o pronunciou a maneira de ordem. 

 

                                                           
310

 Autoliberação;Luis Ammann. Ed.Plaza y Valdés. México. 1991. Pág.240 



155 
 

Fixou a rota do deus solar através do horizonte para sempre, pois ele dominava a 

eternidade e a imensidão. 

Inscrição de Shabaka e o Papiro de Harris, col. 44, 2 ff. 
 

O faraó Shabaka, para o 700 a.E., fez transcrever o texto de Ptah de um papiro destruído 
para uma pedra de basalto para protegê-lo de toda deterioração ou esquecimento, como 
surge do texto. 
 
O deus Ptah é o deus principal, todos os outros deuses deste primeiro conjunto de nove 
formas são as exteriorizações substanciais de Ptah.311 
 
 
Atum de On (Heliópolis) 
 
Atum, após ter-se fecundado ele mesmo deste modo pariu Shu, o sopro de vento, e  
Tefnut, a umidade, a quem lançou de sua boca. Shu e Tefnut engendraram Geb, a terra, e 
Nut, o céu. Por sua vez, estes procriaram Isis e Osíris, depois dos quais vieram Seth e 
Neftis. 
 

Textos das Pirâmides 1248, 1587, 1652 e G. Roeder,  
Documentos sobre a religião do Antigo Egito, Jena, pág. 108.312 

 
A teoria de Hermópolis 
 
Quando só existia o primeiro mar, Nun, se formou acima dele um solo elevado. Sobre esta 
colina sagrada do primeiro dos começos jazia oculto o ovo do grande ganso doméstico. E 
dele saiu Amon, quando ainda não estavam formados nem o céu nem a terra. Então ainda 
não tinha nem homens nem deuses. 
 
Após que Amon teve saído do ovo criou uma ordem na imensa escuridão e submeteu as 
trevas mesmas para que o mundo pudesse ser visto claramente. Logo depois que o 
chamassem Ra senhor da luz e das trevas, ele fez povoar a terra com animais e seres 
vivos, deuses e homens. Mas Amon governava o mundo com ajuda das oito divindades 
que ele tinha criado com Amaunet com grande conformidade e alegria. 
 

Textos das Pirâmides. 446. Livro dos mortos, 56, T.pir. 1.446 e Papiro Harris 54 
 

 
Aristóteles de Estagira, do século IV a.E. foi quem mais influência exerceu sobre a visão do 

mundo própria dos alquimistas. Sua teoria dos elementos assume as ideias de 

Empédocles, mas modifica-as. Os elementos não são quatro, mas cinco, já que acrescenta 

o éter ou quintessência, ao que considera por hierarquia o primeiro deles ou pronto-soma. 

Esse primeiro elemento não existe de modo natural na terra, só no firmamento, o que 

explica a diferente natureza dos seres vivos, constituídos pelos quatro elementos 

ordinários, e os celestes, formados só pelo éter. Os elementos ordinários são, por sua vez, 

fruto da diferente combinação por casais de quatro propriedades: quente, frio, úmido e 

seco. Assim, a água é úmida e fria; o fogo, quente e seco; a terra, fria e seca, e o ar, 

quente e úmido. Em consequência basta com mudar as propriedades de uma substância 

para que mude também a proporção entre os elementos que a formam e, com ela, a 

                                                           
311

 Los Mitos Egipcios. Walter Beltz. Buenos Aires. 1982. Editorial Losada. Pág.27 
312

 Los Mitos Egipcios. Walter Beltz. Buenos Aires. 1982. Editorial Losada. Pág.32 
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substância mesma. Diz que tudo está composto de uma matéria prima informe, mas capaz 

de adotar uma infinita variedade de formas para dar lugar aos diferentes corpos. 

 

Nesta época aparecem eficazes compostos para preservar a integridade dos recipientes 

de vidro submetidos a altas temperaturas ou para selar hermeticamente as juntas dos 

aparelhos compostos de várias partes. 

 

Aparecem também o pelicano, instrumento para a destilação, que permite realiza-la de 

maneira contínua; os balões de digestão, cujo pescoço alongado permitia esquentar com 

moderação as misturas sem que atingissem a ebulição; os crisóis de argila e porosos 

fabricados usando as cinzas prensadas de ossos calcinados e que se utilizavam para 

fundir amalgamas de ouro ou prata com mercúrio, as esquentando baixo uma entrada 

permanente de ar que oxidava o mercúrio e permitia obter o metal precioso purificado. Os 

alquimistas helenos conseguiram ligas semelhantes ao latão, o ouro dobrado ou rebaixado 

com cobre ou coloridos mediante lacas ou dissoluções capazes de aderir-se de forma 

estável a sua superfície. Não encontramos na alquimia grega ideias como pedra filosofal, 

elixir da vida, nem alusão alguma à existência dos três princípios, enxofre, mercúrio e sal, 

que deverá esperar pelos alquimistas árabes. Podemos dizer que a alquimia foi uma 

criação da alma grega.313 
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 Breve historia de la Alquimia. Luis E. Iñigo Fernández. Nowtilus. Madrid. 2010. Pág.76 
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Síntese 
 
 

No Antigo Egito, vemos uma preocupação muito clara por obter a imortalidade, em sua 

mitologia, práticas de enterro, poesia, ritos. 

 

Num agregado cultural de milhares de anos, diferentes deuses acompanham o 

desenvolvimento tecnológico, sobrepondo-se e sintetizando com o aparecimento de novas 

culturas com as que entram em contato. 

 

A cultura material desenvolve-se em volta desta preocupação fundamental, a continuidade 

no tempo. 

 

Este é o objetivo dos alquimistas, não só no Egito, mas também em outras culturas. No 

caso do Antigo Egito, sua mitologia expressa uma evolução desde seu passado africano, 

até as influências do oriente médio. 

 

Os antecedentes da Disciplina Material, como prática de contato com o profundo, estão já 

nos albores da civilização egípcia, prova disso é a síntese teológica da tradição menfítica, 

onde estão propostos os temas fundamentais sobre a matéria prima, sobre as 

combinações dos elementos, sobre os casais de opostos, e onde a criação do mundo é 

uma combinação destas. 

 

 
 

Estes conceitos, que os filósofos gregos tratavam de organizar e compreender, já estavam 

na mitologia do Antigo Egito, em sua Enéada: 

 
A formação do mundo 
 
No começo só existia o grande, imóvel e infinito mar universal, sem vida, mas em absoluto silêncio. 
Mas Ptah tinha criado primeiramente o universo em seu coração, ante toda a totalidade dos deuses, 
para assim aperfeiçoar as nove formas. Todo o que ele imaginou, o que tinha desejado vivamente, o 
pronunciou sua boca a maneira de ordem. 
 
Fixou a rota do deus solar através do horizonte para sempre, pois ele dominava a eternidade e a 
imensidão. 

Inscrição de Shabaka e o Papiro de Harris, col. 44, 2 ff. 
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Atum de On (Heliópolis) 
 
Atum após ter-se fecundado ele mesmo deste modo, pariu Shu, o sopro de vento, e Tefnut, a 
umidade, a quem lançou de sua boca. Shu e Tefnut engendraram Geb, a terra, e Nut, o céu. Por 
sua vez, estes procriaram Isis e Osíris, depois dos quais vieram Seth e Neftis. 
 

Textos das Pirâmides 1248, 1587, 1652 e G. Roeder,  
Documentos sobre a religião do Antigo Egito, Jena, pág. 108.314 

 
 
A teoria de Hermópolis 
 
Quando só existia o primeiro mar, Nun, se formou acima dele um solo elevado. Sobre esta colina 
sagrada do primeiro dos começos jazia oculto o ovo do grande ganso doméstico. E dele saiu Amon, 
quando ainda não estavam formados nem o céu nem a terra. Então ainda não tinha nem homens 
nem deuses. 
 
Após que Amon teve saído do ovo criou uma ordem na imensa escuridão e submeteu as trevas 
mesmas para que o mundo pudesse ser visto claramente. Logo depois que o chamassem Ra 
senhor da luz e das trevas,ele  fez povoar a terra com animais e seres vivos, deuses e homens. Mas 
Amon governava o mundo com ajuda das oito divindades que ele tinha criado com Amaunet com 
grande conformidade e alegria. 
 

Textos das Pirâmides. 446. Livro dos mortos, 56, T.pir. 1.446 e Papiro Harris 54 
 
 
Aristóteles de Estagira, do século IV a.E. foi quem mais influência exerceu sobre a visão do 

mundo própria dos alquimistas. Sua teoria dos elementos assume as ideias de 

Empédocles, mas modifica-as. Os elementos não são quatro, mas cinco, já que acrescenta 

o éter ou quintessência, ao que considera por hierarquia o primeiro deles ou pronto 

soma. Esse primeiro elemento não existe de modo natural na terra, só no firmamento, o 

que explica a diferente natureza dos seres vivos, constituídos pelos quatro elementos 

ordinários, e os celestes, formados só pelo éter. Os elementos ordinários são, por sua vez, 

fruto da diferente combinação por casais de quatro propriedades: quente, frio, úmido e 

seco. Assim, a água é úmida e fria; o fogo, quente e seco; a terra, fria e seca, e o ar, 

quente e úmido. Em consequência basta mudar as propriedades de uma substância para 

que mude também a proporção entre os elementos que a formam e, com ela, a substância 

mesma. Diz que tudo está composto de uma matéria prima informe, mas capaz de adotar 

uma infinita variedade de formas para dar lugar aos diferentes corpos. 

 

Nesta época apareceram eficazes compostos para preservar a integridade dos recipientes 

de vidro submetidos a altas temperaturas ou para selar hermeticamente as juntas dos 

aparelhos compostos de várias partes. 

 

Aparece também o pelicano, instrumento para a destilação, que permite realiza-la de 

maneira contínua; os balões de digestão, cujo pescoço alongado permitia esquentar com 

moderação as misturas sem que atingissem a ebulição; os crisóis de argila e porosos 

fabricados usando as cinzas prensadas de ossos calcinados e que se utilizavam para 

fundir amalgamas de ouro ou prata com mercúrio, as esquentando baixo uma entrada 

permanente de ar que oxidava o mercúrio e permitia obter o metal precioso purificado. Os 
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alquimistas helenos conseguiram ligas semelhantes ao latão, o ouro dobrado ou rebaixado 

com cobre ou coloridos mediante lacas ou dissoluções capazes de aderir-se de forma 

estável a sua superfície. Não encontramos na alquimia grega ideias como pedra filosofal, 

elixir da vida, nem alusão alguma à existência dos três princípios, enxofre, mercúrio e sal, 

que deverá esperar pelos alquimistas árabes. Podemos dizer que a alquimia foi uma 

criação da alma grega. 
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Relação entre os estudos monográficos e a ascese 
 
 
A permanência na Ascese é fundamental para aprofundar na conexão com o Profundo. 

 

Um estudo, uma investigação sem conexão com a Ascese esta dessacralizada, não 

guarda sua conexão interna e por tanto perde o sentido. 

 

As experiências com a Disciplina e seu posterior avanço com a Ascese precisam uma 

atmosfera, uma direção mental, que se realimenta entre o Propósito, a Ascese e as 

investigações ou estudos. 

Estes estudos fazem parte do Estilo de Vida e ajudam a manter uma frequência mental, 

uma copresencia atuante se estão ligados com a Ascese em seu enfoque. 

 

O entendimento mais profundo da Disciplina, no caso do estudo dos antecedentes no 

Antigo Egito, o fazemos pela ñresson©ncia internaò que nos produzem a imaginaria, a 

mitologia, a tecnologia, em geral as expressões onde o Antigo Egito punha a ênfase nos 

temas relacionados com a vida, a morte e a transcendência. 

 

Como Anexo, incorporamos a modo de expressão plástica, a realização de um códice 

manuscrito, onde se estabelecem relações entre os passos da Disciplina Material e a 

mitologia egípcia. 
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ANEXO 

 

Laminas de apontamentos manuscritos 

Correspond°ncias por ñresson©ncia internaò que encontramos entre os passos da 
Disciplina Material por um lado (parte direita do manuscrito) e a poesia, textos e 
mitologia egípcia (parte esquerda do manuscrito). 

Imagem  do  Antigo  Egito                                                                                        .    

 

 

 

 

Ouroboros 
 
A primeira imagem conhecida do ouroboros encontra-se na segunda capela do rei 

Tutankamon (Reino Novo, Dinastia XVIII). 

 

No interior do ouroboros egípcio aparece com frequência a imagem de um menino 

chupando o dedo da mão e ambos emergem das costas de dois leões justapostos que 

simbolizam as duas colinas lindantes ao Leste e ao Oeste do Egito.315 

 

Está associado ao nascimento e ao fim, ao ciclo, sendo sua representação um circulo que 

se fecha no mesmo plano (em três dimensões seria uma espiral). 

 

 

                                                           
315

 Egipto, signos y alegorías de lo sagrado. Elisa Castel. Alderaban. El legado de la historia nº 20. 
Madrid.1999. Pág.394.   
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Textos do Antigo Egito                                              Disciplina Material 

    

 

Enéada 
Inscrição que fez imprimir sobre pedra basalto o faraó Shabaka, para o 700 a.E. 
Transcrição do papiro mais antigo do Império Antigo. (Mitos Raízes Universais. Silo) 

 

Textos do Antigo Egito                                                        Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                    Disciplina Material 

 

 

 

Textos do Antigo Egito                                      Disciplina Material 

 

                       Osíris 
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Textos do Antigo Egito                                               Disciplina Material   

 

                  IIsis 

 

Isis 

Textos do Antigo Egito                                               Disciplina Material   
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Textos do Antigo Egito                                                   Disciplina Material 

 

P            Ptah- O torno do oleiro 

 

 

Textos do Antigo Egito                                               Disciplina Material 

 

O barro tinha qualidades mágicas por sua maleabilidade e por misturar-se com a água 

 



166 
 

 

Textos do Antigo Egito                                           Disciplina Material 

 

ShuShu. O ar, o volátil.Costumam leva-las as divindades ornitomorfas como o abutre ou o 
falcão, assim como o disco solar. 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                              Disciplina Material 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                  Disciplina Material 

 

JKhepri. Escaravelho ïSol  Os egípcios consideravam o escaravelho como a 
representação terrena do sol. Alegorizava ñvir ¨ exist°nciaò. 

O sol fonte de vida para todas as terras, que distribui felicidade a todos os seres. 
 
 



168 
 

 
Textos do Antigo Egito                                                 Disciplina Material 

 
 
 
 
 

Textos do Antigo Egito                                                    Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                          Disciplina Material 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                            Disciplina Material 

 

Akhet. O horizonte, saindo entre duas montanhas, que evoca duas correntes montanhosas 
do Vale do Nilo. Também está representado pelos deuses Shu e Tefnut, que tomam 
aspecto de leões. Tradicionalmente, as montanhas, como uma parte da terra que se eleva 
para o céu, foram alegorias da divindade celeste suprema e nelas costumam morar certos 
deuses. A ascensão supõe uma transição para o Além. 
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Textos do Antigo Egito                                                           Disciplina Material 

 

Horus. O falcão era uma das divindades cósmicas adoradas no Egito. 

Esta entidade celeste precedeu o culto solar ao qual logo foi fusionado. 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                            Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                Disciplina Material 

 

 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                    Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                          Disciplina Material 

 

Abutre ou alimoche. O abutre representava o conceito de óm«eô. Protetora. 

 

Textos do Antigo Egito                                                    Disciplina Material 

 

Caixão.Caixão do Império Médio,(segundo RARG,656). Palavra grega, ñSarkophagosò 
significa ñque se come o corpoò, em sentido aleg·rico. 
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Textos do Antigo Egito                                                   Disciplina Material 

 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                    Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                         Disciplina Material 

 

O Crocodilo. O devorador Am-Min. Livro dos Mortos de Any 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                           Disciplina Material 

 

Mar de fogo. Macacos; Papiro de Ani. ñMar em chamasò. Nos Textos dos Sarc·fagos e 
no Livro dos dois caminhos, esse mar é a faixa divisória entre ambos os caminhos; no 
Livro dos Mortos é representada de forma retangular. 
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Textos do Antigo Egito                                                          Disciplina Material 

 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                              Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                     Disciplina Material 

 

O BBarqueiro. O Justificado na Barca Solar. Livro dos Mortos de Any. 

O deus Ra, de cabeça de falcão com o disco solar na cabeça e o signo da vida na mão 
ocupa seu lugar na barca solar. Ani está em pé na frente do deus na barca, com as mãos 
levantadas. 

Textos do Antigo Egito                                                                      Disciplina Material 

 

                Serpente voadora ï Estrelas. O egípcio antigo entendeu que as estrelas eram 
as ñalmasò de seus defuntos. 

Textos do Antigo Egito                                             Disciplina Material 
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Céu (Nut). A tampa de um sarcófago na forma de deusa Nut (segundo Máspero 1,86).                                        
A deusa do Céu aparece sob a forma de sarcófago. A morte deve regenerar-se no                                      
sarcófago entrando em Nut, estendida sobre ele.  

 

 

Textos do Antigo Egito                                                               Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                      Disciplina Material 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                          Disciplina Material 

 

Deusa Nut. Papiro de Ani. A deusa do céu Nut inclinada sobre a terra no templo do novo 
ano de Denderah (segundo keel 34). A base do desenho tem estrias que representam 

linhas dô§gua , igual que as vestes da deusa. 
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Textos do Antigo Egito                                               Disciplina Material 

 

Juízo. A pesagem do coração. Livro dos Mortos de Any. 

 

Textos do Antigo Egito                                                  Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                  Disciplina Material 

 

 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                     Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                        Disciplina Material 

 

Peixe. Papiro de Ani. O peixe, símbolo da imortalidade, acima da múmia,                                        
época recente (Atlas, num. 137) 

 

 

Textos do Antigo Egito                                              Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                         Disciplina Material 

 

Céu (Nut). Os egípcios entenderam o céu como entidade feminina (em oposição à 
terra, entidade masculina). Na maior parte das culturas antigas a terra foi o elemento 
feminino e o céu masculino. Mas, igual que outros povos, o egípcio manteve a conexão de 
ambos como casal.  

 

Textos do Antigo Egito                                                       Disciplina Material 

 

Água. Textos das Pirâmides, do Reino Antigo. O defunto proclama ter baixado com as 
duas enéadas para as águas frias; nos Textos dos Sarcófagos, do Reino Médio (64 e 67) é 
citada a import©ncia de oferecer §gua a um ñesp²ritoò e sempre deve ser fria.  
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Textos do Antigo Egito                                                           Disciplina Material 

 

 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                       Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                                Disciplina Material 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                               Disciplina Material 

 

Peixe. Papiro de Ani. Opinou-se que Osíris leva vestes de penas, mas ao que parece se trata de 

escamas de peixe. A presença de escamas é interessante na medida em que o culto de Osíris tinha um vínculo 
muito antigo com o símbolo do peixe. Nas festas de Osíris esmagava-se e inclusive queimavam-se peixes para 
aniquilá-los por completo como ñinimigos de Osírisò. Reprovava-se, sobretudo, o oxirrinco porque era acusado 
de ter deglutido o pene de Osíris afogado. Também se dizia que ele tinha saído das feridas de Osíris e que, 
portanto, era de natureza osiriana. Quando os peixes devoravam os afogados, estes tinham desse modo um 
funeral ritual osiriano. ñN«o cabe a menor d¼vida de que a saga de Osíris está detrás e a crença de que os 
afogados são seres especiais agraciados, inclusive divinos, por compartilharem a sorte de Osíris e encontrar 
seu repouso último não numa tumba, mas no Niloò ï Sethe, Dramatiche Texte, 119. Por isso podia se 
representar a Osíris também como peixe. Assinala Desroches-Noblecourt que o defunto pode ser representado 
com duas formas de peixe, que correspondiam a sua primeira e a sua ultima metamorfose antes da 
ressurreição ï Kemi, 1954, 14 
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Textos do Antigo Egito                                                        Disciplina Material 

 

Sokar. Papiro de Ani. A cabeça de falcão é a de Sokar. O deus dos mortos de Mênfis. 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                              Disciplina Material 

 

  Sokar. Papiro de Ani. Ra, Deus criador e personificação do sol. A mais das vezes aparece como                                       

homem com cabeça de falcão ou de touro e toucado pelo disco solar. 
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Textos do Antigo Egito                                                       Disciplina Material 

 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                          Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                            Disciplina Material 

 

Sokar. Papiro de Ani. A silueta da múmia é Osíris. A coroa branca Atef com as penas verdes, a 
bengala curvada, o  cetro Uas e o chicote do rei também fazem parte dos atributos de Osíris. 

 

Textos do Antigo Egito                                                         Disciplina Material 

 

Amon. Mitos, Raízes Universais.Silo ï Inscrição sobre pedra basalto. Faraó Shabaka 
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Textos do Antigo Egito                                                       Disciplina Material 

 

Pilar Djed. Livro dos Mortos do Reino Novo, cap.155: Fórmula do pilar Djed de ouro 

 

Textos do Antigo Egito                                                       Disciplina Material 

 

Aj. Livro dos Mortos. Reino Novo. Cap.168d 169a. 
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Textos do Antigo Egito                                                     Disciplina Material 

 

Benu (Fênix). No Encantamento 76 dos Textos dos Sarcófagos do Reino Médio cita-se a relação                                                      

entre Benu e Ra e se vincula este pássaro com o Sol no momento de seu nascimento.  

 

Textos do Antigo Egito                                                         Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                          Disciplina Material 

 

Horus dourado. Pendente de colar de Sesóstris II, do Museu do Cairo, Egito, 
pertencente ao Império Médio. r 

us  

Textos do Antigo Egito                                                   Disciplina Material 
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Textos do Antigo Egito                                                        Disciplina Material 

 

 

 

Textos do Antigo Egito                                                          Disciplina Material 
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